
“  Com o eapftñolec, naeetr* p r im e »  iúse politi­
ce, U  que llu n u n o c  fnndam ental 7  á  la  cual su- 
burJloaism or todos tes d'.mds, ea te de u  p z b -
PiXOACIOS EE t i  KiClOSAEIDiD IS P iS O tl m  iBTi
Ií U l........................................

"S o m os y  hemos sido siem pre CO N S£KTAD O - 
D ES y  los principioa ci'uservsdorw  * r á n  los quo 
cjuRt'O 'em enta y  con enerjladefenderem oasiem - 
¡:re —  Y  i Btiínüaso b ic u :a l decir p rw típ io í oon- 
“  ■ h-j prvteudeiuoe de modo s^ u a o  usor
c 't.i ¡n U br i  cu ol^cnlldu ridícntem enta restrinji- VOZ DE CUBA.

PERIODICO FUNDADO E lf 1868 POR 

D. &0NZAL0 OASTAffON. B I A M I O  C O N S E R V A D O R

I  do e a q n e  hoy MUES, 1 ^ 0  en aa  sentido m ás u to  ij 
fl y  más noble. Abeofros «nímdemoa p or  principi’j s  í 
3 COnttTtadoriioqvtlloiqtuftgndenáptrpt'n'^r, co:n‘j  ¡' 

toia h a d M m  invM ahlt y  sagrada, l í  í a t e i», l s  .!
r i i m U i  í k  PSOPIEDAD. L i  ABTOMDiE, EL 6e EEK, jj 
u .  LIBEIITAB B IM  nMTESBlBA T lA  BELUION, qUe
es la  qno corona todas tes instituciODcs sociales, 
y  oonstitnye te única base Indestructible en que 
puedan apoyarse.”

(Profesión do fá de L a  V oz p e  C uas, AbtU 23
da 1673.)

C l i A t t T A  t ¡ P O « A .

PRECIOS
t>̂

8 U 8 0 H Í C 1 O N

R C i i J O D I O O  P O L I T I O Ü

L \  vOZ DE CÜEA
■; : •• ÍI.\K A N Á

»; I t: ‘.  Ie l B iu ico T :« it< aA » i
t’ i:- L \.) U uíftiitiM lo....®  ¿:í . .
l*-jr J 1 • oKislTd, íd e m ..........  Ii? . .
P «i u;j '.rimes»,10, Ídem .........  t.
P or aa  -.ü .-v id o a j . . ...............  -3 . .
''■j n ú ¡- : , o ito ............. .. ¿Octí

Jo a n  í* o ■ -1 ■ •'1 '¡ui xa Baecricitrn en  oro 
losjiiíc ioH  :• lu  ii—íritab lec id o a  an tig u a  
lüv . - á ’-V I . i ” ,  u d o ia u tad o  S l4 . Po 
'■i' ;.>j .i r u o n  d e  #1-25 a l mes.

, .i  6 b  1S l í UlOK D E  LA  ISLA,
:»> b iS le ts s  - Ic i B a n c a  K lanm ñal. 

l-jr»:* - l l B C O K M O .)
Por un 1:,',.', a J o la n t a d o , . . ,#  26 . .
Poi iM ■ - i  í . ,u e , i d o m . , . . „  i;j 5<i 
'* n- uii •. - .11 . ;iiv . id o n ) , . . . .  6 7S 

t ^ d u l . »  yii..i.UocioaeB de M oron, Be- 
(uedioi, Ha.'.u.x l . ia rn n d e , S ta. C lara, Cmn- 
j  S ano ti-S p íritus, Santiago
de Oaba, (Jili.t..,, Baracoa, M anranUlo, Ba- 
yam o, J ig n sn i, M ayarl y  ño Jg n ín , se  Ijan 
es Mirlocid-: :..'J n.-,ligaos precios, en ou .. ó 

i . .?•/.. i 17 el afio, #9 el Ai;un.,-t»e,
I '  ' 1' .. • . C . ó  S I-fifi „! ,

u  - . t r  i- - t  t á r í t u t a s ,
.. ■ • ’ .Ü H j’ tC .

P..I ir , a:”.*, i- ló la iitad o .#  a,', ¡lOt 
Poi :i,, •• I . 12 ;,'í J

Í - I Í V T Í ’Í H .

n , \  . i! V lo .»  D i V l'iu 'ir ts
-  l) ,  \  •! . ( l o m . r ,  B a Ü e a  4 , e n -

Parid  -SI. . d . U n e  L a i a .  
y e tte  tí<l.

NewjYorfc. I». . i . ,, rr ' j ,  Boa ;»y ,

'  Í/:V;>-.r-!.'. Y C E S O A K IA S .
Uorro y  J-. -iw <lol M o n to -D . F rancisco  

O o u E iik  :-. (.S an ta  A n & ’J .)
B o iia y  antí.:t>)BCf»»—D. Jysó  do K.ukÍb

Biiiv.-.ni-.-ife, (Oroa V erde '2^.¡ 
ilinn.'';: Srr.r. O.aat&Sé y C '

;;N U ÍN i DUiOB D B  L A  ISLA

MArVTa te d e  J u n i o  d e  I S S S  - S a n  M a r c e l i n o  m f t r t t r .  a a i . t a  E d e l m i r a ,  v i r g e n ,  y l a  ¿ e n t a  M a r i a n a  . l e

DIEEOTOE;

DON ANTONIO OOEZO,

S an  D ie g o  d e  lo a  B a fio a . 
S a n J ^ ^ o  d e  N n f i e s . . .

U n i o n . . . . . . . . . . . . . . . .
V e r e d a  N a e T a .................
V ie ja - B e r m e ja .................
V i f ia le s ...................
V e d a d o . . , , . . ............ ..
W ajay .................... ...........
l a ^ n a j a y . . .

Leopoldo A ranjo. 
Z orrilla  y  Qomez. 
P edro  C arrera, 
Jo sé  M aría O tero. 
F em an d o  P ^ o n .  
P ed ro  O a ija iT o . 
José  Baergo, 
P ed ro  Posada. 
•Toan Boaqne. 
P ab lo  Z orrilla

OBLIGACIONES.
C édalas hipotecarias a l 6 p 3  in te rés anoal

Idem  d e  los Alm acenes da Santa C atalina 
con e l 6 p g  anual Sin operaciones.

V ENTAS D E VALORES HOY.

ÍO accionas del P erro-cairil do Cárdena* 
y  Jú c sro  á  .‘í l  p g  D. 010 C.

FUEETO DE U  BABáNl
EN TRA DA S D E TRAVESIA.

D u ;o ,
Do l ’dluiM de Canarias y  Lana u o »  eu3o diaa le ra  

« p  lettM iU  cap. Rodngnaa, tun. IS l.e o n o s i-  
g» At á  1:. Q1 iq ae M ixtiiu e 
Dia 31:

^  '■ *P- CooUran <ap.
bijo^*^P«^aixw°2 0 “̂  *  Somelllané
D is  19:

y  Q^oaUa en 31.̂  dias vap. luejioauo 
i ’ axaoa Mp. Cam naua. ton. 2ti70, pou «arca ce- 

y  de trénito 4 J ’ a .  AvendaBo y  C “ > a la- 
g iros 38 y38 de tránsito.

SALIDAS.
Para Colon y  ecoalatap. eop. M, L  ViUaveide. 

Pro«r^> y  Verartnz rap . esp. Jleadez Kut 
-í< ew -lotk  r«p. am jr. CU/ u f Alexandtfa.

VAPORES DE TRAVESIA,

- ■ '.S í  I.Ui. i

M OVIM IENTO D E P A S A G E E 03 .
EXTCAiaoa.

Por el C O C íIR A N  de Cayo llneso:
J P ' La^ anoi P. Martínez Üou- 

íslez; Rafael Perrz; R. R eyeaA r.lis) A . « ,  Castilli.; 
J. A , \ a ld é s ;/ . D eigad oy  S ra ; A. Onerrs; J, V, 
n  &uto «ngu y  L * .n ; J. i l .  Pa mar; R.
a y  banebez; DorrAujile y  F. Paulo González.

Por el O A X A C A  de Veraotuz 7  eica'ar- 
6  la . Enrique Luengo, era. 6  t ija ;  G. C jesrc; D. 

Hartmez; Dolores y  Goadalape C'roapo: Dolores 
Porntasj ngelaG arele; U. Trio; boda Bauzá Eo- 
« r a a o  <5n Cortea; F. j  Andrés Gar- í»; L  Rodríguez 
J . CaBBl; J, C- CtaToa; P. Piverno; G llerguez- U 
buarez-V. Hersandez; C. ViUa; MI Ramoi; S. A u- 
gada; Mariano Ibafiez y  atros; con 3J de transito.

A g u a i to .................. ........ J,>o¿M arl» B übor,
Agii»da d tl  ¡ . ' U i ' , . J u a n  Bosque. 
A ifunso N l i .  K ataoa A ro n u ,
A lonso R u ju r. --------- _ A n ’ol .Yrenal,'
A iq u lta r...........  . . . . . .  F tanc isoo  A teca
A iiw rillas................. ..  P«droSa"-eBtro.
A rroyo Ne i L- - -  . . . .  I 'ia n c irí- j L iúdo

i'• ’l r ia d a .
A r te m is a . . . ...............  F . do i*  S ierra
B ab ia  H o n d n .. . . . . . . . .  Jo sé  B irero .
B a ü t o a . . , . . ............. .. A iiict io Alonso.
B aracoa.............................. P a ig  j  Abril,
B a tn b a n d .. . . .  . .  Jo e é S u la .
B o y a m o . . . . . .  . .  - , -.  ̂ CaetoL’ /P r im o .
B o jn c a l . . . ............... ... F ráa-JecoB orrego
B olundrun.........  . . . .  D »c,-y  Hnoa.
O a b a fia a . '.. ..  . , — . .  NSrciAh S agneira
O aib a rie - ......... S an tiago  Berm n-

dcs.
C a im ito ..................... .. V enancio P eña.
C a ln b a ta r . . . . . . . .  . . . . .  J u j u  F errando .
Ca;ftbar»t , 's^. ' - .  - A cion iu  J .  Díaz. 
C alime t e . . . . .  (4onss'-e . A m or t

C* '
OazD^uanl. .  . . . . . .  Jn a n  Udoy.Baflo*
CaiDorioca.............   .i-<.«iu:o E.
Cauaaí......................   . . .  Ju ito a io  Baeelu.
C a n d e la ria . ------------- - liaa im ii., N oriega.
C tó rd o n A s....,, Jo séB u jo n o .
C artagena......... . ........... A niceto de la  T o­

n e .
CujfcdoLti.. . .  Bt.-.lg-, i*atii»a

c r i .
C i d r a . . . . . . . .  1 om ás Fernacde»

y C -
OtigU de íH  .. . . . . .  . .  JüSQ I>Í6f,
Cienfuogos ....................... J .  T o rres  y  C*
Cifuoiitoe............. ... A n toain  Jo sé  Dias.
O im a r r o n o t . . . . . .  . . . . .  F rancisco  F ina.
C o l o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  Joaé  M. AlTarer.
Ooatolaciou u .-1 í , >____  Joaé de l Colia-io.
Consolación dol ü ln r,. . .  Jo lia u  I« ib a .
Oontreras................ .. Jo sé  A rgüelles.
C. F a lso  d e  'd .'.cr.iijes.. Jo sé  S a in ey  S ain t 
0<)rralillo. . . . . . . . . . . . .  I ’ranciaeo Pefiil.
O a b a . . . . . . .......................dona P e te s  Dn-

b m ll,
B1 C a c o . . . ................. B ernardo  Pornun

des.
Bucrucijaii....................... A ntonio  J .  D iat,
B sp eran ia ............. . . .  'í.'i-üaa Hodtiguüz.
O ib a ta ............................... I  ü a rc U
QoamatHS..........................j i . j ü i i a n c o
G uantanaiLu................ .. ¿'tivueisco Acoe;.»
O a a n o ja y . . . . .  . . . .  B e ..,a rdo  A. Perez
Q nane......... .... L s ic a ly C r
G fiíiios............................... A .Iduio Bolado.
G üira d o . . . .  ''aT Íb o n a ,H * y  0* 
O ü ira d e M  ' . . .  .ion ioF ragüela .
H ato  N n o \ ; ...........  .. A lcán tara .
G oatr. . • • ^ a a ..  . . . . . . ,
f i o i g i u a . . . , .  ............. .. i i t ./ i f t iá y  M ando-

io y .
H o v -o C o lo r-i... ..  . . . .  b,eioba» C isnero .
Isabe la  do Suy ........... C antoro  y  C*
ta lu d e  P i i i . j e . . . . . . . . . .  A niel G, Cetmllna
JuíT'ioj' O ii.iul •................U rm rte y  H nt».
lil,:iít id u m . . . . . . . . . . . .  Ji>n(, ¿barra,
J a r a c o . . . . . . . . . . . . . . . .  Rom án P or

’ j .l.-.v
JuveU anos------ V alen tín  Tamóa.
J á c a r o . . . . . . . . . . .  . . . .  P p ík S HÍdos,
L a O a ta lin s d e  G '.'it.ss. hJ-.cno! S alsear 
L as M a n g a r . . . . . . . . . . .  i , ; s U arroqa in .
Las P o z a s . . . . . .  U arraro.
L as V n e l U n . . . . . . . . . .  V ícto r Goda.
L i t u o n A T . . . . F r , ) : q u v  Chambor

inin.
L a  tla ln d .......................... M aitíu  Franco.
I<os P a lac io s . .................Jo a n  P iñ era  Ci-

f  conloa.
M a c a g n a . . . . . .  . .  . . . . .  F elipe  Fernanáoa.
M ttd ra g a ... .  . ................J e a u  G. A ndrade.
M a i i l a a . . . .  ................F ranoiseo P elaer.
H a o ia u i l lu ..  . . . .  rovosiido  d e  la 

Bioffa y  Castillo. 
M atianao .......................... .. C .T u e ro y H n o .

L O N J A  D E  V I V E R E S .
V E N T A S  D E L  D IA  19,

4íi9 eaooa siroz •em llls...................
•3 ' 5  ídem idím  Ídem......................
2 0 ) ídem harina..............................
150 menas, ajos.ds Esp»n»..........
8> c i  fideos..................................

74 sacos oafé Pto. Rico ooriiente 
153 ídem iiitui bueno...................

35brlas loteU as ceiveza P P . . . .
ISO qtli, ptpae dot país..................

'u&O rmas. psp«l amarillo americ9 . 
B T I m s  preoioa no eapooifloados en 

«n ORO.

7 ^  la, a- 
Reservado.
$ Obj uno. 
7 7 4  la, una. 
| s i i  tes 4 os, 
t lS lg  qtl. 
Besetvado. 
tli 'isqü . 
I 4 I4  dn? 
fJSe qll.
S ta nna. 

hilifctva, eon

Ciril̂ACiCEES
d « l  C o l e g i o  « le  C o r r a d o t c !

CAiISTO¿S.
UPABA.

Q fQ L A T B K R A .............

lITg t ip g  P .sip , q y o  

> 2034 V8 P. «) diT.

if^AílClAam  t soo oaooe*  ̂ P, 60 djT

A L U C A M IA  . . . . . . . . . .

t i *  i  Gl.¿ p g  P, 4 u djT. 

3 ^ 4  4 1* p g  P. oodiv.

U T A O O fl-D K ID O S ..-  ^ 8 1 ,4 8  pg
I8 » » á l0 i«  P.Oiv

€01UiE0'
UÜ  LA

C T . I g P A K I A  T - r t - t S A - i T L A r i V Í C - 

1>ÍB

- n .  s A P u n - i x  t  i : i - .

: i,. ; • 'iV .; ( ORI'JCO tfliPAfí''

C A T A L U Ñ A .
i ’A P tT iir n  P 'FA N C I'C O  SEQOD Iá. 

baiurá p ata  P U E R l O RICO y  S.IN T A N D E E  el 
a la  o  de Jumo 'levaiutu la  oorresponoentiu uúbiioa 
y  üe oHmo.

Adiriite pMajeroe para dielu a p o c ru s  7  Carsa 
pera Peo. Rico. Santander, Cádiz y  Barcelona 

Tabaoo para P ío . R  eo y  Sanlsodor eolamenté 
L(W paaaportuB se entregarán a l retabir ios Btlh>- 

M sd ep aiaje .
Laapólizaede oargaae flrmarén por lo . Ooi.al»- 

natarloa ánfas de oarrerias, rin cuyo rouniait.o zom iUilsátit *
é l»i»nlü baato «l iWt, ‘4.

iiííBA DE OOLÜSÍ Y ASTÍLMg.
Combiniwíu uoc ¡a ■ i'rxeaiitntu-ii ov ii, 

C-b-.pafJa ¡- latiibiea aun las dol ¿'etro-osrxü .)< i-',.- 
wn. ; i .p .ir ,»  d-jU  Ce.'.U del Bnr y  K o ft i  íísl 

Paolfici'.
V A FuR E S

M. L, VUlavordts
Capitán D. C laduio  P er aliji,

Baldomero Iglesias.
Capitán D, LAÜR4SANO COARTE.

1. u  oiulos har&a un viaja luoniiiSal oouduoieudo 
“‘•f-irretpondiintiafiiblieagiU ofieio  asi como e l pa­
saje onolal para loa puertee do an itinerario.

V i a j o »  d o  l a  l i a D a a a  á  Ü o l o . » ,

I D A .

H a l i d a s .
D é la  U abana o liw j.i ía -  A  NoeviCes e l ilia  1 “ >! 

mo úiu lie OHila mea. guíente.
19 D e Nnevitao. . .  G ibara e i 2

2  . .  OibMtt.  ̂ . .  8 an tl.vo  *ln Cdl'A • ’ 1
i  . .  SttRtiftgü d9 C aha 4 J 7.
i  . .  M ayagues. . .  Puerto Ríou -i! a

t j  . .  Puerto Rico, . .  Ponoe el H.
14 . .  Püjjoo. . .  G ualca ei 18.
17 . .  Guairo, -  Puerto Cabelb el IT.
le  .. Pnerto Cnhella. . .  Sabauille (^21.
21 . .  Sabacill». — Csrí-ngcn» t'e

C’arta ícu * . -  l'i.i-.,: o!

a i S T O K N O .
D e Color. Butepeutíltuao A  Cairayen-, e i di'.ie  

día de cada mes. día de óm’.s .;,,
E l áltlmo úe C arttgau a. . .  S aW .U i»  oí i"
IV Do Sabanilla. . .  Puer»,> ( ’a '.e "  'o l i
4 ~  Puerto t ía W io . .. G uaira ni 5 
í  -  Guaira. „  Pouoe f l  7,
* ~  Ponoe. . ,  Paertu llU'i, «¡ .

IJ . .  Puerto Eioo, . .  H a jL x S i.í í.i ; ¡.
M „  Kayeglli-r. . .  S m in t o  de C
¡ 6  . .  Portan Prinee. . .  Gibura ol 18,
18 . .  Santiago de C oba . .  Nuüvita» el 20
19  . .  («bata. , ,  U ab ro n r.i üñ
2 0  . .  V nevitas.

TR A SA TLA N TIC A !^^

■ « lili,.

.CfMl

D M C TO -M K B C A N T JI,
(  8  ^  nasta 3 lue, 
7 b asta  4y  1 2  pg  
' '•-o y  lí¡B .

3  lueaes 8  p g
-I-- lu a ia fj

Según

azfcABts- 
illaacu  tranoe de Ueroaua 3 1  

S t i h e u ,  bajo S r e g n la r .. . .  I 
Id. id , id. id. b u eao ásai'a rlo i
Id. id. íA  id. fiorete ................ |
C o ru ih o íjiíe r lo ri regu lar n? 1

»i ' > (T. n .) .......................  1
(d b u o o 4 superior nV 1 0 » VNomlnal.

I I  iT . U , ) , . . . 
l,»U3',rado inferior á  regalar 

r9  12 4 14 (T. U . ) . . . . . . . . . .
¡a. P len o nV 15 4 18 (T. H.¡ 
d. •..ii'srinr. ¡ 7  4  i s j i ,  h ., ] 
d ".'..'.ta .• i j a u o Í T ; ! !  !

e i.B T aign v* n a  •oAOai'.-.
Polarisarion 94 4 97 de 6 4 7 ra. oro 9  

enyaee y  ndinero.

AtÚOSB n a  KTK..

Polarizacién 8 6  4 90 de IÍ4  4 4 \  rs, oro » ,  Seiran 
envase y  número. ®

a t f o z v  «>e< u esL ,.
Cuninn 4 regular refino. Pulaiiaaoion 86 4 DO- de 

4 I4  4 4 oro rs a .
d o an zE T íin o .

No k a j.

^kXOHaSOOBRBJÍOHXa JJM K g j /J ÍA
UB CiiaD lii,,

D. Mauuel Fentenst.
n a  jranToe.

D. Pranolaoo M erill y  Bou.
D, Joaquín T otcan o y  Blain. 

naban a Jnn o 1" de 1885,-E l Sindico, M. A « í« .

S r e s .  C o r r e d o r e s  n o t a r l o s  d e  l a  
B o l s a  O f l c i a l .

D, Roberto Rululnin.
O, Juan Saavudra.
D. Joaé Manuel A ltr .
D . Andréa Mantooa.
D. Federico dol Prado.
D. Darío González del % a l l . ,
D. Castor U am a y  A g u in .
» . Bom ardm o Ramos.
D. Andréa Lépea Huflos 
D. Emilio L o ji*  M«*“ ¿
D. Pedro MatiUa 
D. Miguel Roca.
n  t S á  “ “  ‘ lí.**^* E alreda.D, Fedenoo Crespo y  Ramla.

D c p « n d le n ic a  a n x U l a r c f .
D, Dolmlro Vieitea.
D. Padre Artldiello

y  Pieabi».
N irrA .— I^ sdem ia Srea. Worrodoreanotarioi nt* 

treb aj« en £ rato a  y  oambioa, están, también? i V  
tenzadof pora operar en la  «npradioha Bolea.

E¡ Hlndioo— Jf. JfHUea.

«Maaowa* „. „ V's.A tAVAU J AAUL
M a r i e l . . . .................... A sto o lo  F aura.
M u t a . . . . . ............. .. A ntonio  J .  Díaz,
M a t a u z a a . . . i S o d o n o y  H ornan- 

doz.
M olona de l K ar............. J u liá n  AIíoubo.
M o r o n . . . .  . . ..................A ntonio  Sabido.
N u e ra  P a i ...................... M ígaol G n tíe rre i,
N n e v ita a .. ......... .. B ap erio  Casares.
BolC'uqne......... . A ngel ArontU.
P n lm ira ................... .. M ariano M artir.er.
to r s t le ro  p eu ru i •..........Jo sé  B. Bango.
P arad e ro  do )ao Vo^.AS., A lonso y  KodrI- 

gnoí.
P u ro  Real di; .Sitü IHego.' l  odro G ayarre. 
P o j 'i i a y  M i.-ntacülH .... Manntil P alom eta .
P i j u a n . . . . . . . . . .  . . . . . .  Jo sé  G am íotea.
P i ü o i . d e l B ; ! ' , . . . . . ----- .Marcos M ijares.
P la c e ta s . . . .

••ioe.
FofO Redornicj................. i  otlru M arllnct.
Piíixi'fjie A l :u i , í '> . . . . . . .  Jo aq a ii. M. A rias.
P u en tes  G ra iu lo r - , . . . . .  V alon tic  Cabal.
i'v ic tiu  P ic ic i j ic -------- Joaqu ín  M árqnci
(Jui’iüiulo do (1 u i i i i i . . . .  Lugeiiio  M iranda.
Q uiebra H a c h / ........... B oibolla .
Q niviean.................... .. llam ón  V iera.
Rancho V clr.7................... G regorio M artincj
B o e j e o . . . . . . . . ........... Gregori.o Aríz.
R bm edioa.......... ...............M anuel Sainz.
Sno F elipe......... .. Inocencio  Ladrón

d e  Q oeTora.
B»;> José d e  la.. L a j i ts . .  Ju.:é G. L ló ren te . 

José do io j E am os. S iium nodelaC ans-
PA.

Bell Joan  y  M a r .i i . 'z .. .  f.* .iodr'j M artlne*. 
Bau L n ú . . . .  .............. y B e n g o -

C.'.-'-A.
Hall N i-olác........ . . . . .  J iicé d o  la  R iva.
Bouta C lara.....................Santiago (Jti.
S is. Isabel :&.< Lajao- Jo^é s .  González

•Jiiii Ai-
8aiitla«;o do la t V .gns.. Julián  F»ya.
S anto  D o m irg o .....................................A ntorio  Podadera
Seiba del s lg i’» . . . . . . .  F au rú n o d e laP o r-

tj:]a
■turra More;.» Ante»; le P iré Maz-

Sitio Gia&do........... .. A ntorii) J .  Díaz
Babalo........................  P au lin o  D elval.
B aguala  C i i i c .u . . . . . . . .  F ranc isco  D íaz j

& lg u  la  O; « r . l t ____. . .  Oiriaoio N avarto .
*1 tes tiañuz d a jitiag o  Robé*.

, Man tiei d e l V alle . , 
P orfirio  C a sa o . I

C o tizac iones d e  l a  B o l s a  e l 1° 

d e  J i m i o  d e  188.'> .
O ro  d e l  c u ñ o  E s p a ñ o l  ab rió  á  2.3'4 

y  cierra de 23¿i a l 2 52* p g  á  las 2.

PONDOS PUBLICOS.

P § , y  1 d e  a m o r tiz a c ió n  7 5 Í  á  7 5 í  
P S  U '  o r o  e x  cQpoD.

Ideui, idom y  do« id©m. Sio operacioQea. 
Id e m  do BD aslidadese]* á C I i  p g  D. oro. 
B ille tes hipotecarios. Sin operacioDeA.
Ídem  del A yuntam iento Bü á 79 p g  D. oro

ACCIONES.

C obaSA  7pOÜ D. oro.
Bancu Im ias tria l 61 á 60 p g  D. oro 
Banco y  Com pañía do A lm acenes de Kexla 

i  d e  Comercio 57 á  86 p g  D. oro.
Baoco y  A lm acenes do Sauta C atalina. Sin 

operaeipnea
Badoo A grícola. Sin oporaciocea.
C aja de ahorroa descQ.iutoB y  depósitos de 

la  H abana. Sin operaoionee.
C rédito  T e n ito r ia l  H ipoteeaiio  do Ja Is la

d e  C nba...........
E m pteea de Fom ento  y  N avegaiíou  de l Sor. 

S in operaciones.
P rim era  Com pañía de Vaporea d é la  Bahía. 

Sin operaciones.
Com pañía d e  A lm acenes de Qaceodadó#

Id e m ,
Idem  ídem  d s  depósito  de la  H abana. Idem , 
íd e m  E spaño la de l A lam brado  d e 'G a s . 

|d e m .
Idem  C ubana d e  Ídem . Idem .
Idem  E spaño la d e  M atanzas de ídem . Idem . 
W rm  nu ev a  d e  la  H ab an a  de ídem . Idem.
^ ia  H abana69 á  68 p g  D . oro.
Id em  d e  M atanzas á  S aban illa  50 á  49 

D. oro.
C árdenas y  Já c a ro , 6 á  5 p g D .

Idem  ^  C ienfaegoa y  V illac lara  50 á  49 
I S  D . oro.

Í a« 2  a* ^  G rande 43 i  42 p g  D . oro.
S p í r i ta . ,3 7 é

Idem  í e l  O este 93 á  92 p®  D . oro.

“ S o íJ '.S ™ !;,'*” '* '«'■•“ ‘ « • t - . . .
Idem U rbano 51 a  60  p g  D  oro 
I ^ n o - i s r i i l  del Cobre. Sin opei;c ionos.
Idem  de Coba. Sin operaciones 
K tto e rU  de C árdenas, b m  operaciones.

teolbiré .>1 »»■ >«» 
Puerto B lco  lo» día» 13 da oad» mes la  oarv» .  

paaageroB que paralo» puerto» del Mar Caribe. arrj- 
0» eror*B*ooe, 7  Paolfioo, coadnio» a l oorri-o oue 
sale  de Baroeloua el 25 y  de Cádi» el 30. ^

a i  eo Yiage de regreso, sntragarS aJ correo que 
eale de ^ e r t o  Rieo el di» 10, 1h c»rg» y  pote^sroe 
q u o ^ d u K M  piocodonte do lo» ¡.aoi;oa d e l“ « «  

l í ^ f  f ,* ’  pM;, Cadl» y  íiuroelou»,
a a u  fip o w d e  cuarenteoa», 6 zoa doede 1 9  de 

* » y o  a l JO de Sotienabre, m  adraito eerg» pera 04-
y  9 "i« « ro » . solopara el altlm o puerto.

^  doe di».» aateriore» a l de Is lo lida, reolbir» le 
iiV ? “  P*** y  1» de Í*neno Eioo en el mua-

destinad» 4 Colon y  erealai en el ds

W oadtD ítnoau'eel ar.» ile la  salid*.
l o a e a  d o  P r o g r e s o  y  V o r a c r u z .  

SALIDA.
D e la  H A B A N A  el d!a último du otda mes para 

rto ifre ío  y  V cracin s ^
RETORNO.

^ray^abaca*^^**'*^*'^®
»^de*7 ** 15 de cada ¡uea para  San-

que saldrá lo» días útüm oí para 
■ ux. Les pasaesroe y  «atga de Vu- 
so,;airán »m trasbordarse a  Ran.

«  Isla» Canaria» y  de Pto. Bloo eu que hará .
o u a jio r  que sale  de la PoulM ola 0 1 día lOdc 
unes gotSu también sorrida en sus ootounioa- 

_._«» con Proítreoo y  Votaoruz.
M. oonsl^.atari.íe

2 i;ü  r

L l i i e u  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
DB 4 1 3 0  T03ÍELA0AS,

o l i t i - o  V e r a c r u z y  I J r e r p o o l
ÜUN E S C A L A S  EN 

l ’i-u g re s o , n a h a n n ,  C o r i i ñ a  
y S a n t a n d e r ,

V A P O RK8. CAPITAN ES.

r « u u t a l j p a a . . . .  Lüciairo i>k Oj i s i o a , 
O a a u c i s ...................  T ia r a c io  db  L í r u í Saga .
y ]  t - a i v o . . . . . . . . . . . .  filAMITEt. (1, DB L* MatA,

AC1ÜI1KTE8.
VERA CRUZ.—AoDSTiK G o in M it  t  C? 
l,l\ ’ aiU''UOL.— BiEiNO B bo tb e b b  y  C® 
iiíiK U N A.— M ia r is ü K  Ca se io a b t b . 
s 'N TA N D E U .— A k o i l d e l  Va l ib ,
H<UI.VNA.- (4»»'U ;iO fa> «O,)

Ji M  7 4>
___  _________ _ _  9086 ttl.Vtli

V A P O R

VAPOR

CAIBAMEN.
rápido y  oémodo vapor saldrá del puerto de 

LAAD£MA{}f todos los Domingos Tointo minutos 
después do ]* Ueg»ds del tren prooedente de U  áe- 
osnaf p ers lo s pontos eigulentesj 
r. T ?í* ’ 0 “ “ “ *JMueUe del Salto, paradero del
CorraiiBu) Sierra Moreua, L a s Poza», Isabela de 
Sagn^ Playa» de San Joan, Booa de Sagua la  Chí- 
OS ^ áJaibikrien.

En la  Isabela se demorará los Ldnoe basta la  lle­
gada del primer tren piooedeate da Buorucliada v 
Sagú» 1a Grande.

RXüTOUlVM.
Saldrá de C A IB A U IE N  loa iüéroole» á  la  llega­

da del tren oxuaordínario de Remedio», hnoíeiao 
las Du»maa esoalas y  regresará á C A R D EN A S lo»
JnévBBintes de te  salida del tren  de las sel» de te
mañana, por el onai los Ste». paaajeroe pueden es­
tar en la lia h sn a  á te nna de I* tarde.

2I5S - P —7 G r.

O A X A C A .
S ild tá  para

S n i i t a i i d e i *

y  f e i v o r p o o l
ol a  d e  J i m i o  á  las 5 da la tarde.

A dm ita c jrg a  á fleta y  passje io j, tan íén - 
(tosd p resen ts qao te  eiL ediráu  bi.letes 
hasta e l d ;a  do la  salida.

J .  M  A v e u d a ñ o  y  0 “ 
_________________  2462—P-.3.566

H a v a n a  é i
MesLíc&s. M a il  B, 

L iu e
Lo» V upores de esta aoreditada linea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J, Deaken.

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
Capitón J. W. Bejnolds.

C i t y  o f  W a s l i i n g t o n .
Capitán Wm. Rottig.

C a p u l e t ,
Capitón JliouiPBon.

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster.

Saíc» de la Habana todos lo» sábados á los 
cuatro de la tarde, y de Few- rorifc todo» los 
jueves á  las tres de la farde.

O H  J r a j v - v o j i n .
C i ty  o f  W a s l i i o s t o n .  Juéves Mayo 28

........ .............  J « io  tC l ty u lA lc x a z t i I r f a . .  Juéve» ii
o x !  ¡ a ^ n A J v . 9 .

Í ’Í.‘,T ® /'^*® *“ ®^*'**‘ - ^^bado Mayo SO C u i> H le t............................ bábado .. 6
NOTA.

5» dan boletas de viajo por esto» vaDore» iiirAnt». 
monte á Cadls, aibraltar,^»roéR«;%
^naxim oon loe Tapores’ ftanoesei qne s ^ n  ,íí 
NnevaYotká laodtadoade cada me», y alH av» 
por Iw Tapora» qao saleo todos lo. miéMoles 

So ítanpaeajeeporl» iine» de vapore» ftaaoLie.
♦U Dnrtl«é» ba*M Madrid en tlOO OorV b*ir.
oelcm» W3 Cw dszde Nev-York, y 
do te Une» ViTiite Star vi» Liverpool hastu HaOteí

f«rfo.«arrU en tU C  Oey desde

trasbordaran en te

S S í U T »
^ t u z  y  Progreso <

Inolnso preolo del 
«etr-Yora,

Ooaüda»áteoart.a,íeíTlda»etime9»#peqnaflaa en

n id «  **“  oonooldoa por la  ra-
^ v*»Jei, tienen exoelentet 
P“ 4i“ os. A si oomo también las

M Í ??. ** Caballeríabas-

í Aí'üRBS DU aSííBMS í  OOHf
i> E  U X JiN i’ ü E G ü b .

V l A J Z l S  n K M . 4 » A L I i & .

VILLA CLARA.
PB ItHldrOHBI.AnAS. 

tA P lT A N  CRESPO.
áaLdjrauuUataband todos los Mláruoiee unta isa 

l u n - .  n ..' i-5u»las en ClenJuegoa y  TrinláaiL 
SíirrasAtá 4 Batabaná tiJor. lo» Oon.inRot

TRINIDAD. 6L0R1A,
deiU W toa. d e l3 ;iitcn .

Uapitan VIO E . Capitón M U Ñ IA TE GD  

.i.ld r í c  todo» los Doiuingo» altom ando de Rala 
bm ioáCnb» eon socalas en CienfuoBo», T t in '’  '  
runa», Jácaro, 8auta O n u  y  KanaanlUo.

8«o» v*portj8 rao ib em arf»  todo# lo* ¿í m .
paeage», so lo ss

M m lte «a pi»t» Im  qn® no liognen i  un
^ o s .  Nu Me ftdmito moBOdft exvKuJera. tin o noi 
as yalüroocvcüoíouel ^

K1 prOiímo O OM INU O e .ld iá  s i  vapor O l o *  
r í a  dezpne» de 1a llagada del tres de p »s;.il-  
ru sq aeaaledu i'en o -o aT rild o  VUtenseva á  1m  ■  
“ Oiaa y  1 0  icíantoe de la  m asana, 

PatAioínpoiujBnimíb itnpundi'in 8an IgnaeioIS

í ^ p o h ’

A L A V A .
C a p itá n  D . A N T O N IO  B A M B I. 

V i a j e s  s e m n i i B l e s  q u e  e m p e z a i A n  
si r e g i r  e l  3  d e  A b r i l i t r ó x i m o .

S a ld r á  lüB J n ó v e s  d e  c a d a  a em an a  á  la s  
se is  d e  Ja ta rd e  d e l n i i i e l l e  d e  L o z  y  He 
g a r á  6  C á r d e n a s  y  S a g u a  lo s  V ié r n e s  y  Á 
C a ib a n e u  lo s  S á b a d o s.

B E T O R N O .

S a ld rá  d e  C a ib a r ie n  to d o s  lo s  D o m in g o s  
8 la s  o n c e  d e  la  m a ñ a n a  con  e s c a la  e n  C á r ­
d e n a s, s a lie n d o  d e  e s te  p n e r to  lo a  L ú n e s  á
U s  se ia  d e  la  ta r d e  y  l le g a r á  i  la  H a b a n a  los 
M artes p o r la  m añanas

P R E C I O S  D E  L O S  F L E T E S .
P A R A  CARD EN AS.

V iv e r o s  y  f e r r e t e r í a : »  c ts .  o ro  c a b a llo  dr 
ca re a .

M erca n cía s  43 c ts .  oro Idem  ídem .
PA R A  8AOUA.

V ív e tM  y  f e r r e b ír la  35 c ts . o ro  c a b a lla  ó i  
carg a .

M oreaiicfaa  5(J r t s .  o ro  Idem  id e a l.
P A R A  CAIBARIEN .

V ív e r e s  y  fe r r e te r ía  c o a  la n c b s g e  40 cD 
oro c a b a llo  d e  c a rg a .

M ^ a n c í a s  íd em  Idem  50 c ts . o ro  id . ié . 
N O T A .— E u  c o m b in a c ió n  con  e l  fe r ro ­

c a r r il  Z a z a  s e  d e s p a c h a n  c o n o c im ie n to s  es 
pern ales p a ra  lo a  p a ra d e r o s  d e  V iñ a s ,  C o lo  
ra d a s v  P la c e ta s .

®^rga p a r a  C á r d e n a s  eo lo  se  
r e c ib ir á  e l  d ía  d e  la  sa lid a .

B e d e sp a c h a  a b o r d o  ó in fo r m s fá n  0 - B E I -
50.________________ 2:336 M

E z u i i r e s a  a ©  v a p o r e s  e s p a f i o U f i  
c o r r e o s  d e  l a s  A u t i f i a s

V  T B A M P O K T E M  l U I L l T A B E e
D E

i d é  a e r r -e r m .

A H o  X V I I — n u m e r o  1 3 8

S a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .
Debiendo detUnarse la  suma de $235076 44 ot» Su el 

pre«6nt« trjineBtPe para el pago de intereeea t  amor* 
ti^ io aa e laeO b ligaczo n eed elT ea o ro d e  eeta Isie 
sobre lo»_produc|:o8 de la  Renta de Aduana», oreada»

------- uo esEo i,euiuiocimie:
procede 4 anunciar la» siguiente» regla» á  que b» 
Biyetarse el dol segundo trimestre dul com ente ano 
de «cnerdo con las instruooioae» oomunioada» uor e 
Mmieteno de Ultramar en Real Orden de 3 de No- 
Tienibro de 18ál.

I* E l sorteo se verificará públicamente en el lalon 
de juntM  generales del Banco, sito Agular n9 81 el 
día 1 de Junio urdiimo, á  las 12 do sn 
y  U) p reudiri el Exorno. 8r. Gobernador dol Banco 
asistiendo ademas una comisión dcl Uonsejci, el 8e- 

y .* ‘. Lpntador del mismo Establemmlento.
2? Las' " ““ “'vg*aw»»v**afs«.»«.'Aí sao AUAOvV Q

gaoioues que eu a de Ma zo quedaron por sortear 
w a  an amortización, se expondrán « 1  públlcointo» 
uo ser introducidas en el globo para que puedan ser
examinadas.

Euoantaradaíla» IGlSboia», so extraerin  del 
10  en representación de 4W» obligaciones que 

corroapondon al vencimiento de 19 deJuiio  uróxi- 
mo, según indio» el cuadro de amortización eatamiia. 
do a l dorso de 1m  obDgaoionea, pero deberá entonder- 
eeque annque dichas tu bolas i cpresentantüOOobUea- 
ciones, habrán de eliminarse de ellas las que uor su 
numeración hallen comprendidas en lasrjl24Íl obli- 
^ o n e e  oangeadaa por liiUetee Uipotocaxios de

-̂ <l“ í? í« « cio n  del Banco pubUcará en los 
perlédioos oficiales te numeración do las obligacio­
nes 4 que haya oorreermudido la  amortización v  ■■ 
jará expuestM aJ público para su comprobación 
40 botes que hayan salido en el sorteo. H abana—..

188o,— El Gobernador. Jo»¿ C'dnowtí «si

C o a i p a ñ l a  d g  A lm a c e n e s  d e  R e g l a  
y  B u n e u  d e l  C o ii ie re to .  

r e r r o - c a r r í i  d e  l a  B a h í a ,
Por aeuetdo do i» Junta Directiva de eat» Com­

pama quedan anulado» desde e lu la  IV doi entranu 
m̂ rs. todo» Jo* boletines d e ,ib  e-trán.ito que e«l4i 
tacitcuiM ioQ,— Laa portou»» <jud aesun td Hería 
mentó deben disfrutar de esta g is c  a  recibirán uue- 
Tí® ‘*v*ets8 qas la  aorejiten. Habana y  .Mayo de 
u a — E, Adimmstrador. A«fimio FRuwea.

C lo iilirtiou  L i q u i d a d o r a  d e  l a  C a j a  
d e  A h o r r o s .  U e sc iic a ito ^  

y D e p ó s i to s  d e  l a  R a b a n a .

Oordls b» partlcirado el extravio de 
Ja Leratioación de De]>ésito expedida 4  su favor 
“ 2 ^''■ *>7 aolicit4ndo se le provea de dupli-
c«ao. ^  que se auunoia por este medio j  dursnbe 
quince días, 4 fin deque si alguna otra per»on» se 
considera con derecho al «loposito reJericío, ocurra 
ftm in ifestatlí; enlaluteligonoia do que si dentro 
del térmico ipuioado, no su presenta reclamaoion. 
íO procederá 4  expedir el duplicado correspondieo-^ 
te ,qu ed án doen e s  caso la  ceiiiñoaoiéa priD ,t:xa 

*‘ '“ Klíd valor. H sbana 13 de AbrU do 
lWo.— Secretario, Jfani<cíife Jteús P in te

2 ,6 3 - P —11K6
E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a e to u  

d e l  S u r .
reparaciones en el vapor LEltbl NDI, se avisa a loa üeDoree cárgalo.

e‘ C OL ON hará w n  -1 
d t y í  p £ Í ? 7 B n í‘®'°“ *‘ - ^ l a r e p a i t P i o n  

' “ J® pava l:oloma,
de Carta», Bailón y  Corles; suliúndo
n!ÍÍ5'=  H Juévea imt la  tarde, deepué. de 1adel tren da pa«ajor<M. ‘

!? û '̂ 'í tes Domingos, salidndo de Corléi á 1«» 8, do Bailen 4 las iU, ae I’unt* do Car- 
ta» 4 te I y de Coloma 4 las 5 del mismo día- ^ a -  
n ^én ao  jos Lúnis en Bataband, dónde los Sefioies 

i ” r* un tren one lo» uonduMa i
de Mstanzas y llegw átfttü Cufjital 6 Üijj de bu lUMüaai*. ^  *

La carga para todon lea dcaciüoB ee recibe en VI. 
Itenueva, lo» Lúnes. Máiws y Miércoles y iaoSoVe 
^ b a tq u o  p»ra Coloma y Colon, ic» Juéves y Viér- 
nes, aoi4 condocjda por el pailebot VOLUNTAKIO 
que s»-<lr4 para dichos puntos Ice Siliadoa por te tal-

faramá» pormonoro», dirijirse alesoiitotlo de di

V A P O R

dlrectca
8 a t consignatarios. OBHAVIAT>*r.o,> r  ci* 25.—To»>D, 

3136 A

R K W - Y O H l t  &  C’ l i i l A  
iN A ll ,  8 ‘á 'E A J t tS í í l F  E O jíP A N V .

aáB.tSá ¥ SBS'-TOEH
U K R A  D IR E C T A .

A v d  ís e g e s to to s  f fa je o r e t  «¡e

jVEWPOHT,
Capitán T. a  CasT ia

8A K A T O G .1 ,
Capitán J . Mo IsxosH.

m i a g a ü a ,
Capitón J, B , B x k e b , 

Con magnlfioas cámaras para nani 
de ambos tiuerzoe como signe: ^ aaldrár

BE .VEff-YORK,

SifiADOS. 

iUa l  de la lile

V a p o r e s ,

Mayo

Juixio

Julio

'E U  D.IB.IVI,

JOÍVKS 

ÍU 4 de II (de.

-V IA G A B A ...
N E W rO R T ..
8A R A TO G A
N IA G A R A ...
N E W P O E T ..
8 4 R A T O G A .
N IA G A R A ...
N E W PO RT
'JARATO G A
N IA G A R A ...
N B W p ORT
9 A E A T O G A .

A Y IS O .
Siendo el día 4 d e  Jan«op '6x!n io , día fes 

Uvo, el vapor am ericano .Saraíoaa sa ld rá 
para Netv-Yoik á  las 9 de la njafians en in- 
g sr de las 4 de ta tarde .—yodd. Hidalgo y  g «

VAPORES TRáSATUNTICOS
D EL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

A S IA .
C a p ita a  B A S T E I í.

,  7  d e  J u n o  p ró x im o  á  laa
1 0  d e  l a  m a ñ a n a , p a r a
Vigo,

Coruña,
Santander y

Amberes.
C o n  e s c a la  en  P U E R T O -R IC O . 
A d m ite  c a r g a  y  p asa je ro a .
In fo rm a rá n  su s  c o n s ig n a ta r io s

CUBA 43,
J. Balceils y Ĉ

3442—BP-0258G

A V IL E S .
esp itan  D . FAU STO ALBO N IQ A.

E ste  herm oso y rápido v ap o r saldr.-i de 
e s te p a e r to  e l d ía  iv  de Ju n io  á  las 5 de 
la  ta rde  p a ra  
N u e T itB s ,

P u e r t o  P a d r e ,
O i b a r a ,

lU a y a r i ,
B a r u i .  o a ,

O u a d t a n n m o
y  C u b a .

JóKtltlkAtAnio».
N üovitas.- -¡ir. I). V icente Rodrigue». 
Puerto  P a d r e . -S r .  D. G abriel P adrón . 
G ib a ra ,-S ro s . Vecino, T o rre  y  C*
M ayarí.—Sres. G ran y  Sobrino.
B aracoa.—Sres. Monée y  C*
Q uautánam o.—Sres. J .  Bueno y  0* 
Cabas-^Sres. L» Ros y  C*

So despacha p o r Ram ón de H e n e ra , San 
rttOTo 26 iklais 4 a L ub. * gy

GIRO DE LETRAS,

l  G M f S Y OL
108. AGUIAR 108.

J B S í fV g J r . í  •«  . t - B u íM G  V B .a .
HACEN PAGOS 

F O R  E l»  O A B L lE ,
F A C IL IT A N  C A R TA S D K  C R E D ITO  

V  g i r a n  l e t r a *  a  c o r t a  y  l a r g a  v í t t a

Veneein, tiq ren tte , FalprzSo,

SSPAlA £ ISLlg CANARIAS.
N. O E L A V S  F  C*

31M —p

EL IRIS.
C o m p aflia  de Segaro.«< m utuos c o n tra  inecncUo.

Establecida el año de 1855.
O ficinas: E M F E D R A D O  4 6  ESQUINA A COMPOSTELl.

C A P IT A L  R E S P O N S A B L E  o r o .................................................. l ' í . 3 4 5 , 0 8 2 - 5 0

S in ie s tro s  p a g a d o s  e u  o r o ................................................................... ^  ñ o 8 4 ,9 7 9 -8 S

B l l l e t e s t l e l  B a n c o  E s p u ñ o l - . - í f t  1 1 0 . a 7 5 - 6 5
I'-sta Compañía asegura por una MODICA CUOTA toda clase de L c m  

urbanas, estaldecimieutoa mercantiles y  mobiliarios. 2437_p __3586

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l
S á b a d o  3 3  d e  M a y o  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO.
e iiA m s, 
B. S . H.

O A B TSR A s

Hasta 3  mssea.
A  mas tiempo.....................

7iS9i:9i83 53S8334 4Q

. , . . . . t

ou>.

395̂ 178 4i
)IM47t« 91

aiLLETliS.
B. B. U.

5000 . 
39008 .

........ *

Hamenda^Sblioo, cuenta de emlrion de Biüetes deÍBonoo ¿ p á s o T a J i ^

Caentas variai^ ’ .^ '.^ "!!i'^ ^ ‘ ‘ ■ '.’. ” ’.'J .'’ .'.'^'.'.^'‘ ' ‘ ‘ .'.'■  V .......................
Tesoro: cuenta am orüiaoion y  pago Interés Denda dV C u b a . ...............

Reoand»oionde oontribaolones................................................. '  .............................

,   ̂ , G A ST O S D E T O D A S C L A S E S ,'..............................................................
Inatoloolon...................................................................... ..
Generales........ ................. ..............................................

t5;,944 37

I fM ’CO . .  
3749809 80

513 82 08

11.7R8 80 
l'&vf. 64 

13389'S i9 
9027 SO 

13.653 94

44008

199011 S8

38967450 75 
9706571 66

34.'53 82
548̂ 3 12

P A S I V O .
....... ................................

Billetes en oD onladon....;;;;::.;;.V.V3^^^^^^ ........ —
S^axKIBnTODaciBKITOS.................................. ...................
Cuenta» oorrrientes...................  .........................
Dei^slt«state«rés...;.V.'.V.V.V;..^^^^^^^^^^ ........................
D i v i d e n d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,  ...................

Bahoo EspsÍRÓl d i  u [ 'hxbaíÜ  BBiaájios'rÓB odÍ stI'
......................................

Cusetaa varis»..........  .......................................................
Corresp<m#»ie»..................... -.V.V.'.'.'.V.V.'.',”  V.'.......................
Hacienda Pública, ouen'ti d s rMib<Mde ooñtribñricm..............................
rUTERE.SEgPOSVBHCBB... u n o io n ...........................
OA.A»iojasTPB»»a,.......... - v ; ; ; : : : : ; ; : : : ; : ; : : ; ; : ; : : : : : ; ; . ; ; ; . - . " .

S * l> ^ b « « .d o r  /e.4

IIOS-J 5K 
l U l  65 19406 in 4517 91

t 98 ai.97 79 4793W93 30

1DB̂ • a ^ 8000000 . .
3tó2fi 55
M*'ÍU . .
7 Hri O í 1738854 95»»•••■ »# 7til7761 38 5109954 70611131 15 991'.6fi 85

51441 . . 86156 85
DI LA

389;745) 75
73-;>Ü C‘)

f3JÚUJ 49 376810 89
1(11 39 38606 „

54>0']0 63
l-'80760 . .

o ...-# . 7Üintl 50
S.-8.8 60 1096 31

I  191)>t997 79 47939(93 so
ff« rf« faro .

23 7M
•K

VINO ESPECIAL DE MESA.
M arca A . R O M A G O SA .

e n c a b e ía  e s te  a n u n c io , d e s u n e s  d e  t e n e r  u n  aa  
b o r  y  g u s to  d e lic a d o  q u e  lo  h a c e  á  p ro p ó s ito  p a r a  l a  m e sa  d e  m a s  e t iq u e ta ,  r e ú ­
n e  la s  co n d ic io n e s  d e  s e r  d o  u v a  e sc o jid a , s in  co m p o s ic ió n  d e  u iu  * m a  ¿ S i t e  
q u e  lo  h a c e  s u p e r io r  á  c u a n to s  d e  s u  c la se  l ia u  v e n id o  á  e s te  m e rc a d o  
la s  m a rc a s  d e  v in o  t in to ,  N a v a r r o  y  B a r r ic a s  d e  p ro c e d e n c ia  francesa!,

S u  p re c io  e s  á  l a  v e z  m ód ico .
P ro b a r lo ,  q u e  s e rá  e l  m e jo r  te s t i  n o n io  d e  lo  ex p u e s to .
0   ̂ y  g a r ra fo n e s  CU l a  c a s a  c a ite  d e  E N N A

n u m .  3 ,  a lm a c é n  d e  v ív e re s  d e  lo s  S R E S . C O S T A , V I V E S  Y  C* v  en  t e  T ^n
' '  Coca únicos autorizados W a  SU v eL a  aíp̂ ^̂ ^

1 Id a se  e n  la s  p r iu c ip a lc s  lo n tla s  y  r e s ta u r a n ts .  ^

ESPECIAL, B E  NIESA. Marca A. ROMAGOSA
___ ____________________ 2474—B P —7¿5ítí

VAPOR

[anuela.

Julio

Agosto

60 sos UpMlolMt

tete»T da*s
« O t t c i ^ ,  H a v r s y  A m bet«,ooii w n ó o lm l^ t^ S -

ente

y C le i i r c te s M1.0» M C « U u  «B IVfSmaxi y  tiom iizi*®

Lo» nuevos y  hermoso» vapore» de hierro

Oieufueg'os, (unoro)
Capitán F a ix o l o ik .

SANÍTIAOO,
Capitán L . C o lto v .

De De D«NéT-York. Cienfnegos. dtgo de Cnba
Ju é v es . M ártes. Sábado.

_»TO, . .  7Jl»yo,... „
J n n lo .... 4i . .  lo 
J u l io . . . .  2 J n n lo . .„ Í t
,  -  . j ,
AgoBto.. s¡7(Agoato.. Il

'Setmbie, 8

I D e 
NASSAU .

Lflnes.

TIGRES COSTEROS,
V A ^ R  ESPAÑOL — ‘

ADELA.
Capitán D . IX i la r io  O o r o r d o .

V r AGES SEM ANALES A  SA G U A  y  CA IBA RIEN

S A L I D A .
S ^ d rá d e la  H ABAN A todo» lo» M lE R C O L E Sá 

I*:: Z í ‘ e86íA á SAG U A al amane­
cer dei JU EVES. Saldrá de SAGUA e i mismo día 
despuM de te llegada det tren de 8T. DOM INGO v  
llegará 4 C A IB A R IE N  al amanécor del VIURNEíT

R E T O R N O .
Saldrá de C A IB A R IE N  todo» lo» SABAD O S 4 U s 

w h o d e te m a lia n a y lle g a tá á  SAGU A 4 la» do», y
d eS T . DOM INGO 

saldrá el mismo Ola para 1» H A B A N A  y  Ueeará ¿ 
las och odelam afianadelD O M lN G O  
______________________________~2385 M

Vapor BAHIA HONDA
A V ISO .

.Teniendo que hacer este vapor algim ss repara- 

4 Us”  de1rnS?b\“ /a“ " "  ^

Gol«ita ‘̂C r is á lid a .’’
Patrón L la c ó ,

pa-a Bahfa Honda, Rio Blanco, Verracos San Ca. 
yetano y  Malas Aguas, admitiendo carea V n sstie- 
rosparaloím enoionadospnntos 4 preolue reduoi-

p ich a  goleta estará atracada a l muelle de Paula  
y á tu b o r d o » e  pagarán loa fletes y  paBsiea De 
otro» pormenores impondrán, M erced 12. ^

C apitaa D. ARTURO S CHES.
Ente herm oso y  espléndido vapor saldrá 

de este  p u erto  el dia 10 de Jun io  á  la s  5 de 
ía  ta rde  para  
N u e v i ta s ,

G ibiavH ,
B a r a c o a ,

O i i a n t u t i a i u o
C u b a ,

P u e r t o  P l a t a ,
P o n c e .

M a y a g u e z ,
A g u u t l i l l a ,

P u e r t o  K lc o  
T S t. T h o m a * .

Í ^ T A .—A l reto rno  de este vapor tocará 
eu P o rtau -P rince (H aití.)

L as pólizM  p a ra la  carga de trav esía , solo 
se adm iten h as ta  el d ia  an terio r al de sn  sa- 
uda.

CONSIGNATARIOS.
N uevltae—Sr. D. V icen te Rodrigue» 
G ibara—Sres. Vecino, T o rre  y  C*
Baracoa—Bros. Monos y  C*
Guantanam o— Sres. J .  B ueno y  C*
Cuba—Sres. L . Ros y  C*
P o rtau  P rince.—Sres. J .  E . T rav iesa  y C* 
P uerto  P la ta .—Sres. G inebra Hnos.
Ponce—Sres. P a s to r  M arques y  C* 
MayaCTiez—Sr. D. Ferm ín Berhedo. 
AgaadiUa—Sres. Am ell, Ju liá  y  C*
P to . Rico—Sres. I r ia r te  Hno.
St. Thom as—Sres, W .  B roudstes y  C‘

So despacha por R am ón u e  H errera.—San 
P e d r o  2f!. f r e n t e  4  la  n ia r a  d e  LTIK.

J .  M . E o r j e s  y  tj  
ba n q u er o s . 

al, OBISPO Sé,
ESQUINA ’

A  M e r c a d e r e c .

aiOBN PASOS POR El CABÍifi.
FAOILITAir CABIAS

X » s  O A S D X ' J P O

SOBRE «T u«v« r o r k ,  B o a to u .  < ;h iv«i.

V e r a e r a e ,  M é jic o ,  b a n  J a a u  d e  P t o
P bv? Í  L ó i id r e o ,P a l i e ,  B u r d e o s ,  L y o n ,  B a y o u n e
H a i u b u r g o ,  B r é m e o ,  B c r l i i t .  V l e n ^

R o s a u ,  S u p ^  
te a , d l i l a n ,  U é n o v a ,  A e „  u t í c u -

“ Cs d ? * * * ^ * * '® * * “ ^ ‘*“ ‘̂ **y

ó Mas Canarias.
ADEMAS c ^ | , r a u  y  v e a d e a  r e a t a s  

?®*i**' í  i n g l e s a s ,  b o -
U n id o s  /  ? n a l -  

q u i e r a  o i r u  e l i t s e  d *  T a l e r o s  s ú b i l -
2134—S

F IN O  D E  M E SA .
MARCA J o sé  In sa iis t i .
ventajas sobre éstos de la  pureza de sn caldo y  de la modicidad de

i.^f n mayor y  detallado en cuarterolas, garrafones v  mediasbotellas, en casa de sus únicos receptores ’ feiuiuioues y  meuiaa
O tm nendi, H e rm a n o  y C a. JUERCAH ERE8 516.

2 4 1 (i-P —71566

V IN O S  N A V A R R O S .—Perez, Ortiz y C“
Uiiícoa re c e p to re s  d e  la s  a c re d itn d a s  im ircas

P U R E Z A  Y  F L O R  D E  N A V A R R A .
EN  CUARTOS, CAJAS Y GAERAFONE.S.

A p a rta d o  de co rreo  550 . MURALLA 105, T eléfono  387 .
________  liL*y7— P — 11587

BALGELS

£ . E o m o  Y
íNQUISIDOE 16.

LE TR A S en todas cantidades 4 corta j  
wrlruTTf*? *“ ***$ tes poblaciones de te P j í
p t e ^ B Í n a ' *  »»W -YOHK,

SOCIEDADES T EMPfiÉSAS,

Mayo.......  6
. .  Si

Jimio 1‘
Julio........17
A g o ste ... 14

M ayo .... U
25

■ iuaio..., 34 
Ju lio—.. SO 

u 19

p“ :^fl*einirig&síí“‘̂ ‘
X .u ls  V . P l t to » ,  O B B A P I A  a s .

VAPOR.

NUEVO CUBANO
*»te do ViUanacva é  te» 6  y  1 1 de te luo^

r e g r e s a .
D a N U E V A  G ERON A, 6  SAN TA P E IosM iéroo 

le s p o r la m a B a B a á U s S y  39 para que lo» Sres. 
P^Hiaro* puedan tomar «I tren qae lá ls  de Bataba- 

IS minuto» con este itinerario, e lv ia - 
je S e rt de día, par» comodidad do los 8 re«. pas.Je- 
8A Ñ  IG N A C ?o “ Y " ” * impondrá D . Juan Pueyo,

163—P —134821

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u  b a
-fferaudaoté» de Oontríbucionei,

E l día 4 de Mayo próxim o se ab rirá  oí 
cobro de la costribae ión  d irec ta  del coarto  
trim estre del corriente ejercicio económico 
por loa conceptea de fincas nrbaoaa y rú s t i­
ca» y  snbaidio industria l, en el térm ino m u­
nicipal de esta  cindad.

Loa contfibuyentea podrán hacer el pago 
deauB cuótaa ain recargo alguno h a a U e l 
día 2 inclnaive del inm ediato mea de Ju n io , 
en la  oficina de Rooandaoión de eate Eata- 
blecim iento, todoa loa d ía t bábilea d e  dies 
de la  m auana á  tres de la  larde: paaado d i­
cho d ia  incurrirán  loe morosos en el reear- 
go de doa por ciento; ee procederá á  la  no- 
tifieatión á  loa deudores y pagarán otro 
doe por ciento de recargo por el p rim er ara- 
do de aprem io todoa loa qne hayan 
tíDcadoe. ■ . - u ü u *

1 "e  le  anuncia para  general conocí- 
rnieutu. " •  •

H abana, 2? de A bril de I8 8 5 .-E 1  Sub- 
bfCbernador, £ ,  Moyana.

J. A. BANGES.
Banquero. Obispo

H A BANA .
®“ tldado» 4 oortay

ísÍLl%'^de“ » W |T K K " '^ ^ ^
r o  O b 3 t l M « 0  ¥  MX.
E s p a ñ a ,

Is la s  B alearos, 
,Islas Ganarías,

T»inb.as sobre la» pimcip»l«» pi»»a, Jo

F r s m c i a ,

i n ^ a c o  V
„  l o s  Z ¡ .  U n i d o s
H a c e  p a g o s  p o r  e l  C a b le  

F a c i l i i a  C a r t a s  e r u d i t o

ai OBISPO 31.
l.nar—T

CUBA 43,
B N T K B  O B B A P I A  Y  O B IS P O . 

® *H A M  l e t r a s  e n  to s í a s  c a n t i d a ­
d e s  Il c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  

l o s  p u n t o s  s lg i i l e n te e :
A lb acete  A to m » ., A llom te, A looy, Alm sri» 

f ’ MM' S o a s a r  de San Juan
^ r ¡» ,  Badajoz, Doroeloiia, Burgo», Barl.*»tro, BU

¿ e l .

^ « 1 ,  N i ; ^ ,  G¿rruoh»; 6 Í j » : S ^ U ,
Quodalftiaro, Hualva, Hueso», Jere» de 1» í'ron- 

ters, Jaén, J itivm  Lnaro», Lloret de Mar, Loj», Li- 
w e e ,  León, Lérida, LogroSo, Logo, Looroa'^Méri- 
^  Mataré, M«nrosa, M iroud* de Kbro. lÍAteea, 
Múroia, Madrid^ Noyo, OCate, Orihnete. O v l ^
^ n e o ,  Plseenuia, Puerto de SonU M aria, Palamé»’ 
Pamplona, Pontevedra, Balenoía, Rivadeeell» Raíl 
nos^ Ro m , Santiago, San PeUn de Gnixola, 8o-
^ ü a n ,  ^ r ia ,  Tolos», Tortoa», Tárreg», Tafallm

'l'eA el, Tolete
V I ^ ^ ,  Vütevloioe». Villonnev» y  QeUrú, Vloh! 
rlU afranobdel Penadle. VendrelL vnldenefiM 
go,Vtílm teU d. VaU i, V a lc n S q  Z u ¿ 4 w g a “

i1 a 9 B ¿ L E ^ I s; ' ' * “‘“ “^  te.
G AN ARIAS

í  G IB B A L T A B .■J. B a leen*  y  Cotnp.
_________ _ 8I23-B

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B H A P I A  n ú n .  93 .

Hacen pagos por el cable, g iran  le tra s  á 
o o r ta y l a r g a v i f t a y  dán cartea de crédito  
aobre New Y oik , P h itede tph ia , Naw-Or- 

í ’̂ nciBco, Lóudtee, Paría , M a­
d rid , B arcelona y  dem ás CApítele» y  ciuda­
des im portante» de loa Eatadoa Unido» y  
E uropa, así como aobre caal todos loa pun- 
DiOB de E .pafia  y  sus pertenencias. 21S2 8

AVISOS Y i R l O í .

EM ULSIONTVP-!

SCOTT
d e  A c e i t e  P u r o  d e (

Hí g a d o  de  B a c a l a o
f  • '(¡ y i,x i.t's

Eipofosfltos de Cal y  de Sosa.'
E s ’̂ tan^agradablt ̂ a l  paladar^ como la lecht.'^

Fosee todas los virtudes d e l A ceite Orado do 
H ígado de Bacalao, y  te s  de los Ulpofogfltoe..'**^

Cura la Tle ls , ” ”
Cura la Debilidad General.^
C u ra  la JEscrofula.
Cura el Reumatlamo.
Cura la Toe  y Resfriados.,
Cura el Raquitismo en los Niñes.\

D . Muuel S. Ciet.1l.zio. Doctor en Modiciaa á . los Fácui- 
Udcaée Ptris y Madrid, Sobddegado prmci[«l d . M*licizui 
^Cirujia, &c.
. 1^^h*R Î^usoconfrecu«ncÍ2eniDJcUcnteUd*
fA Emulsión de Aceite d« Hilado de BacaJao coa Hsp<̂ 6s£to* 

y  de Sosa deaomíziada do Scott, y  he traído oqtfÉoo dm 
comprender Isa venia)» <tue produce en lo* «alenoo* que ne- 
cecitan. por sus padecíraientM. do arabas raediciiiss» y qua 
rehúsan por el mal sabor de la priraern da

Ademas e-*“" -------- '*• • ................
soportan sin

 ̂ ^ Saaliafio de Cuba» s de Abrí, rlti»
orea. ScoTT Si BowHS, Nueva York.

M uySr.a míos ; Doy i  Vdi. <1 parabíM por IiibOT Mbldo 
reiuiuraaiiuraia l . i  veotijiu d« Mr inodcpro, nato al paladar, 
y  larga conMrvacion: «us restiiado* terapcuuzoa.Mbra («te 
on los fiifíos, son maravillosoi. ^

CoQ estemotiro tongogrmplacar «thacrlopúblico' 
S9ydeVÍia.&S. Q. B S. M. ‘

Dt. AMBROSIO GRILLSz 
D« »«it» m  toda» la» boticas y  al por mayor por lo»

L o &  Y C a. ,  Jos» Sa x k í  y  Habana.

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

♦ a^í.«*.S‘?jíí*.l’*®5 ®“ tedo ol cange on te oti» de é».

« en .ia ,o d o ílm étricc  un» parte dol do n o  é  dobla 
papel encarnado del teltmo, el Coneeio de Gobiétno 
de este Babeo en íoeiíin del di» dS hoy ha ocoidado 
q u . en lo sueeelvo no »e adnutan ni caugéen Jos bj- 
leto» que ee hallen en ose estado é  se» 4 loe oue teT. 
*e una parte del papel del dorso, e? la  fo m a q n e  
puede r ^ o  en el quo ae hall» d s muestra en el za­
guán dul Estableounientu,

Lo que se anunola a l pfiblloa par» veneral an.
nooimiento Habana 4 de Mayo de !8 s5_E l Oo-
bernador, Jb»¿ Cánovas dei CaehUo. 83,7

L RUIZ Y CP.
0 - R E I L L Y  a .

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  c a b le .  
O É rp u  l e t r a s  s o b r e  Lóbdree, N ueva 

Y oik, N ueva Orleans, Milau, T uriu , Koms. 
Yenec^a, F lcrenci#, Ñ ápeles, Lisboa, O po i- 
te ,  G ibraltor, B tém en, Ham burgo, Parí». 
H avre. N antes, Burdeos. MarceiJa, L iile, 
Lyon, Méjico, Veracrus, San Ju a n  do P to  
KlCO, &.C. éíC.

E S P A i t A -
Sobrs todas J»8 fsp ite íes  y  p u eb lo i, so-

T  E N  E S T A  I S L A ,  
M atsm as, Cérdecas, R en u d  oa, S an ta  C a ­
ra , ta ib a r i)  n . «agua la  G rande, Cianfue-

S T ritid a d , Sancti Spfritu», Stmliago de 
a . Ciego de A vila, M antan iüo , P in a r  

ae i Rio F n e ito  P ilncipe, Nnevilaa, &o.
Ü39I f  02590X

Hremio de panaderías.
Los Sres Industiiales pertaneoientei á  este ere- 

mio, coneurtirtn e l Viérnes 5 de Junio 4 te calle 
dol Baratillo nC ¡>, 41a» l9 del di» en el salón que 
ocupab» e l gremio en tiempo» antec-ores, oon el ob­
jeto de enturiirle# del reparto de te oontcibuoioa 
pora el préiim o ejen-ioio del 85 a l Í6, contando ron 
el número de oonouirente» par» te  form alidad v 
sprohacion del aoto. lU b e n a  M ayo 89 de 1685.— El 
lor. Suulioo, Joagiiin Codina.

a U -6 -P -5 5 ti6

GREMIO DE MAESTROS DE OBRAS.
co^u“;í:n":?“a K r j n ' " p r S “r » » " T rd u n :
moflan*, á te o s» »  Conoordia 81 para tratar de te 
o^ ifloocion  T « p a rto  de te cuota qne lea oorrea- 
pwtde,—jyi Stnilieo I',* ____  ií.80— P IJiSr

GUANABACOA.
P .  S c g r e l l c s ,  afinador y  oom pusltor d* 

D AnoA- RSSAIj. MuaHIaH a

ANUNCIOS DE LOS ESTADOSÜNIDOS
o  E  3  i  L I  D A  D  trrgnou» neae- 

ratlvos cúrase ptoato. 
B=HW por el .Mírouo U vialb. Adoptado en lodos lo» 
tjosrrr^ss n» FeotiriA. Recupérase rápidaaenu ei

E s t e  valioso remedio lleva ya  cincuenta 
y  siete «fio» de ocupar un lugar promi­

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y  venta en 1 8 4 7 . E l  conzumo 
de este popularísimo medicamenlo nunca ha 
sido tan grande como en la  actualidad, y  esto

E r  sí mismo habla altamente de tu  maravií- 
■ a eficacia.
N o vaeilM ox en decir que en ningún sote 

cazo ha dejado de remover las lombrice» de 
ambo» ninoi ó  adultos que se hallaban ataca­
dos poe esto# enemigos de te vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto i  su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero, 
sos falsificaciones y  a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar <1 nombre entero 
y  ver qne sea

ie 1 .  A." FárnticLAyuntamiento de Madrid



I .A  VO Z D E  CUBA.
H A B A N A , j r N I O  1“ DE 1P85.

NUESTM CONDENA.

A coBt¡noai-;.‘>:i la  Axuícucla
recaída á  la deDaticia preeentaUa c .u t i a  
L a V i’’ ••vCi'P V fct Sr. F ifia !  de Iiu 
prebtR:

£ a  la  ciudad (le la  H abana ¿T elotlocli»  
de Mayo de m il ochocientos ochenta y  claco; 
«n la  cansa eegnida cu tre  partee , de la  ana 
e l  F ifce l d e  l m pren ta p e r  la  denaccia qoe 
ha hecho de l periódico L a Voz vt. Ccba del 
d ia  diez 7  eeia del corriente en en artíen lo  
titu lad o  L a  Chusma, y  de la  o tra  el gerente 
do la  Sociedad de dicho peiiddfco, D. Leo­
poldo Carvigal.

Ersir.TAVDo: Q ae el dia d i f /  y  ocho de 
este mes fné p resen tada en e d e T iib R o a l 
la denoDcia, acom pañada d e  no (gemplar 
de! periódico, por creer e l F iscal <}oe e l ar 
tlenio  alndldn ae halla o<>inpreBdido en el 
caso Doreno dol artlcn lo  diez y  seis d é l a  
Ley de Im prenta; ofreciendo en e l ac to  de 
la  v is ta  establecer la s  eonclnalones do Ley.

Kksdi.taxdo : Q ae el d ía  diez y  nueve ee 
tuvo  por p resen tada la  dennneis; m  señaló 
p a ra  la v is ta  e l vein tisiete , y  se m andó ci­
ta r  7  em plazar á  I ta  partea , y  que se bioie- 
8» la  notificación a l geren te de la  Sociedad 
del periódico denunciado; todo lo  q u ea e  
comptió.

RBSVLTAKDo:Qae el d ia  vein tiuno  del pro 
pió mea se presentó en este  T iibuna l la  d e ­
nuncia del periódico Diario ñe Üárdenae 
del dia dios y  nueve, qne reprodojo  el a r tí­
culo denunciado en  L a  Voz de  C i 'Ba , y  se 
dispueo su acum ulación á  la  de éste perió- 
dico, y  qne se citase y  em plazase a l funda­
dor del citado  periódico, lU nrio de Cárde­
nas, con cuyo objeto se dirig ió  carta-orden  
a l Juez de p rim era  instancia de Cárdenas.

R esultando: Que, á  solioitud del Fiscal 
d e  Im pren ta  y  por au to  d e  vein ticinco del 
p resente, se declaró qne la  v is ta  se ce leb ra­
se & p u e r ta  cerrada.

R esultando: Qae, ce lebrada la  v is ta  en 
la  forma acordada, inform aron t i  F isoal de 
Im pren ta  y  el L etrado  defensor d»l p e rió ­
dico L a Voz DE Cuba , ettableeiondo el p r i­
mero las signientes eonolnsiones: Prim era: 
qae el artíenlo Z a  Chusma se publicó en 
L a V oz DE C uba p a ra  con testar a l titu la  
do L a  Horda da F l  T riunfo , eu el cual ee 
loso ltaba a l partido  ooneervador, y  a l ele­
m ento pen insu lar qne on él figura, en  los 
térm inos destemplemos é  iu ju s te s  que r z  
poso el Fiscal en el d ia  d e  ayer á  la  ooníi- 
doraoíón del T ribunal. Segunda: que ap li­
ca L a Voz d e  Cuba ta  califioaolón d e  Chus­
m a  al partido  liberal; y  esa calificación sig- 
n ifi:a , segón e! D iccionario de la  A cade­
mia, lo sigoieBte: ‘'e l cor,janto¡ de galeotes 
y forzados de galeras; e l conjnnto de gente 
soez, g m acbedum bre ( roE de (jlermsnfa:) 
Terienv. que, para  com prender la  acepción 
LU qae se b a  usado esa p a lab ra , te  preciso 
tener on cuenta qne L a V oz d e  Cuba  ba 
p re tred id o  oponer in su lto  á  insulto; y  que, 
babiéndoao liam ado H orda a l partid o  con 
serrador, no puede so steneríe , con l a  p re -  
toqsión de eer creído, qne á  sem ejan te  in ­
ju r ia  le  eo c te s ta ie  con la  palabra'muc7<s. 
dssiérc, cuyo sigaifleado d e  copia, aftaa- 
d ancú  y ihullUmi de alguna cosa excluye 
de u n  modo ab io ln to  la  posib ilidad  de 
que en ta l sentido  se explicara; corrobo­
rando e s ta  in terpretación  los térm inos a- 
g reiivos y  violentos que u tiliza  e l perió­
dico, y  e l sentido general del artíen lo  de 
nuDCladú; Cuarta: que U  pa lab ra  Chusma 
se  h a  em pleado , p u e s , eu la  acepción 
más insu ltan te  y  ofensiva , pretendiéndose 
con e lla  señalar al partido  liberal como 
coojunto  de g en te  soez , v il é  indigna.
“  ^uinm  . que eu ol menoionado artíenlo 
se dice quo “  L a  Horda" es « n tu ra l con- 
lintHitiva de la serie Je denuestos con gue 
la p n i is a  liberal nene poniendo d  prueba la 
bien áím oslratla paoieticia , la loleraneía 
in-yrnt/thl». Je tyiJmm iHtvroá(mtí ife ivs cjtt 
tervadoret ,• enyae últim as palabras no pu e­
den tom arse como un  cargo con tra  la  pren­
sa coDservadots, que, en  sns discusiones 
con la  liberal, uo cede á  é s ta  en denuestos 
y valentía para  la  defensa do sus Ideales, 
sino contra la  ac titud  pacífica y  sensata del 
partido  conservador que califica d e  invero 
símil. " S e x ta :  que  la pa lab ra  in su ltan te  
“  C hum a  " tiende á  ofender al partid o  li­
beral, es ataque violento á  u n a  parcialidad 
ex istente, y  excede de los lim ites en que 
debep g irar las disensiones de la  p rensa , si 
no se quiera que la  sim ple oposición de 
principios se conv ierta  en diario  y  constao- 
te  esttnmUi de perturbación del nrdeu p ú ­
blico. “  Séptim a: que, al calificar de inve- 
tusfuiil la  calm a oou que el partido  conser­
vador esoDcha las ofensas é In jurias d e  £ l  
Triunfo, se le  excita , en form a bastan te  d a  
ra  6 inconvenianle, á  que adop te u n a  acti­
tu d  v io len ta ao te  la s  provocaciones d e  loa 
adversarios. "O c ta va :  qne tan to  esta  ex ­
citación á  los conservadores , como los iu - 
Bultos qne d irige á  los lib e ra le s , tienden  á 
excitar la s  pasiones de nnos y  otros, f  ' ^  
concitar los ánim os, que os lo que conati 
tnye  al delito denunciado y  prev isto  en el 
caso noveno, a rticu lo  diez y  seis. "Novena: 
que e l T ribunal ee b a  d e  serv ir declararlo  
así, ó im poner ó L a V oz de  CrnA la  pana 
de vein te dias de suspensión y  m itad  de 
cosía» , v isto  lo d ispuesto  en el artículo 
vein titrés do la  Ley de Im prenta: y  Dé 
e ím a: que e l Diario  de Cárdenas h a  iii 
enrrido  en la misma pena, conform e a l ar- 
íícnlo  diez y  ocho, por Labsr reproducido 
e l artíen lo  denunciado ; y  p id e , por tanto, 
que el T ribunal se s irva  im poner »1 m en- 
oiouado periódico veinto días de «aspen 
aión y ol pago d e  la  o tra  m itad  d e  costas.
Y el icgaudu  , ó sea el L etrado  defensor, 
las que siguen ; “  P rim e ra : qne el artículo 
titu lado  *' L a  Chusma" no expone n i d e ­
fiende doctrina alguna. "  Segunda: que eos 
znanifestaciouee no fzo ilan  la  discordia 
g ra v o , acd ic i.x a , am enazadora de! orden 
póblico, que castiga el párrafo noveuo del 
artlcnlo diez y  seis de la  L ey  de Im prenta .
“  Tercera: que refiérese á  los partidos polí­
ticos m ilitan te! y  no á  los ciudsdaoos. 
"Cuarta: que, en oonseouencia, no infringe 
el precepto invocado en la  denunc ia : y 
^ i n t o : que deba , pues . ser absaelto  el 
¡ifr.ó lico , con las costas d s  oficio.

Kisulta rdo  : Que por el Joegado da 
Cárdenas re  devolvieron las resu ltas de la 
carta  orden librada , quedando citado y 
emidazailo «I fui,dador del periódico J>¡a 
río  de Cárdenas, quien á  la vez mauifeató 
qne con motivo de la  p rem u ra  no le  era 
posible nom brar defensor, rogando al T ii-  
buual le  dispensase de dtchn iiom braniioo- 
to , lupuesto  quij se conforma con el (¡ue 
hayaolngldo  el peiió  iico L a V.iz de  Cu ­
ba, toda  vez qne el m otivo de la  denuncia 
es la reproducción del avüoulo que este 
últim o publicó sin  hacer ningún co u en tirio  
«obre en contenido.

(.'o.vgiDT.RARDO: Que, seg ú u el nómoio 
noven» dc<l artículo diez y  esis do la  Ley 
d e  Im prenta v ijeo le en esta Isla, constitu ­
y e  delito sqjeto á  la  misma el defender ó 
exponer doctrinas encam inadss á  excitar la 
d iscordia de los ciudadanos en tre ef.

CoRSiDERAHDO; Q q6 liá incurrido en tal 
delito  ol im preso den u n c iad o , cn e rd o  on 
las doctrinas que expone llam a chusma al 
partido  liberal, aplicando e s te  calificativo 
en la  sigulfiM ciún ofensiva é insu ltan te  de 
conjunto de gente toes, como se revola del 
concepto que lo m erecen ios se to s d* dicho 
partido, diciendo, "  gue en i l  no ha y  más 
principio de unidad que la  deUeiaeidn d é la  
p a tr ia  de que te vire y  en que se tnrej que la

prensa parece haber temado d  su cargo «l 
patronato de los bandidos-, y  qne sus escritos 
han llamado Jtéroes á  los hombres gue ae al 
carón en armas contra sn  nación, y  deberes 
de conciencia a l homicidio, t»ei'sVci6ie resulta­
do de una guerra desastrosa: afiftdiendo por 
o t;n  p arte , tm ol miemu ím presj, que el a r ­
tículo  L a  Borda, pubücadu por El Iriun fo , 
t na tu rs l continuación de la serie de de­
nuestos c .n  gue ¡aprensa liberal viene po- 
¡ucinh' dprueba la bien demostrada pacien ­
cia, la íclerancia inagotable, la raima íhve- 
rosiirtil do los conservadores.

CovsiDBRAVDO: Que DO excusa la  res- 
¡i.nr-ahiiidad contfsi ia  p j r  ol periódico d e ­
nunciado el Ludio do sor BU artícu lo  coa- 
ti'btació I al o tro  pan  b ’e de E l Triunfo  t i ­
tulado L a  Horda-, puesto qne ia de lincuen ­
cia del ataque no a n to r z i  ni Ju stiilja  la 
dcünoneiic a  do la  il.fonsa; y  ee manifiesto 
qne, atendidas talen proJicaoioues y el es­
tado d e  apasionam ieuto en que se haÜRn 
hti parcialidades políticas en este  psía , es ta  
Incha poriodístlca agresiva ó insultante, 
llevando el odio y  el encono á  los ánimos, 
exc ita  y  sostiene la  diseordio d e  unos ciu­
dadanos con otros, que es lo que h a  qneiido 
rep rim ir la  c itada Ley especial en esta  te ­
rrito rio , penada e s ta  Infracción con la  pena 
de BuspensíÓD por un plazo de quince á 
tre in ta  dias qne im pone e l artícu lo  veinte 
y  tres.

CoNsiriuflASDo: Que, habiendo repro­
ducido el Jb'firio de Cárdenas el artículo 
objeto d e  e s ta  denuncia, ha com etido tam  - 
bién el delito  d e  im p ren ta  meuclonado, 
quedando sujeto  á  la  miem s pena que eo 
im ponga a! periódioo, debiendo se r iguales 
p a ta  am bos los efectos d e  la  sen tencia, al 
tenor do ¡o dispuesto en  loe artículos diez y 
ocho , vt'iiitlseis y c iacn ea ta  y  cua tro  de 
la  p rop ia  Ley de Impreut.s.

Vistas las disposiciones citadas y el c in ­
cuenta y  dos de la  m ism a Ley,

F allamos : Que debem os d e c la ra r  y 
declaram os: qne por el periódico L a V oz  
DE Cuba del dia diez y seis de este  mes, 
en BU artículo denunciado titu lad o  L a  Chus 
m<7, se h a  ccruetido el delito  do im pren ta 
da excitar la discordia d e  los ciudadanos 
en tro  s í que le  im p u ta  I s  acusación F iscal: 
que por el periódico Diario de Cárdenas de 
diez y  nueve del corrien te tam bién se h a  
cometido el mismo delito , por haber rep ro ­
ducido el artícu lo  publicado en [La Voz 
DE C uba: y  en tu  ocnseouencia, qu e  d e ­
bemos eoK(7enar y  coiidettamcs á  los re feri­
dos periódicos i . a Voz d e  C uba y  Diario 
de C'drdeuus & la  pena de ve in te  d ias de 
suBpenaión á rad a  uno y  al pago d s  les coa 
ta s  causadas de por m itad.

Pablíqnoee e s ta  sentenoia eu el térm ino 
legal, y Lágsas u b t r  al fundador del perió­
dico D iorto de Cárdenas con notífieación 
on form a y  por e! mbdio debido,

A<í, por esta  n u es tra  senteficia lo  p ro- 
onneiam es, n an d am o a  y fiioiamos. -  José 
M aiía G aie lly .—Kebaatién de Cubas.—A n­
tonio  Homero Torrado- 

E s copia.—'/y. José L , Odoardo.

celebrarse el IS  de Ju n io , queda ab ierta  
una lis ta  de adhesiones en la  calle de B-.t  
noza, sfim . G5, á  donde podrán aeudir á  ins­
crib irse los n a tu ra les  d é la s  provineiaeán- 
tes expresadas qne lo  tengan  por conve­
niente.

S u m a  y  s ig n e .

A nteanoche, e n tre  ocho y  ocho y  medís, 
estando e! Sr. G u tie rres H ertezaelo pareán­
dose por frea te  a l H otel T elégrafo (donde 
so hospede) fué  ara ltodo  por dos hom bres 
que, puñal en mano, le robaron el reló , la 
leontina y cnanto  llevaba . A fortunada­
m ente loa agie^orea fueron aprebendidoa 
en el acto y  se recuperaron lus efectos ro ­
bados.

Es la segunda vez que esto  deograciadí- 
slmo seSor m agistrado es acouietido por la ­
drones on aquellos lugares; pues no hace 
muchos meses fuó tam bién robado y  herido 
ai sa lir d e  ia  A ndisnoia á  las diez de la n o ­
che. Deploram os la s  simpatías que, por lo 
visto , in sp ira  á  ios tom adores; y  deseamos 
que en é tte , como en todos loa hechos del 
mismo género, se haga justicia, 

y a  qne por raro  portento, 
cuando está  la  policía 
en tan  tiU te  abatim ienio, 
fuó aquella pareja  im pía 
a trapada  eu el momento.

Pordoueu el plagio loa manea del inolvi- 
dable B retóa.

B i b l i o g r a l f a .

Cuatro aSos e n  Mé jic o . Mem orias  ín -
PERIÜDJSTA ESPAÑOL, pOTTIUAS DE UN

D. Kam én Jiliees Montes. Con este títn lo  se 
lia publicado en M adrid e l prim er tomo de 
a s a  lu te re ia u te  obra dedicada á  eatud iar la  
Bitn8o;ón aotnal de la  Repfiblica Mejicana 
y  en la  qne ae dan cariosos porm enores de 
las condiciones dol anclo de e s ta  p riv ile­
g iada regióa, productos de cada uno d e  ios 
estados eu que se encuen tra  d iv id ida, no- 
üionea sobre ag ricu ltu ra  y  ganadería y d e ­
ta lles in teresan tes robre instrucción pábli 
ca, ejéreito  y m a n ta ,  lite ra tu ra , adelantos 
en todos los ram os, edificloa más notables 
an tigu i's y m oilenioa y  relaciones con los 
psiaes exiraujeros.

E l libro de í Sr. E lices M ontes tiene un 
prólogo «le D. Em ilio C sstelar y  p n re s ta

Pesos. Cía.'

RaiOl.230’25
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Obligaciones del Tesoro, emisión de 18'78.................
B ille tes h ipotecaiios, emisión de 1 8 8 0 . . . . . .............
L o  redam ado  en v irtu d  de lo  dispuesto en  la  ley 

de 7 de Ju lio  de 1882 por deuda am ortizable a l 1 
por lOO con 3 por 100 de ren ta  anual, y  de aona- 
lidades, im portaba basta  31 de D iciem bre do 1881
la  anm ad;-................... .....................................................

I>o reconocido basta  dicha fesha im porta por am or­
tizab le................................................. .............................

Idem  id  id . por anualidades..........................................
T o ta l d e  am bas p a r t i d a s . . . . . ...............  ..........

L a deuda am ortizable a i 2 por ICO con 3  por ICÜ 
de Te lu a , destinada á  aa tlsfjcer ios débitos ó al­
cances á  favor d e  fallecidos, inutilizados, Iken- 
ciades ó cum plidos del ejército , so calcn 'ó  p o re l 
M inisterio de la  G uerta  podría im portar una aii-

„ t “ a d e ..................... ........................................................... 12.00Ü.0O,)
No estando liquidad:» n i reconocida, no e© sabe á 

que cifra podrá escender e s ta  dsnda.
De los Billetes del Banco Español de la  H aba 

na (hoy isla  de Cuba) em itidos por cuenta ilo la 
Uaeieirda, exiistfan ea  circulación en fin de E n e­
ro  del presen te alio S9.233 346 billetes, que r e ­
presen tan  un valói nom inal do .................................

D enda no tan te de la is la  de Cuba en e l día I8 d e
F ebrero  d e  1885...............................................................

C ontrato con el Banco Uiepano-Oolonlal, firmado 
en 20 do F ebrero  de 1884, y  hecho nao de la  a m ­
pliación por seis meses estipu lada en el mismo
por Real ón lea  de 10 de Agosto siguioute...........

C ontrato celebrado en la  H abana con el Banco Es- 
panol de la  isla  de Cuba en 3i) de O ctubre últim o
por valor d e .....................................................................

Idem , id , en I ‘f d e  D iciem bre de 1084, por e l d e . .
C ontrato con el B vlco de E spaña por mcdlaeiÓD 

doi MinÍBleiio do H acienda, aprobado por Real
órden de 26 de D iciem bre d e  1884............................

C ontratos Celebiados en P htis con la Banca T r a ­
sa tlán tica  por Reales órdenes do 18 de D iciem ­
bre  (le 1884, 8 de Enero  y 5 d e  F ebrero  de 1885,

8.191.500
64 950.000

25.8I4.825'93

A DON EAMON MESONERO ROMANOS. 
A utor d e  t a s  “ E scenas Matritrnses’’

Cronista d e  la  Villa  
EL Atuntam iento  d e  Ma d r id . 

1886.

39.!) i7.6fi2’75

i8.568.83l’37

3,26;U57’86

51(0.000
400.000

2.000.000

por valo r en ju n to  d» ...................................... ............  4.400,000
10.5e.3.15?’é6

E sanidoa en ©1 despacho en qne habí- 
tua lm en te traba jaba  el insigne contem po­
ráneo d« L arra  y Esproncedis, loa represen­
tan tes y comisiones de la  Academia E sp a ­
ñolo, Asociación do Escritores y  Arliatae, 
A yuntam iento de M adrid, Círculo de Bailas 
Artes, Asociación de P ropietarios, Cajo de 
Ahorros, prensa, clero y  g ran  núm ero da 
literatos y  artistas, el notarlo  do este  Colé 
gio, D. José Gonzalo de las Casas, levantó  
ac ta  de la  inauguración.

F irm aron este docum ento , en tre  otras 
personas, los s^fi-ires Nufiez de Arce, Gal- 
do , Castillo y  Soriano, Eodriguez Rubí, 
conde de Casa Valencia, B slaguer. Antón 
Ramírez, marquen de R otcrtillo , O isorio y 
Beroad y  el ilustre  antor d e  tas “Escenas 
M ontañesas,” D. Jo ié  María Pereda.

Term inado el acto, D. Francisco Meso­
nero Romanos, á  nom bre de toda la  familia 
y  en elocuentes y sentidas frasos, dló las 
g rad a s  al A yuntam iento de M adrid, á  la 
Asociación de E rcritorea y  A rtistas y  á 
oaantaa corporaciones tem an rep resen ta­
ción en e l acto, por el tr ib u to  de respeto y 
adm iradóu  dedicado á la  memoria de su 
padre.

L e contestó el señor Ñoñez de Arca.

A d m l a i s i r a c i o u  g e n e r a l  d e  
L o te r í a s .

P lan  de los Sorteos para  r l  año eoo • 
NÓMICO DB 1885 L 1886,

T o ta l. 126.088 325’16

canea, así como por las notíolae que pro-

S w e ie d a d  u n l e i i c i a n a .

Anoche se rennieron en el Casino E»pa- 
fiol num erosoa hijos de las provincias de 
A lbacete, A licante, O astelión, M atóla y 
Valencia, coa objeto d e  in iciar los trabajos 
necfrsarioa para la  fundación d e  una socie­
dad d s  bant-fitenoia sem ejante á  las que los 
n a tu ra les  d e  o tras reglones d e  la  P eníosnla 
tienen esCablscidas eu la  H abaca.

Celebrada esta  reunión  por la  In icistiva 
particu lar de un co ito  núm ero de in ic iado­
res con e l solo fin de a p re c ia r la  acogida 
que m ereciera el pensam iento, y eu v is ta  
del lisonjero resultado d e  un a  propaganda 
de tres  ó  cuatro  días, ae acordó celebrar 
una nneva ju n ta  vi d ia  15 d e  Jun io  próxi­
mo, haciendo un a  oonvucatoria pública por 
medio de la  preñas.

L u  personas que conrurrierou anoebo al 
Caaino y  las que ho itx  ahora se han ad h e­
rido á  la  Idea son las slgu ieuces:

Abenza <D. Joaquín)
A gnstt (D. M annd)
A tbeiish  (O. Manuel)
A liam ora (D . Pedoricv)
Arm eogol (D. Francisco)
Badenes (D. Salvadoi)
Belloc (D. Antonio)
Bellot (D . Pranoisoo)
Hernabeu (D. A gustin)
Bernaben (D . B em atd ioo)
Bonet (D . Enrique)
Boscá (D. Vicente)
(.'alaiayud (D. Hamóo)
C alatayud (D. Victoriano)
Carbonell (O. Joaquín)
C arra talá (D. Em illc)
Coll (Dan N.)
Corzo ( D. Antonio)
Costa (D. José)
Crespo (D. Juan)
CuesU (I). Francisco)
E strada (D. Fraiioisoo)
Parach (D. Fraucisoo)
Fernández (D, Domiugo)
Galiana (D. Miguel)
García C abrera (D. Fraueisco)
García González (D. Francisco)
Gil (D. Maunei)
Q uillot (D. Pascual)
H urtado (D Antonio)
I báñez (D. M iguel)
Izquierdo (D. Ramón)
Jim éuez (D. Antonio)
Jim énez (D. Bonifacio)
Jím euo (D. Félix)
Jtm eno (D . Yíeeote)
Ju rado  (D. Manuel)
Laudo (D. Joaquín)
Lando (D. Manuel)
L avale (D. Vicente)
L iausola (D. José)
L lovera (I). Santos)
M artínez G ran (I). Fraucisou)
Martínez López (D, Franoieco) 
MedÍDae(D. Joaquín)
Meiéudes (D. Francisco)
Msrallea (U. Pedí»)
Moiales (D. Pedro)
Navarro (D. Lule)
Nogueras (D. José)
Novell D. Jerónim o)
Novell D. Lorenz:-)
Octavio (D. Jo ié)
Oliva (D. Jo íé)
P arra  (D. Tíbarcio)
P asto r (D. Ricardo)
Peña (D. Paulino de la)
Pérez (D. Elíseo)
Pérez (D. F elipe  Francisco)
Pérez (D. Pascual)
Pérez P o rta  (D. Francisco)
P ico t (O. José)
P a ja lte  (D. Antonio)
R d n a  (1). hafasi)
Koch (D. Manuel)
ItoB M outoro (D. Joan)
Ruis (D. Juan )
Bánohez (D. Juan)
Sánohtz Cánovas ;D . Pedro)
.Sénrliez M artiuez (D, Miguel)
Sentí (D. Miguel)
Taroncher (D. Eduardo)
Tsronclier (Don N.)
Tormos F em is  (D. Miguel)
’l'ormos Gozalvo (U. Miguel)
Torres (D. Bornaedino)
Torres (D. Juan)
Torres (D. Julio)
Tortoaa (D. Eduardo)
Übeda (Ü. Enrique)
VsIIs (U. Ramón)
Vita (D . Antonio)
V lla (D. Simón)
Viftaz (D ' Antonio)
Viñas ÍD. Malina)
W alls (D. Isidoro)
Z urita  Corvelló (D. Vicente)
Sin perju icio  d é l a  Ju n ta  qne h ab rá  de

porciona y por loa in tesantea datos qne eou- 
tiene, merece ser conoeido d e  nuestros leo 
torea.

£ i  tomo II , que se ha lla  y a  en p repara­
ción, se  t itu la rá  Los Extranjeros en Méjico 
y  en él ofrece consignar eu au to r algunas 
eonsiiieraciones sobre el estado é im portan­
cia d e  las colonias establecidas en aquel 
país, tocando Isa cuestiones d s  inmigración 
y  o tras auálogas.

V a p o r - c o r r e o .

E l vapor-correo E spaña  llegó sin  nove­
dad á  S an tander al am aneeer de ayer do­
m ingo 31.

¥ -a  p a r t i d »  i n s u r r e c t a .

Según noticias oficiales del 31, L tm bano
Sanchéz, á  quien acom pañaban 8 hombres 
á  pié y cuatro nioiitados, h a  sido alcanzado 
cua tro  veces, p e r  nuestras fuerzas, con la 
que sostuvo le jano  tiroteo, huyendo aiem - 
p re  an tea  qne lo aicsnzaíeu  las columnas.

Se han cap turado  cinco Lumbres más que 
le  acom pañaban y quo declaiao haber sido 
secuestrados. Se le  persigne s in  descanso 
y  se han ocupado los pasos quo tleno que 
buscar necesariam ente.

A hora bieu; no es esta  deuda la  que tie ­
n e  e l Tesoro de la  isla de Cnbs; y  no tome 
á m ala p s ite  el señor M inistro de U ltram ar 
e! qno le rectifique ta n  rainneiosamento, 
porque deseo que le sa  te e n o s te  punto  la 
m ayor exactitud , y  a l efecto iré  indicando 
todas las partidas quo en el estado de S. 8. 
faltan , p a ia  qne vea la  Cám ara qae lo que 
d rba aquel Tesoro no es Boiam etta lo indi 
cado, sioo por desgracia bastan te  más.

Tieno el Sr. M inistro do U ltram ar, en 
prim er térm ino, iicoesidad á  m i juicio , de 
aclarar (porque no e s tá  bien qno en loa 
datos oficiales se com etan y figuren errores) 
si la  (loada d e  annaililadea es do 9.613,817 
peso-a £6 centavos, ó  10.816.591 pesos 6.3 
centavos; porque en tre  e l estado que pubii- 
oa el secretario de la  Ju n ta  d e  la  deuda, qne 
parece debo tener carácter oficial, y  loa da 
toa de S, S ., hay ceta diferencia, que tam ­
bién existe en cuanto  á  la  detuta amortiza 
ble deí 3 por 100 y 1 do am ortizaoioa, pees 
m ien tra : según e! M inistro da U ltram ar es 
de 16.171.018 pesos, en la  Menu-ria de la 
J a u ta  d é la  deuda su loasc iendoé  I5.439.5C9 
pesos, lo cúal im plica una eqnivo asion de 
m asiadu notable.

Pero lo im portan te  es qne en e l estado 
rem itido  por el M inisterio no aparecen las 
deudas siguientes:

Pesos esnts.

V a p o r  O a x a r a .

8egQn nos cotunnican los señores conslg 
natarios de este  boque, por oausa del mal 
tiem po que im pide las opirraciones de ca r­
ga, difiere su  salida hasta  el d ia  3 á las 3 de 
la tarde.

H r m t l l r to ,

Con gasto  publicam os la  slgu ieu te carta  
y  cuen ta  que la  aco m p añ a:

"H abana , ÜÜ de Mayo £7e1885.

Sr. D irector de L a Voz de  Cuba .
Muy señor m ió ;

10 Reclam ado y aun no reco­
cido por v irtu d  de Ja ley de 
7 de Ju lio  de 1882, por deu ­
da am ortizabio al 1 por ilM) 
con 3 p o r 100 do re n ta  anual 
y  de anualidades, im purie de 
lo presentado h as ta  31 de
D iciem bre de 1884 .................  3728t444’;i2

2? L a deuda om ortizable al 3 
2 por lOü con 3  por 100 du 
len ta , destinada á  satisfacer 
los débitos ó alcance-) ót»voi' 
de fzllerióos, iniitilizados, 
licenciados y  cum plidos do 
ejército, se oaicuta por el 
M inisterio de la G nerra p u e ­
de im portar nna sam a d e . . .

3? Déficit de an terio res p re  
supuestos hasta  lO do Jun io
de 1885, calculado e n ........... . lOofluOui)

4? Adeudado a l ayuntam iento 
de la H abana, según certifi •
caoiou del co n ta d o r ...............  KN).51O4’é0

S? D euda coa los E sta d o s- 
U n id o s . . . .................................

I í OCOOijO

T otó l.......................  C0291819’12

T engo el gusto  d e  rem itir á  Vd. la  ad­
ju n ta  cuen ta  d e  la  fanelóu dada en e l Circo 
de Pnbillones á  favor d e  la  Asociación de 
Beneficencia DomioUaria, suplicándole te n ­
g a  la  bondad d e  disponer se in se rte  en el 
peiiódioo d e  su  d igna  dirección, por lo que 
le  anticipa las gracias S. S. S. Q. B. S. M.

Carlota ñe H aro de EUtálde.'"

“  C uenta p resen tada por la  Comisión de 
señores qne tuvo  á su  cargo el bsueficio 
dado en el Circo de P ubillones el 28 do 
A bril próxim o pasado á  favor do la  Asocia­
ción D om ioU aria:

Oro. RUUtez.

P o r 1U8 en tradas generales á
75 centavos....................... $

Idem  72 Idem idem de niños
á  S O o ts .. . .............................

Idem  127 lu n e ta s . . . ...............
Idem  22 palcos con 4 en tra -  

en tradas cada u n o . . . . . . . .
Efectivo en la  taqu illa ...........

156 —

36
J27

80

Lccalidades vendidas cort so­
breprecio.

Sra. D* P au la  M. de Miobe- 
ie n a u n  palco con cuatro
en tradas...............................

3r». D* A ntonia S. do T erry
idem Íd e m .. ....................... ..

Sra. D* E sriq u e ta  M agias dé
Solí ídem  íd e m .. . . .............

Sr. D . Francisco A razo za ... 
Sr. D . Guillerm o M artínez.. 
Sr. D . V ezascio A ldam auna

luneta......................................
Sr. D. J ,  G . Acebo...........
8r. D. J .  M. T odd ...................

Y todavía es preoieo añad ir o tras caati 
dados de im portancia, que aun cuando no 
sea posible fijar por ahora, no dejan de ser 
indudables; ta les  son la s  subvenciones á 
fetro-carrileR, según el a rt. 7?, cap. I I ,  sec­
ción 1" del presupuesto de 1883-84, si ee 
acuerda por ias Cám aras hi cunstrneeion 
del ferro carril ceu lral y  sus ram ales, y 
adem ás los défloits de los presupuestos de 
1883 84 y 1884*8.5, que S. 8 . no lia liquida 
do, perú que aresnderán por lo m enos á  Ifl 
m illoses de duros.

D e su e rte  que la  deuda to ta l de Cuba, 
puede caiou'arse d áo ste  modo:

Pesos cents.

1? D euda que tiene el Tesoro 
de la  isla de Cuba, según el 
estado rem itido por el M i­
nisterio  .....................................  I26ÍI88323‘I6

2° O bligacioneade la d e a d a  
no com prendidas en a q u e l.. 60291849'12 

3'  ̂ Deudas por subvenciones 
ó  ferro-oarriU s, déficits do 
presupuestos y  o tras.............  líOoOOOO

T ota l...................... i98.379174’28

P ara  com pletar la  obra, solo fa lta  que 
sobre la  base d s  la  condíoioo actual d e  to ­
d as  estas deudas veam os ouáL 68 el gasto 
aproxim ado qne en los prosupueatos «oce- 
slvos h a d e  rep resen tar este  aerviiilo, sin 
iue la ir los conceptos no reconocidos aun de 
un modo definitivo, los iotereses para  la 
deuda fiotaute y  otros, y  esta  ptevisioo nos 
la  hará  conocer el aiguíente estado:

Pesos. P esie  certis.

25

15

4 25
5 30

IS

DuBafft’í»#.

Sr. D. Eduardo Carboone................. 7
8r. D . Santiago Pubillones. 
Sr- D. Jo sé  C a rm en a , Presl 

den te de la  Com isión___

100

52 . .

T o ta l d e  i n g r e s o s S  9 80 763 80

Osztoz. Blllotea.

42C

81

10

A l señor Publllonoe al­
quiler del Circo___ 4

A  ia  im pren ta “ E l T ra
Bajo”  Bir.........................

A . D. Perfecto Blarmel
por pegar carteles___

A  D. Cátioa Bsguiro por 
ios preventlvca y re
p a r tir  annuclos........... .

A! e s tab lo , Luz 2 1 , por 
un a  duquesa p s ra  i r á  
tas tiendas á  pedir Ju- 
guetez que se rifa ro n .

A. D. Jo sé  M artinez por 
la  m úsica que tocó por
las callee........................ 15

P o r <x>ohes para  d iligen­
cia»..........................

Ifi

1° Calculando en 50 
m iliones do pesos lo 
qtiB en últim o resu l­
tado im porte la  can­
tidad  que h ay a  ds 
coavuriirto  en deuda 
am ortizable del 3 y  1 
por 100, sns atenc io ­
nes anuales ascende­
rán á ............................ ¿üCOWi)

En I20UIIOÜO lo corres­
pondiente á  la  dsnda 
am ortizable dol 3 y 
2 por JOO, cuyo costo 
anual ascenaeria á . .  €60009 

E n  13r9y89() po-os lo 
que por anualidades 
SQ em itiese que m oti - 
vería  un gesto anual
d o .................................

L a comisioD d e  2 pur 
lOi) que sobre dichas 
cantidades es do abo 
narea al Banco Espa
ñol, en .........................  71858

Y JOS giros que seiÍAD 
necesarios p a ra  s i ­
tu a r  fondos dosiina- 
dos en e l ex terior al 
pngo de los ialeioses 
y  sm ortisacion, e n . .  36648

992990

10

37 . .  . .
P roducto líquido.........á  9  89

547 . .  
216 81)

H abana, Mayo 19 de 1885. — L» Secreta 
ria  d s  la  Asociaolón D om iciliarla , Carlota 
de Haro de Etísalde,"

D o c i im e i i lo  p a r l a m e i u a r i o .

S E S I O N  D E L  D I A 2 1 .

PROPOSICIÓN 1.NCID1NTAL. 
f'Oowfíníía.)

A  petidóo  m ia tuvo el señor M inistro de 
U ltram ar la  bondad d e  t -e m itlrá la  C ám a­
ra  el estado siguiente d é la s  “ deudas qno 
tiene el Tesoro de la  isla  de Cuba, por los 
conceptos que ácontinuación  se expresan;

G astos conaigeadoB en lo i 
actuales presupueste», eec 
cion 1", cap. U :

A rtlcnlo I® R éditos de cbri-
808 ................... .........................

A rt. 2* D euda á  favor de los
E stados-U nidos.....................

A rt. 3“ P ara  am ortizaclun é 
in tereses (le Jos em préstitos 
d e l "  de Ju lio  do 1G78 y I®
do Ju lio  de 1 8 8 9 . . . . .............

Al t. 5" Intereses d e  la d iu ía
flo tan te.....................................

A rt. y? Par* iiideum izar ú 
los poBf.edores d e  ofleioB 
e r  ajenados...............................

370140G

ai258'92

31359

3!)554a(l

109(19

T o ta l.....................  II7I9434’92

¡Meditad ahora, Sres. D ipuiados, qué 
presupuesto sóiio se puede form ar cuu esta 
base! iQ aé b a  hecho e l Sr. M inistro de U l­
tram ar para salir do un estad-i tan  em bata- 
ZOB0I  E n prim er térm iuo, b a  infringido el 
a r t. íW de la ley d e  presupuestos vigente, 
relativo á  la deuda fl itante; y  por esto, sea 
cual fuero la  oau 'a , existe hoy un a  dunda 
d e  esaclRse de 10.500,000 duros. (E l sífior 
M inistro d e  U ltram ar: No del silo; es a tra -  
rada.) iCóra» a tra sad a l (E l Sr. M ioistro de 
U ltram ar: Do ofr. a e je ic idos.) jSH Pues 
y a  tenem os dnsoubicrio lo  que ee rra ie ííin  
á  confesar e l Sr. M inistro de ü ltra tn a r  y  el 
de Hacienda cuando yo les pedía aclaracio­
nes sobro este pau to ; cata denda no es d eu ­
da tlohiUte, ziao  resultado de présCamos 
q ae  van pa iaodo  de ejercicio en  ejercicio 
h as ta  que m ejoren los tiem pos. ¡A esto  se 
llam a aeuda S otante, y  se dice que esto :

e s tá  é rn tr»  del src, 20 de la  ley do presu- 
onestoa, que so'.o f ic a lta  a l M inistro do 
Ü itiam ar para  coc trae r squella m ientras 
LO «xcoda de la  cuarta  parte  del presu­
puesto! (E t Sr. M inistro de U ltrdm ai: Para 
obligaciuoo:) di-i eño.) P ees pieclsam enle 
p a ta  obligaciones d j l  año: S. S. h a  contraí­
do e s ta  deuda para esas tb lig a e io n e s ... .  
(El Sr. M iuistro de U ltiam ar: No; de años 
aníeriores. Ya ae dlecutirá eso.) Si yo estoy 
discutiéndolo y  m anifestando y a  mi opi 
nioi). y por esto afirmo qne el Sr. M inistro 
de U ltram ar so encuentra en situación lis- 
gal! (E l 8r. M inistro d s  U ltram ar: No.) 
P ues yo repito  qoe sí; y h ay  más, scfiores 
Diputados; á estas horas no ae sabe á  enáu 
to  aeciondo ol proBupneato do Cnba, porque 
as están  d ictsndo m edidas y  resol aciones á 
diario que lo alteran , do les que el señor 
M iuistro de U ltram ar no d a  cuenta á  las 
CórtíS, y  p,.i cm aecuencia no e« fácil cal­
cular cnái coré la  verdadera cuarta  parto 
dol presupuesto, para ver eí cabe dentro de 
ésta  toda la (lauda flotante contraída; creo
que esto es perL otam ente ix a c to ___  (El
Sf. M inistro de U ,tram ar: Todo vend iá á 
su tiem po.) No; «i es tá  viniendo ya. (El 
Sr. M inistro de ü  tram ar; Con la  Mamona 
dol presupuesto; y  en tre  tonto, todo se pu • 
büca eu la “ Gaceta,” que sin duda no lee 
S. .S.) más de lo que el Sr. M inistro qnisle- 
ra, o >fuo se lo revelará la  ley do n»za; pero 
me alegraré que venga esa Memcria; y 
como ahora no me faltan datos, yo le rog-t- 
rfa  (jne me escuchase con calm a (Et a. ñor 
M lnlalro de l 'l tra m a i: Es p a ia  id a is r .)  
Eso realm ente uo aelura nada (El S-. Mi­
n istro  de ü ltra m a i: Sí ac la ra )  Yo lo lo 
veo¡ lo único qna so ofrece claro es que 
S. S. tiene una deoda flotante e n la c e n ti -  
dad que he iudicido. y que 8. .S. signo con 
olla im pasible, como si poique una parte  
p to .ed a  <ÍH una época an terio r y  la o tra  de 
este ejercicio, no  fuera toda  e lla  obligación 
qns couirae S. S. dentro  de! actual p resu ­
puesto. V o üo t é  de dónde províeucu las 
facultades ds S. S. para realizar esta clase 
de opeiRcioDís, porque p a ta  poder cuntía 
ta r  (Jíupiéstitos necesita antorizaclóu con­
cedida en una ley especia', y  con este fia 
no la  h a  obtenido 8. ,S., y p ara  contraBr 
dend.a rt dan to  no tiene más qae e l a rt. 20 
del presupuesto, al cual se ha de a ju sta r 
sin escusa.

Bor lo dem ás, si con los reenrsos dsl 
presupuesto corriento v a  8. S. á  ca b iir  las 
obligaciones del Efio anterio r, alió 8. S. ee 
las haya con las d ificultades que se oree: 
pero no me niegue djne tengo derecho á  
cenanrar la  ilegalidad que cometo traspa 
esudo e l lím ite quo le h a  m ercado la  leyT 

lia ré  gracia á la Cám ara do las quejas 
qne diariam ente se esouchon por todas 
partes sobre la  m anera de realizar lar eps- 
raciones de oiédito, provocando las iras de 
los corre lores; sobre las tem iaiones de fon 
doa y lea contratos do sega: o j, tan  de»gfa 
ciados como íes que celebró S S- sobro” las 
cantidades eln1•i;^cad.^a en el vapor “ AI- 
l'onsii X II;’' y e n f l u ,  sobro o tras muchas 
particularidades que roalra.^nto son peque­
ñ as-----(El 8v. M inistro de U itram ai: Roe-
go á  a. 8. qne rep ita  algo que ha dicho 
ro’atiTsment© á  corredores, porque quiero 
oírle cou peifsota claridad lo que d ije .)  Lu 
haré, puesto qne yo deseo complacer tn  
todo al Sr. Minlatro do U ltram ar, y  no 
hablo para que no me entienda, sino a! 
contrario, para quo mo eaoaoho y co n ­
teste.

Ha dicho quo no quería hab lar nada de 
algo que hace relación á  las quejas qns se 
oyen por todas partes, y  á  las qno 8. S. da 
contestación fuera de esta  Cámara, r e la t i­
vas á  la forma en que las operaciones de 
crédito se haotn , sin  valerse de corr-dorea, 
dlrectsm ants con los B íneos, 6 an térm inos 
parecidos, qna provocan la  p rotesta del 
Colegio da Corredores. (El Sr. M inistro de 
U ltram ar: No en tisndo e l cargo.) S iento no 
tener aquí ol suelto de “ L a Corresponden­
cia,” en el cual 8. S. con testa  á  esas quejas 
mauifeatadas por los corredores con motivo 
de una do las operaciones celebradas diteo- 
tame:ito con (}1 Banco de E spaña y  sin  in ­
tervención alguna de aquellos, y  luego 
indicaba que la  remisión d e  fondos eu m e ­
tálica so hacía asegurando óatos de una 
m anera harto  inSíjmra. (El Sr. M inistro de 
U ltram ar: ¿Quiere S .S , qno lleve yo esos 
fondos á Cuba?) No quiero eso, pero ai que 
realice debidsm ente e l seguro. (El señor 
M inistro de U ltram ar: Se h a  hecho de 
todo.) Mi deseo es, qne puesto que 8. S., por 
)a al ta  je ra rq u ía  qne ocupa, no puede coc- 
vortirsb en on sobrecargo para cocducir 
fondos, realice las operaciones del segara 
en térm inos ta les , qne cuando naufrague ol 
buque, ío»  posib le cobrar do la compañía 
«seguradora ai momento, y no con las dila­
ciones quu todos hemos visto, y que uo sa- 
bfamoj á  qué reepoodííD , porque m an im ­
propias de un contrato d s  osa i:nportsuoia, 
que exigía m ayor seriedad. Pero repito qae 
estas ron peqneñeces y  tas abandono: y 
vamos á  BBUQtos de m ás im portancia.

Todavía se encuenira sin liquidar buena 
parre  de los débitos del corte de cuentas 
del Zanjón; todavía hay más de 37 millones 
de pesos por nua p arte , y de 12 mitloces 
por o tra, qne eaián ein reconocer y  que no 
devengan Interés d e  n inguna clase, y  ei- 
guoD oü tan to  esos acreedores coutem plan- 
do cómo otros d s  m  -jor suerte  ae llevan lo 
m is  saneado de <a ren ta  d e  adnanas, qna 
es la  u ó s  saneada en Ja isla  de Coba, de La 
cual «alen 34,500 dnros diarios para  el 
Bsnoo CtJonal y  3.200 p a ta  el Banco E spa­
ñol, cayos r.réditoi son la  losa d e  plumo 
que peSa sobre aquel Tesoro, y  contÍLÚa en 
pié el escándalo de baberse recococido y  
satisfecuo con aQualidddce, sumas que d e ­
bieron pagarse con deuda am ortizable, ein 
que la  Ju n ta  de la  deuda, otiyos actos no 
tienen  m uy tranqu ila  á  ia  opinión pública, 
encuentre obstáculo alguno eu su  camino.

M ientras tanto, m achos com erciantes t o ­
davía no h sn  logrado qne se liquiden sus 
créditos procedentes de haberes y  snmlnis-' 
tros; y la U rja de U ltram ar, como loa in te ­
resados en laa dendaa por los y a  célebres 
abonaré), alcances y  praniloa de follecidos, 
reenganchados, etc., cominiSan sufriendo 
loa rigores del destino y m irando cómo la 
Ictendencia m ilitar discute con l a d o  Ha  
eionda, y  am bas 000 la J u n ta  de la deuda, 
sin  resaltado  poeiDlvo para  los qne ton v íc ­
tim as de la  usceaidad más aprem iante.

( Voníinuará.)
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Día

billetes á  
le»!

cada uno de ttUMb'os intelectua-

Dice inay  jaicicrsaciesto E l  P ana l d e  
P u erto  Principa:

“ U na nueva insenoatec 6  nn a  su e v a  a n i ­
dad , tenem os que reg is tra r en la  h fz to iiad e  
loa enem igos de la paz 7  del reposo púb:ico. 
r&MQfifttez ó z&al, qao dneqoe din ¡iH|)ortíin« 
oia alguna, reve la  con claridad, q ae  por nna 
parte  hay quien empoj i  á  I )* qu e  en el E x- 
trao jero  ae hallan diapuestos a  v e n ir  á  p e r­
tu rb a r  el órden, aun á  costa d e  sufrir el 
in u o ra b le  fallo  de la  Ley y  d e  lao p in k m  
publica que rechaza todo aquello  que tienda  
á  a lte ra r  la  paz m sriria l; y  por o tra  que 
existen aq a í seres tau  divorciados de esa 
Opinión general del pa í(, que loe inetlgueo 
ó  que vengan á  ser v íctim as d e  su crim en.”

variado  eepeotácnlo que será bastante á 11»- 
n a r  todas las localidadee de Ir'joa.

Hoy v iven aunebaa alm as bajo el yug#
_ de l p ro tervo Satán; 

hoy , i& fó m uerte, cébase en el pecho 
la  d ad a  peitináz;

¡oh, tú .  v irgen am ada, norte y gula 
del pueblo catalan,

caz qu e  la  fé renoraa en las concienci»?,
V Irgea a e  M onseirtt!

S o c é e d a d . l l o m a u e s a  a e  B m e ñ -  
c e n c í a . a r .sb le  Sociedad, se empe- 
n a  en que nosotros hagamos gacetlllaz ha­
blando d e  la  co rrida  qne prepara; pero co­
mo la» cartee q ae  ella nos dirige son eice- 
decim w ”^  lívcüae, las aprovcchimoiy

Copia esto E l  Oamagüey de la p ropia lo ­
calidad y  añade:

“Nos adherim os á  la p ro testa  del colega, 
y  lam entam os oon él que haya en este  pala 
una prensa que oon ena irr ita n te s  esorltoe, 
su piooacidad. sus furibundas d ia tribas, su 
feroz intraosijaneia y  sus p ro tervas in ten - 
cionca, m antenga y  fom ento la  división que 
m ina esta  soei-dad.”

Basta; y a  sabemos á  queprw iea se refiere; 
á  la  autonom ista.

Puu)! paui!
Versos de L a  Opinión de Cieafuegos, (29 

Mayo) que fnm an eu pipa:
“ Varios Jóvenes sm ables,

Anim ados grandem ente 
Con el Bailo de las floree,
P retenden qne se celebre,
Aunque las lluvias se opongan,
1 con este fio previenen 
A  DOS, el gacetillero,
Que haga saber á  loa Jóvenes,
Delicia de todos ellos,
Que sunqne llueva basta la i nueve 
H abrá baile: aunque las aguas 
H asta las oornisas llegueo.”

¡Y no hay terrem otos en Cienfuegoe!

Diciembre
Abril

Los sorteos ordinarios se com pondrán de
17.000 billete» al precio de 49 pesos B. B. 
cada uno dU tribuyéodose el 75 por 100 de 
BU im porte ó sean 510,000 pesus billetes en 
la forma siguiente:
17.000 billetes á $40 B. B. u n o .. . .  680,000 
C uarta parte p a ta  la  H a c ie n d a .. . .  170,000

Premios.
Quedan para d istribu ir.........510,000

Petos B . B .

I de.
1
1 de...........................................
1 d e . . , ...........................
2 de 5, üü.......................

10 de 1,000...............................
597 de SOJ...............................

9 aprüximaoioucs de 500 ai
prim er premio................

2 idera de idem al segundo. 
2 Idem idem al tercero.........

109,000 
.50 000 
25.000 
10 0(’0 
10 000 
lo o e o

29.8.ÉOO

4,500
1,000
1,000

626 promius. 510,000

El soilec exlvaordiDario Lúm»ru 1,204 se 
com pondré do 15,000 billetes, al p n c io  de 
100 pesas oro cada uno d is tribn jóüd  >se el 
75 por 100 de sn im porte 6 sean 1.125,000 
pasos oro, en la forma siguiente:
15,000 bil'e tes, á  $100 oro u n o ... 1..5C0 UOO 
C oarta parte pata la H acienda.. 37.5’000

Quedan pata d istribu ir___ i . 125,000
Premios. Pesos oro.

4 de 10 000.......................
6 de 5,000...........................

30 de l,ÜOí)...............................
684 de .500.................................

9 aproxim acionet de 1,000 p e­
sos al prem io m a y o r . . . . .  

2 idem idem al s e g a n d o . . . . .
2 Mom do 500 al tercero.........
2 idftu  idem a l c o a r t o . . . . . .

500 000
100,1100
50.000
20.000 
40,000 
.30,000
Sí) neo 

.344,000

2,000 
2 000 
IJWO 
J,000

743 premios. Oro. *1.125,000

Croe© la  sazcriolou para la  coívpra de los 
oausahidüs libioe, oauio la espuma.

¡Estos atenleasea tienen u n asasrU !
Bilma su ierio r.......................  jñ centavos.
Sei} individiiüB de la horda 

(de Q uiebra H acha)................  .5
A. G. A. de la h o r d a . . . . . .  medio billete

de la lotería de la (-xpo»!rlou 
de M atanzas d'* 060016 que 
vale ó debiera valer un peso 
en oro.

U n /u c l í ta . . . .........................  un cigarro y
un  fósforo (1)

(1) Queda prohibida 1» reaittíon de objeto» que 
oo »-an rendibles S empeSableg.

N O T iC IA §  V A H 1 4 8 .

El sorteo extraordinario  núm ero  1,212 
ce com pondrá de 17,000 billetes al precio 
de .50 jiesne oro cada uno, d .stribo réudose 
el 75 por 1(1(1 de su  im porte 6 eeau’ ii *7,300 
pesos en ta forma siguiente:
17,900 billetes á .50 pesos uno___  850,000
Cnarfa ju r tc  de la  H acienda...........212,500

Quedan p.ara 
Premios.

d is ttib n ir___  0.37,500

Pesos oro.

d e ...............
de...............
de...............
(lo 10.000.

6 de 5,ÜOO...........................
20 do 1,009.............................

661 de .100.................................
9 aproximacioDes de 1,000 p a ­

sos p ara  la decena del
premio m ayor.....................

2 idem de 1,000 ptu'a el se­
g u n d o ...................................

2 ídem de .509 para el tetesro.

*00.000
50.000
25.000 
20 000 
30,l-00
20.000

280,509

9.GOO

2,000
i .000

Oro. $637,500t os premios
H abana 11 do A bril de 1885.—El Admi. 

nistrador general, A . E l Marqués de Ga-
viría.

R e c o r te s .

L a  Libertad, eo sn  núm ero correspon­
diente a l dirim o sábado nos llam a masca- 
vtdrios.

¡Qué cultos son, y  qué bien educados están 
algunos intdlectualee!

£1 citado colega, tom ando como acostum ­
bra  el rábano por ias h:>jas, nos ofrece en el 
propio número nn artíonlct-ensalada qno 
tiene su  sal y pim ieots.

Sa titu la  L a  consigna y  jiara dem ostrar 
ta  pobreza d» su arg im entacion  basta  c itar 
nn parrnflto y al soaso tomamos el signien-
t6t

“ Exigidle á  un C atalan ó á  uu Vascon­
gado que confunda sus usos y eostm nbres 
ron los de Castilla ó que deje de rendir 
cu tu  á  las gloiioaas tradiciones de eu es- 
tirpe, y  01 contestará con digna arrogancia 
que antes habría de reonneiar á  la vida; 
pedidle á  un  Lijo de la  piutorosca Galicia 
que deje de am ar las leyendas de sus an te­
pasados y el dulce dialecto de su país. 7 se 
negará á ello;”

Y aquí del rábano.
¿Quién le ha dicho al colega demoorático- 

sutónom o-intalectual, qoe llevam os á  mal 
que loa cubanos am en y adoren a i país qae 
dió la s  á  BUS primeras m iradasi Donde ba 
visto quecritlquem oa e l que teogao fsrvo - 
roio cariño á  sus níoá y costum bres y le- 
je n d a i?  De donde ii3(sa qno menosprecie­
mos todo lo qne á  ¿ tía s  provincias ©spafio- 
ia s  se reflersr

n iesA tiero  R o iiiiin o ir .

A las dos (le la  ta rd e  del dia primero del 
pasado Mayo «e v s iiü ió  en la  casa núm ero 
6 de la plaza de Bilbao, donde vivió y  mu- 
rió  et ilustre  au to r de las “Escenas M atii- 
tenses,” la ioauguraoióa ofluíai del m onu­
mento que ha d e  perpetuar su memoria.

Todo» los balcones d e  la menoiouada ca ­
sa usíentaban visrosas colgadoiaa, excepto 
eustro  del piso principal, que estaban  cu ­
biertos de negros tapices con flecos d s  oro.

En e l espacio qne m edia en tre  dos de es­
tos balcoces, ae h a  colocado la  láp ida  con­
m em orativa costeada por el A ynntsm lento 
y obra del reputado esonltor D. Ju sto  Gan- 
darias. En la  p a rte  superior aparece el 
busto de Mesoupto Eom sbos en mármol 
blanco, y  deb^ 'o , eu bronce, nn pergam ino 
desdoblado y ceñido por un a  corona «le la u ­
rel. Eo Ja p a rte  iLfurior, y  en nna peque­
ñ a  tab la  da rnórmul gris, le  lee la siguiente 
ln8cripoi(7n:

No bastu, al parecer, qne un a  y mii ve- 
coa repitam os que no es esa la  madro del 
cordero.

No basta, según vemos, que un día y  otro 
digamos qno no es alif (loude está  el mal.

Poede amarse, entrañablem snte, con ido­
la tría , (50U fanatisQio y  frenesí el lu g a r don­
de se h a  nacido, sin necosidad de a tacar 6 
burlar ó  escarnecer la  p a tria  com an, la 
bandera nacional que proteje á a se  lugar.

Ni e l catalán , ni el gallego, n ie l  arsgo- 
nee; ni el raadrllefio siquiera, e l m ás (sosmo- 
polita do nuestros provincianos, se han 
atrevido j a ^ á s á  p o n e rrn  rid fcu loy  me 
noaprecisr tos a tau to s  que á  la  pátría  to ­
can.

L levad la  mano á  vuestro pecho, intrieo- 
tóales de pacotilla, y  decidnos, si es que eu 
él hay rastro  de conoieoeia, si vu es tra  po lí­
tica y  vuestros sentim ientos se parecen á 
ios del catalán , ar.agoné» ó madrilefio.

£1 valeroso y saleroso eok'ga L a  L u z  da 
Sagna asegnra que “ faé  d s  los piim eros en 
salir a l eiicueutio de L a Vozde Cuba oon 
m otivo de la  alarm a qne este periódico que- 
r ia  in fundir por canea dol desem barco de 
liim bauo Sauchez y su gente.”

Se tendrá eu cuenta para  el ascenso iu- 
mediato.

E l  Camagiiey d e  P u erto  P rincipe, llam a 
diputado Sibóney a i .8r, VUlanneva.

iQ-ó celos ten d rá  e l  isv le to  F ernaris , e l 
v a te  iu s ig a e y a lm p á tic e q u e ta só e n  tm peso

— 'El 'Término Maoloipal de Rciuedlos ha 
contribuí lo con 1762 pesos 24 y m edio cen­
tavos oro para el aoorrro i^e las desgracias 
produeidas p o re l tocr.imoto en las provin­
cias andainzas. £1 Im porta expresado lo  ha 
rem itido oportunanients ei s tñ o r  Alcalde 
Municipal al Exemo. Sr. G obernador Ci­
v il de U  provincia.

—Dios el “ D iario de Cárdenas” qne eu 
ese marcado ss vendieron e l 28, n a o s ’”" bo 
coyes centrifugo, pol. 96», á  6 r ía le s  arrol 
y tjiX) ide®  Idem, po!, 06», á  precio rese!- 
vado.

—L» Com pañía del P srto -c a rn l deM a- 
taussa y  Sabanill-i ha obtenido j a  no ex 
csío  sobre sus g a ilo í que le peim itirá  r e ­
p a rtir  á  sus accionlMUs nn dividendo en el 
próximo mea de Junio.

“ El vapor am ericano Neteport, llegó á 
Nueva Y oik hoy al am anecer sin novedad.

—P or la  Cap tañía General se manifiesta 
á  la  SubiuspdcoloQ de Iiifaatería , para que 
lo haga a! jefe y »flRa*es det D opóiito de 
transeúntes de esta  plaza, la sauafaccion 
con que S. E. h a  visto s i buen estado, 
ó .den , cuidado y cuéiolo q ae  existe en di 
cho Depósito, y la porLota aruoL Ía en tre 
todo< los eleiaentos qne lo componen, de 
mostrando en la  memoria hecha por el Sr. 
B rigadier G obernador del C ajiillo  de la 
Cabafia (Mimo reru itado  de la  revistada 
Inspección que acaba de pasar, por conse­
cuencia de lo que se dispuso pur aquel 
Centro en !) de Octubre último.

A  la vez ae ha dispuesto que al Teniente 
Cajero del citado Depósito, por el solo h e ­
cho de serlo, desem peñe eo lo sucesivo las 
funciones de Secretario del Jefe, dejando  
de hacer el servicio interior da las Sscoio- 
nea.

Pelicitam os a l Sr. Comandante P errer, 
así como á  los señores oficíales del D epósi­
to , por iu b o r obteiiidii td buen éxito que se 
esperaba d é la  rev ista  de Subtnspeccioo, en 
v ista  de tas cualidades que adornan á  d i­
chos señores.

—Hemos recibido el núm ero 41 det so- 
uiBiiario político L a España  consagrado á 
a  düfenra do la  integridad naeionsl é  in te 

resea de la raza do c o lo r , que dlrlje y  re ­
dacta D, Rodolfo Lagardere.

Sea bien venid».
- -H a  sido condenada á  vein te dios de 

snepanaióa nnestro muy apreciable colega 
E l Diaria de Cárdenas por la reproducción 
del artículo “ L a Chusma’' publicado por 
La  Voz DE Cura, y  por el que tam bién uo- 
SútroB hemos sido condenades á  igual pena.

Scnlimoe vivam ente e l percance de núes 
tro  m uy aprecU bíe colega.

—Noticias do policía de ayer;
Como á  las once de la  m añana de ayer, 

en la  calle Aocha del N orte, frente s i 
colegio “ Purísim a Concepción,” fuó aco­
m etido uu  hi^mbre blanco por d es  de sn 
clase, robándole una corta can tidad que 
llevaba, y  abofeteándolo de contra.

Fuá detenido uno da los autores, conoci­
do p o r“ PeriiliEa.”

L a noche del sábado fué robada la bo 
dega situada en la  calle de N ep tu n o , es* 
quina á  H ospitsl, sin  que el dueño prsoi r a ­
ra  de momento la  falla.

Los antorea, q u eso  desconocen, ab rie ron  
nn agujero en la puerta  det patio  de ta 
casa, por donde parece penetraron  en el 
establecim iento, salli-ndo p o r la p n e r ta  de 
la  calle, que dejatuu ab ien a .

Como á  las dus de esta  m adrugada fué de­
tenido un hombre blanco que, eu unión de 
otros que escaparon, intentaron desqu iciar 
la puerta  de una bedega de la  calle del 
Sol, con objeto de robar, lo q u e n o c o u s l-  ' 
guteron p n rh ab a rsc  apercibido el depen- 
(lieute, que salió detrás do los ladronea, 
haciendo uso de un rsrvoiver.

D e una casa de ia calle del Cam panaiio 
fueren robados la  noche del sábado, nn  r e ­
loj de pared y  otros objetos, Ignorándose 
el au to r que, parece en tró  eo la  casa por la 
Bzotra.

A yer feé  capturodo «I moreno José Isaac 
U gaite, ciroulsdo por el delito  de hurto.

Ayer fuó preso é  iucomnuieado el pardo 
José Remigio Valüés, ooya cap ta ra  estaba 
d ispuesta por e l J e z ^ d o  Moniclpal de Be­
lén, en cansa que le ri:jae pe» robo.

Anochs en in Ca'zada del Príaofpe Alfon­
so esqoina á la  cabe de Cárdenas, dos b o a  
brea bisnoos se foeruu á  las manos, resul­
tando UOO herido.

Ambos fiieron detenidos, ocupándosele á 
uno un puñal.

Uo v ig ilan ts do Gobierno tuvo  ayer, á 
la  Tt z de “a ta ja ,”  á  un pardo de 15 años de 
edad, porque en unión d e  tre s  m ás, qne ee- 
ca;mroa, a rreba tó  de la  cabeza el eorabrero 
á  nn jóven blanco , dependiente y  vecino 
de ta  calle de T eaien te-R sy  núm ero 92.

E n ia  m sfizna d e  ayer doe depeodlen- 
^ 8  d e  nn alm acén , sitnzdo en la  plaza de 
Colon, á  cansa de u n a  cneatión qne tu v ie ­
ron »e viuieron á  laa m anos , resu ltando  
herido uno de ellos.

Ambos faoron detenidos.
E l duefio de nn estableofm iento d e  la 

callo de loqn isldor , participó  ayer la  faga 
da eu dependiente. D. Jo sé  Costa Costa, de 
quien parece e ra  fiador en  ia  sum a de 4,000 
pesetas ero, por r-sn ltad o  de causa qne se 
Je sigue por heridas graves á  un  asiátioo.

—E n la  A dm inistrícion  Local de A dnsnae 
do este  puerto  se hsn  recaudado el d ia  30 
Mayo por derechos áranoelarios:

E n  oro.....................................$  67,523 32
Eu p la ta ....................................  810 39
E n b ih e te s ................................  7,483 69

Idem  p o r Im pnM to ;
Oro...........................................$  .‘11,129 29
—A las des de la  ta rd e  se cotizaba el oro 

del ouño español en plaza del 13l* ni 139 
por 100 premio.

“ 3 r. Q aestilleru  de L a  Voz de  Ccra.
Presente.

M uy d lstiogu ido  señor nueetre;
D ua vez m ás rogam os á  V. ee ocupo de Is

co rrid a  d e  toros” que tend rá  lugar el pr6-

S r ,.? ,» ”*”' ”  ‘  '•
T eoem ot y a  separado e l gausdo qu«ss 

h a  d e  lid iar, el cual h a  sido cuLdadosamso- 
te  probado y  escrgido p o re l  repuUdo et- 
p ad a  P ernaodo  G utierres (a) E l Nh'ie.

L js toros escogidos han dado noa msgüt 
fica prueba, y  t in to  por sn bravura y  po­
der w m o  p o r ser perfectam eote puntales, 
han dejado muy sarisfecho» á  los numero- 
bjb sflcionados que prrseociaron  ia esco­
gida.

L a  co irida  que sa ofrece a l público, pro­
m ete eer n n a  de las m ejoies que se hsii 
presenciado, pues hay verdadero interés 
eu qne así suceda.

Re taram os á  Vd. las graoias repítiéodo- 
nc« a ten tos s. 8. q . b . s. m .~ L a  Comieión. 

H abana, Ja n lo  1'.’ de 1885.
EfM tivam ente; de 

los bichos q n s á  correr van, 
g randes Informes nos dan 
los qne los han  visto . A fé, 
qne noa acosa la  gana 
(le v e r  loa toros m añaua 
en el patio  6 barracón, 
para  em itir, sin Jarana, 
nneatra  sincera opinión.
Sabem os la  general, 
y , á  ju zg ar por eses dichos, 
sen  m ás g randes esos bichos, 
que cua lqu iera  catedral; 
pero deseam os ir 
á  verlos, p a ra  decir, 
t r a i  de habsrtos iliguelaáo: 
‘•¡CabaileroB, qué ganadol 
¡¿ne se lid ien  y á  m orii!"

c e t i t r o  a e  O c p f s s a í f u t e s  . lU ta ti  
el program a d e  la  fanofon qne á  bsnefloio 
do p .  Js ím e  Covas te n d rá  efecto eu dichi 
Sociedad el jueves 4;

“ l* p a tte .- Slnfonísporlaorgoeatifraa-
por e i Sr. D. Fernando Marín. 

4 Ho pondrá en escena el interesante 
dram a ©n nn acto y  en verso  original del

ledo E l M onasterio de T asto ” 6  “ El Izn- 
rol de la V ictoria,” encom endada á  loses 
finrea A ya’a, L» Morena, Gomia, Alcázar v 
Nogueira. '

3"- L ec to ra  do la poesía “ A  la  juveetud 
qne viene á Cuba," por su an to r Sr. Villa, 

4. X̂ a d ivertid»  comedia «n lindcomedia en dos actos 
y  ( o prosa que J lív a  por titu lo  “Belen 13”. 
en cuyo desempeño toman p a rte  las seño- 
ras Saufaua de Correa, R oldan de del 
Wiuito, Gomis, Ls Morena, y Ayala, 

4‘‘--Term in»ndo con baile  por la  citada 
orquesta fiacc ísa .' A las 8.”

re r - i^ n fe # . '-  a  la i 8 ... .Seguada rep re ­
sentación del primor acto de la opereta có­
m ics  en do» actos, an eg lad a  á  la  osoena 
española por D. M ariano P ioa Domínguez 
música del m aestro Bonllard, arreglad» por 
D. Casimiro Espino, tu tu lada: “N iniche" 

REPARTO.
Niniche, 8rs. Rodrigaez.—L a viuda, Sr». 

Campini.—Qeorgina, Hra. Fernandez,—Uns 
doncella, Sra. M iranda.—Señora primera 
Sra. Psrez -  IJcru segnuda , Sra. Diez.— 
E l conde K om i ki, Sr. R^billot.—Gregorio, 
Sr. B e ltian .-  Anatollo, Sr. A ren. R .-D e -  
saM ettee, Sr. Ballós.—D upiion, Sr. Reyes. 
-N a rc iio , Sr. Aogulo.—Bafiietae, eirvlea- 
tes, etc., etc.

A  l»a 9.—Segunda representación de! se- 
, gund.) acto de “ Niniche.”—Baile.

A las 10.—La chistosa p b za  eo un acto, 
tltu .ads: “ Los A’rancadoo,” desempeñad» 
por los principales artistas do Is oompsBía.

D o r i n a t t  f í o i i r í g u e t . —
Aplausos alrao ió  en l a  Colegiala 

y  mny bien mereoi(!o<; 
borda el pape!, parece y  se dlií» 

que está  para ella escrito.
Aquella n iña jugnotona, esbelto;

pero que yn h s  seutido 
un sf es no es de am or ó sim patía 

por cierto señorito; 
la  lucha por vestir «laico U igo 

y su ódio intuitivo 
á  la  barita corta; aquetloz golpes 

qne eo el sbdónien mismo 
descarga de aquel viejo pegajoso, 

obeeo y  preetimldo; 
el jugar á  la  cuerda y aquel garbo 

oon qne d á  lo» sattito í; 
lo adorable qno está  con sna enaguas, 

t r s js  entil y fino
que m sroa bien las formas posteriores 

y las del frontispicio; 
sn modo decir, meloso, y  suave 

como e l decir do niños; 
todo, hasta  aquellos piernas bien tormadas 

y  de bastan te cireulo, 
que tieoeu á  la  gen te embobecida 

é inquietos á los chicos; 
todo es digno d e  aplauso en esa tiple, 

todo es de aplanso digno, 
aunque fueran m il vecen m ás ínteneoi, 

eerísn merecidos.

en Irijos,

GACETILLAS.
d ría s  a a t o s ,—D ias pasados hicimos »1- 

gnoas indicaciones aeeroa de nna fuaoiou 
qne d isp o n ía la  Sabana-C rem a  oon eifin  
loable de aum en tar los fondos retmiectados 
p a ra  la  oreactun d e  nna erm ita á  la Virgen 
de M ouserrato, y  boy afiadimos que la  fan- 
oioQ se llevará  á  oabo, decididamente, el 
jnóves, y  qne la  patrocina la  disClDseida 
“ Comisión E jecutiva” qne presldtfel E lce- 
K ntítim o  Sr. D. J o ié  G ener y  Batet.

M añana darem os á  luz el program a de ese

lV « í 'I« ,- -E & to  teno r, que compatfié 
con la  c a iita tiv a  fifa rgarífa  P edroío  gran 
p a rte  do los aplanaos qoe ee tributaron á 
Norma  en  Tacón , can tó  eo Irijoa, ron 
aplauso  general, la  preciosa zsrznela Jfo- 
fina ,

L s  vos del Sr. V aróla es exton»a y Lien 
tlm lirada, aunque no do gtan¡voIúmeo.

S ien te lo que oaiita y  expresa oon loteu- 
clon y  amore las frases; ca on verdadero 
a rtis ta .

F á lta le  p rác tica  d e  ta  escena ycoitnni- 
b re  de h ab la r en las tabla»; pero e u i  con- 
dieisnee se adquieren pronto  cuando se 
cuenta oon sa 'ia le n to .

M añana m ártes, d ia  de moda 
í6  rani.ará M arina  o tra  vez.

L a sim pática Aoed dice y canta muy 
bien  e l papel de heroina.

Si algnn  colega no me lo critica 
d iré  que ag rada  a l púb lico  e ta  obiea.
B l  . n s n s t t o  i l r t i t U c o .  —  Hé 

ex tracto  do su núm ero 1 1 :
“  Conservatorio de miíaioa. — Estado del 

neraonal del Conaervatorio d e  Música de la 
—Víctor H ago. -- Inangnraclóo de 

la Sociedad “ N uestra  Señora d e  la i Merce­
des.” Fraoz L 'í í ;£,” (oonclusiéo), pee 
P ablo  D esvernine.— C oncierto del Sr. Di»r 
A lbertinl en Paria. -  P a iíe :  T ea tro  de U 
O pera Cómics. P rim era  representación de 
“ Une NuU de C leopatre,” del m aestro Víc­
to r Maeeé. —,Salón d e  188»: Exposición de 
p in ta ra .—N oticias.— O peras nuevas repre- 
eentadss ©n los tea tro s  de ópera italiana 
du ran te  el año de 1884.—“L s  M anfred,”  de 
Shum anu.—Necrología.— “ H istoria  d e  una 
psriBlonse," por Octavio F en llle t.—Música. 
—C otalia po lka m azutka, por Jo sé  M arín.”

aquí el

E Ic c ia ta  d d u b tm a .—P ara  comprender 
la  im portancia d e  e s ta  in teresan te publica­
ción en en núm ero 6“, e! ú ltim o que hemoe 
recibido, basta  leer su  sumario:

' ' Jo»é de Arm as y  Córdeuas.—Uu dÍKjnr- 
se  de M otel-Fatio.

Ju an  Ignacio de A rm as.—Los cráneos ar­
tificiales.

E nrique P íñeyto.--C oireapondenoia li te ­
raria .

Mauutil Sanguily.—Colon y loe caribe».
Antonio Sellen.—Conrado W alieorod .— 

Cantos segando y tercero.
L s  H sbaua eu 1800.
Serafin lU m irtz .—Bibliografía atlíztica.
Nota» editoriales.—Mutilaciones étnicas. 

—El tea tro  Ingléi.
N otas bibliográficas.
M iscelánea.—Víctor Hugo.—I.s  lostrne 

oloo púb lica en C(»gt» Rica.—Maro Monuier. 
—Bafiofl Eiéctricoii. - L» Arqueología en 
N ueva York.—H srat,”

P c r - ié ú ic o g ,  -  Eu ©i órden que han llega­
do á  nneetra redacción, damos los nom btes 
d e  loa eolegsB que nos han vhitad»; “ L a 
España;” “ E t Bajo Aoipnrdan;” “ H avana 
W .e  K 'y  R epon;” ‘L s»  Novedades-,” “ El 
Barbütillo;” “L s Enoiclopedíi;” “ L a  Ofren­
d a  de Oro;” “El Popular;” “ L a L otetl» ;’ et 
“ Eco Científlco d é la s  Villas;” “ L a Ver­
dad;” los “Memorias de ]a Sección da pro- 
oedimientos del Círculo de abogados de la 
H slan» ;” "L a T ije rs ;” “ El A visador Co- 
meieisl d s  Nueva Y oik;” “ E l Quevedo,” al 
que agradecemos sns elogios menos qoe 
BUS lecciones; “ E l Eco de Galicia,” ‘ Gall- 
oia Modern»;” “ E l Caecabel” y “ El Pila- 
refio.”

Que tengan  todos mnehos suscritares 
y poce» desengaños; 

de BuapsnsioDee líbreles el ciclo 
y vivan m achos años.

H om bre, y  nuestro estimado colega “ £ l 
Eco de C ovadonga,' 4por qué no se digo» 
T lsitam ost

T U e rs té  
Lo afeas í  

sióo por nos, 
meóte tcnts. 

y  eoütetU, 
—ífe la cesa 

mírar/slutbldr.

iQsÉs'gaiB 
Ueasado hcia j 

--Señorito, c- 
qni'-1 > hacía V.

—N'i'fécómo 
que á Feiipr leí 
gióu de Uenor.

—Mojsr, y o i 
lipe,

—Bueao, pu 
cobo.

M.i-.IpIo (ifl ca 
BlIn'l.A'IO.

"M i pobfi Ju 
el t oivcnir die 
un amor Id(‘xiii 
piro uitn no es 
estorbo.

En la posició: 
lería unaeugs 
nos.--Carlota.”

Es preferible 
la rT‘eide qne o 
lOiOn siempre. í 
TO, pero uo i  ¡í

T.- emos pon 
bticac; ztngnlai 
nof-atr.vj simpai

- No beba V, 
médico á tur 
bebids sbrot.ii 

-Déjeme V. i 
le contestó el ve 
y ya lengo 64 afi 

—Sueco. Per 
tanto ron, tesdtí

Uu hombre ho 
cou olio y le de 

—Bien dicto I 
tiene dos catas. 

Y le contestar 
-E<o es lo q 

esras par» no isi
ifer v ic io  sil

al SCI virio de l 
Jefe da din.- 

Batalicn de Li( 
Núgaeia.

Visita do IT(v 
dental de Artil 

Capitanía Ui 
da L'geios Vol: 

Biispiiaí Mil 
Balería de (* 

cito.
Ayudante ue 

t» r.-E l 8“ df 
Innginaria nn 

D. Orkollianu B

P a r tíc íp m m
aos traeladnilo iii 
titulads L á  COMI 
Sao Rafael n“ 99 ; 
n” I#®,—Femaai 

TEL

tierra de
de un deJeado 1 
de una grande < 
trabajos—consárv 
más eeeogidii fii 
“ tierra de la» flan 
de Muirsy j  Lamí 
tida  eu uo ramilli 
cojsr.

El peifime de 
daradero y delicie 
na en loa vesCidoi 
se ha arado, sici 
puro o or natural 
das, liempre icfre 
y m'entrna queda 
conserva eetoi ia<

H «ugA  o n  <
Pídese el “Well's 
rápida, completa, 
líos, los verrugas 
venta oon los Bot 
na, Unico Agento

Co h í b o  A 
Calkahti di
usarse síempii 
de la denticior 
diato ol pequel 
fio tranquilo 7 
tory amanece - 
Ee muy agradi 
quefio, abTsndi 
regularisa los i 
medio eonooidt 
la deoticíuu ú

E s p e c

GRAN TEATRÍ 
funeion.

TEATRO IRIJI 
Eipofiol».-A laz 
gando acto de U a 
ostae del loro.

UlühVANlES.- 
y  baile.-A  las 6: í  
acto de la misma. . 
<f«.

T0BRE>”ILLA8.
CIRCO PUBILLI 

loe dias foetlro-( D' 
CIONDEMODA.- 
cana.—Artistas not 
Graciosos CLOWN

COMG1
Sr. Director di

Habí
Muy señor mió: 

dar Ozb'ds en su s| 
aiguientes iluess á 
reconocido el que s

D asdeel día 15 ( 
es decir 45 diss á li 
estalo  de quiedra i 
Jado, Ssrssáa y l 
por el J  isgado de 
sús Moría y por am 
nardo doi Junco.

Como eraecusig 
que prece,itúsel art 
C imerolo, ee el a 
quiebra se nombrar 
positario de los bl 
pscióu Judiúlal de 
y dooameutus, la pi 
por etiietoB y au ios 
eos oficiales, ls dete 
dañóla, y la convocc 
I» primera junta.

£1 Juzgado de Is 
■uerto de elojir tac 
comisarios y otros ti 
no quisieron aoepc>i 
branientos, hasta Ih 

Pero DO fuá más a 
empezar 1» oeupteiO 
y dezpuoi da muchoi 
ea sazpento aquel!, 
leonuelaion sus c»r{ 

Aceptada ia remo 
nuó eu su mala tusr. 
gracia de nombrar < 
tía  el teucr literal 
Cóligo de Comercli 
además ds uu reuní 
■er coniereiaote, le i 
cha amistad con un 
también de parentee 
les 7 otisi análogas 
couiramos, qne dt-s, 
00 disa de nutiúoadi 
to d e  deoiuaiotU (i 
ocupado los biknei > 
llenado ninguno de 
art. 1944 del CAdig 
seoneuoia de tan d 
los quebrados deid 
puesto de sus biei 
de so Ingenio “8*1 
especies de él, y It 
si estuvieran eo e 
hublerau sido deol 
bis.

Pregunto ahora, 
ma que marca la 1 
te  del legislador < 
oicB en las qn ebn 
instancia D. Pedro 
do á las leyes de p; 
laño en materia 1 
alguno deloinntal 
ta  capital, mebuci 
que me sacara de 
atenerme, y haosi
cursos que la le; 

Soy de Vd. c(
Atento 8. 8. Q. B

Ayuntamiento de Madrid



’F iJ e r tU tn . 'i ,  —
" i . áe ta lb & la --aa  p«- 

slóo p o ín o s  v^3i . k .ro to s» ,p « n > é to « ilrft ' 
m eó te  to n ta , - -

V  eon tee te ,
— Mo la  eM aobo noiioa: m acoB teo to  coo 

m ira d a  hab lar.
. m

4 W
■¿‘í  a.ftaiflfip8u>, N ic o 'a u f  H eeatad o  

llam ando h o ia  y  m edia.
SeCoiiU), c s n io f i i i la  do Inoceotes, creí 
I ) b a d a  V. p»r» darm e un clisico.qn* I-:

— N .ifé  cómo no to a re rg ü e n iaa  a l ver 
qoo .4 F e lip a  le bao h e d ía  cfioial do la  L e 
g fó a d e U e n o r .

—iíftrjsr, yo  no tengo  loa m éritoe  de F e ­
lipe.

—B aeno, p n es entuiicee, qn e  te  hagan 
cabo.

p a ra  deapedlrse d e  anM.i 'f io  d e  c a rta  
B iinii.a lo.

"M i pobre Ju liá n : E l hom bro p 'o p o n e  y 
el {o rv tD lr d ie p o te . T e  h ab la  p ri m etido 
ni) am or In ex tiag n ib le  p e ra  to d a  la  Tida; 
ji Tu I-, fu 0 0  t-R iiua rs ró a  p a ta  qne yo  te
r s ’fii bi'.

E n  la  poaic ió i «n q a e  te  h a llas  creo q ie  
• • r ía  una carga pa.-a lí. Adiós, y  o lridém o  
tiiis. 'C arlo ta ."

 ̂ Es preferib le uo reloj al que se le  escapa 
1.1 ''^u - 'd aq n e  a n a  m ojer que q n ie re  tener 
iHiOn siem pre. S» puede detener a l prim e 
ru, pero  uo á  la  segunda.

Te emoa por «1 r ic io  indignaciones p á -  
bíii~:i'; s logn larm en te  com pensadas por 
nui-sri.tj sim pstfae secretas.

—No beba V . U iiios licores—d ec ís  no 
médico i  ni. tom audan ie  re tirado .—L a 
bebida ab rev ia  sn  cxibiencla.

—D ójin ie V, eu pa* con sos o o n ie jo ',— 
le c )n teató  el re te ra n o .—A m í me v a  bien 
y y a  rengo afios.

—B qolo. P ero  ai no hub ie ra  V. bebido 
U n to  ron, te n d ría  V. y a  BO.

Un hom bre horrib lem ente feo d isp u tab a  
coo o tro  y le  decía:

— Ríen dicen Ies que le conooea á  V. qne 
tiene dos caras,

V le contestó e l de la s  dos earaa-.
-£•0  es lo que qu isiera V. ten er, dos 

cara .1 p ara  no sa lir  6 la  es líe  con eaa.
* c r w te i0  me I »  Hé aquí

el *. i^ilcfode ia  p irsa  del d ia  1? d e  J udío;
Jofe de din.- t i  T eu iec te  Coronel del 8? 

Batallón d e  L igeros V oluntarlos D . Ja im e 
Noguera.

Visita d e  n»—t- 'S ' • Crim andancia Ocoi- 
dentsl de ArtilLtaitu,

Capiosnie N< n  .i. ; P a ta d a .—B ata l on 
de L  geros Voluntario*.

U uapiial M ilitar. -lofeDieroB.
Baf.-rfn .lo K c.-:i,—Artillería d e K ír -

cito.
Ajru<i¿)'to ue U iinidiu en el bíobierno M i- 

U r . - E l  8» d- a  P ías» , D . C ésar García.
Im aginarla  en Ídem— £1 8? d e  la  m ism a 

D. GraclUano Bees.

f * a r « c ( |» « m 0 s  <tf qne he­
mos tracladsilo  ui e d r^  f.ibnca de tabacos 
titu lad a  LA  COMERt IA L  de la  oalte de 
San Baíael n” P9 y JOl i  la  de V IR TU D ES 
n® I M . —F«rna*det y Corral.

TELEFO N O  1115.

a*. Ak m é»»o  w x s  E r f c a r  P an a
. .  t u  TÍSISk

I»  —  “ rn litran tn i

B n m  . . .
ai*i4« sn% *• riM  tniMr 3). «..0. é m itn
lA Tflg ¥ Les RESfRlAMS ¿Í2T

IBSdSfl t%l Otúiü 4* Bpm é* 
r U e  a tt O o a w w liA is C . T .i9«kfins»dA jg|

B R im Q U lA I ^  í  U  A SM A .
f . »  i  ««m  «Bfl»nQ*4»4M M tá c a u £ ¿ i  r -r
lUMt» 4*1 fv«Éia t« nio 4a 11 m &Ub m Im  an* p n o «lp u  
«•  H  r t T f t M  7  M «nlpDdii huCR i «  tr4úd«A.

i*  tAi «osiiB oa  7  «1 M ooplr da it&rra ac® «Qbmmi Matad da I ta anfamad sáaa Vt̂ sqUalM La 
A » 4  aiMcarAcCaritiidA por pAroKlaiooa ú* «rfirA ' atoa paaaaA. seatapAftado» per aaauaooM au foMAtAa ABiDMaotWiaad«Jeiao« uoAraa. oim pDtda& a14vL* ana 7 «)tl&amanca eamna QiAado al OsMial da Braa 4a Fíbo dal Hactar VJat«rt.
ENFERMEDAD DE LOS RiSONES.Lab» ra .oA. midaú cuapui la« uabiUdadae J - ' > 
riiiouaa LMadao ewraraa « m  rip jda i m t m m J 
«ra(t« aaüfflalABta 7 (Astee da aata madiMste a c 
cuarATiUoao. al n u l  to p ld s  toda tandac:. j  1 i • 
as/aitM dad llanada ''L u ra m id a d d e  JlncLt y 

L «roapad««iuÍafiV4aainrjaB(a»d*eao' *r.^afi.ia 
E s  TaatA ea s  to d o i loa Batiearloa

C irc H lo  d e  A b o g a d o s  d e  l a  H a b a a a

CBStAMXÍTDX 1685 A l8»8.

o del I 
Lo (aa

CRONICA RELIGIOSA.

f i e r r a  d e  la »  n a r e s  -  P o r medio 
d e  n a  de.icado  proecdim ientc— resultado 
d e  un a  g rande  experiencia, hab ilidad  y 
trab a jo » —coDsérTsse ia  fiagacci»  de las 
m ás escogidas flores que se abren  en la 
“ tie r ra  d e  lae flores”, en el agua de F lorida 
d e  H a rra y  y L anuiau  como si fae rs presen­
t id »  en nn  ram ille te  d e  flores acaba as de 
oojer.

E l p e ifam e  d e  e s te  m odo obtenido es 
du radero  y  deiieioao pnes su  o lor se iutpreg 
n a  en Im  vestidos ó en  el pañuelo  en que 
se h a  usado, siendo nn»  com binadoo cel 
pu ro  o  o r  n s tn ra l d e  las florea m ás delíca- 
dsa, siem pre refresca, siem pre es agradable 
y m 'eurr! -r queda nn  la s tro  d e  au presencia, 
o u f t r v a  eati.s la -goa característicos. 8

K a u g h  «M € '» r* se .—(Adío», Callo».) 
P ídese e l ‘•W éll’e K oogh on C oins.” C ara 
rápida, com pleta, [perm anente p a ra  ios oa- 
llos, las verragaa  y  lo» ju a n e te s  de l pié. En 
venU  eon los Botioarios. Jo sé  S arrá , H ab a­
na, U nico A gen te p a ra  Cuba,

€.'«N«<y* n  l a s  * n n m r e s .~ E L  JamaBB 
CsLHaiiTB D I La 8 n a . W iv sl o w  doberá 
usarse siem pre cuando  los n iños padecen 
de la dentiolon. P roporciona a liv io  inm e­
diato al peqnefio p ac ien te ; p roduce  nn  sne- 
Do tranqnilo  y  n a tn ra l, a liv ian d o  todo do- 
!ory am anece e l an g e lito  risnefio y felis. 
Es muy ag radab le  a l  p a lad a r. A liv ia  a l pe­
queño, ab lan d a  la s  enc ías, calm a todo dolor, 
regnlarita  los in te stin o s, y  es e l m qjot re- 
msdio conocido p a ra  d ia rre a  ocM ionada por 
la daa tie íuu  ñ o tra  causa.

SANTOS D E L  DIA,

M éites 8 d e  Ju n io .—Sao M arcelino m ár 
t ir ,  San ta B deim ira, virgen, y  la beata M a­
lí»  de J e s ili  de P»r< des.

F IE S TA S  D E L  MIERCOLES.

M isassolem iios,—E n ’a  T . O. S. F i &boís 
olecu la  dul S^ciauiento á las ocho. En !a 
C atedral la  de Ib: o! >. A H.—E'i S »n Niro 
láa al P a trón ; en San Felipe á  N o e itia  So 
Cora dol Amor Hermosu.

Corte d» M aría. —D ia H. C orraspoide 
v isitar á  N uestra Sefinra de la Caridad en 
el M onseriate y  en la P s rn q n ia  de G uaua- 
bacoa.

N ovena del Sagrado Ciirarón de Je iiis .— 
E l v iéroes 5 del aa tu a l o .míen*» en la 
Parroquia del M onserrate el solem ne nove 
nailu  ovn m isa cantad» á  laa 8 y  serm ón.— 
L o que se avisa á  los asooiadJs y  demás 
fieles devotos.

b o le n iD C  t r i d u o
J  fieits qasi» ARoetasiéa del Apostolado de U  Oca- 
‘■ien tr  bote al Ssersnu CorseSn ds Jeeds en Js 
I k’ssU d* loa PP. E.«0lsiiios de liusaabaous.

IMs 4. A l u  riere vmedis de la BRUans as dsrá 
principio á loa sjsroioloa dol Irl ino, ««ntlndoae la 
miasBuleaine eon aenndn que uira el B P. Bamoo 
Vidal. Potraion de la prooeaidn del Corpoa Cbriaii 
no a« harán iue eisreloios de la tarde.

Dia S raéis. Alas ocho mSnoB (OLarto as santari 
la miaaal Organo. P arla  tarda á 1 aaietc re retará 
el ro«ano,enseguida «I triísgio, ejeroielo* piopioa 
as' dls rieermoa. terminándole de-paea d.loaniodi 
alguoo. motetee, con la teaerva. bneatoa do. días 
preiloArán loa PP. Pl« Gallé, y Fed o Ha ttudaa

I>íbT AlaaaletedslamafianatniMidecoiDnnién, 
á las ocho j  modta la aolemne ooa eertnou á careo 
del S . P. PoLi Vidal, Por la tarde á laa aove y ma- 
dla el toearo. trUíeio, conaagmo'én, aetnid que 
d rá d  R P. I«ldro Uaraai y ñioo-6i<5a por el inte­
rior del teiop.o.

Dia 8 A lae ocho mtnoí cuarto ee dirá uoa mis» 
en aufrag o Ja laa alinda de Iva aaooiadosd'foutoi.
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DB OFICIO,

E spectácu los.
GRAN TEA TR O  D B TACON.—No hay 

funeion.
TEATRO IR IJO A .— Ciimpsfiía L írica 

EapafiuU.—A las 8; M arina. A  laa W: Se- 
gnudu acto d e  1» misma. A las 10: B n  las 
astas dst toro.

U EH V A N TE8.- Cofupsñla de carinóle 
y  bailo .—A la» 8: A^atcAe. A  lasfl: Segon.lo 
ac to  d e  1» m ism a. A  las 10: Los  ai*ranca- 
ao i.

TO B R E f'lL LA S.—No hay foncion.
CIRCO P U B IL L 0N B 8.—Función d iaris, 

loo días faetivoA DOS y  los Jn é re s  P U N ­
CION D E  MODA.—G ran com pañía am aii-
ca n a .—A rtistas no tab les de ámboe sexo»._
Graeiosos C L 0W N 3.

C O M U N IC A D O S.
Sf. D irec to r de L a Voz de  Cuba .

H abana, Mayo 29 de 188.5.
H oy señor mío; R uego á  Vd. se s irva  

dar enb d a  eo »a aprt-ciab 'e periódico á  las 
sigulentea lineas á  cay o  favor le quedará 
rerumoeido el que su io r ilu .

D esde e l d ía  15 del mes pasado , d e  A bril, 
es decir 45 d ías á  la  fecha fa é d e c l ara .ia  eo 
és iaJo  de qu ieb ra  la  sociedad J e  los Siea. 
Jado , S arasú» y  Com pañía en llqu id  ición 
por al J  l ig a d o  a e  p rim era  instancA  de Je  
sús M aiía y p o r au te  e l E scribano O. B .r- 
nardo d j l  Junco .

Corno e ra  cuusigniente, y  c o n fo rm ó lo  
que p reoep tiiae l a ttíou io  1U44 del Código de 
C imeroio, en el a u to  de deo loratoria d.. 
quiebra se nom braron ju e s  cum isario y  de 
postearlo de los bienes d e  aquella , la oca 
pación Judiuial d s  sus pertenencias, libros 
y  docum eutos, la  publicación d e  la  quiebra 
por ad ictos y an luacripulón en loe p erió d i­
cos ofloialcB, la  detenuión  d e  la  ooriespon - 
denol», y  ia  convocatoria de los aoredores á 
la p rim era  ju n ta ,

E lJ a s :[ a d u d e  i» qo lebra tú v o la  m ala 
auert»  de clojtr saocsivam eate dos ó  ires 
oom isstíos y o tros tancoa depositarlos, que 
no qnislerou aoepctr lo» res|<eotlvos nom- 
bram ientos, h as ta  Ib g s r  al cuarto.

P ero  DO fn á  m ás afoctnnado, pnr que al 
em pesar la  oeupteióo  da bisnas y  papeles, 
7  despuei <ta m uchos d ías de babor dejkdó 
«u saspenao aquella d llig e n d s  , también 
ren o n e ia to n  sne cargos.

A ceptad» la  lenuucm , el Jn rgado  co n ti­
nuó  eu su m sia  aueree, por qne tu v o  la  dea- 
g rac ia  d e  nom brar depcsitaiio , y-ann coa- 
tr»  e l tenor lite ra l del artícu lo  104» del 
Código d e  Com ercio, á  uu ind iv iduo  que 
adem ás d e  Do rso n lr  la  oircansta.ici» de 
se r eom erolante, le  ligan vínculos Ue estre  
cha am istad  con an o  de tos qnebiados, y  
tam bién  de paren tesco  esp iritnal. P o r ta  
les y  o tra s  análogas o ireanstauclas, nos eo -  
oouiramoB, que d tsp n e s  dn cnaren ta  y  c in ­
co c ís a  de notificado á  los quebrados el a u ­
to de dec la ra to ria  de qn ieb ra , no  sa han 
oeupado loa b ienes d e  la  qo iebra, n i se ha 
llenado n in g an o  d e  loa reqoiaitoa del citado 
a tt. Ifi44 del Código d e  Com ercio. P o r oon- 
•ecueuoi» de U n  dep lo rab le  cirouiistanoia, 
loe quebrado» d e id e  entonce» acá, han dis 
puesto de in s  bienes y  h»n vendido ftucoa 
de su ingenio “ S .n  M igue.", y  han sacado , 
especié» de él, y les han  hecho  pagos, eomo I 
si estuvieran e '' estado norm al, como sino  I 
hubieran sido déclaradoieu  estado  d e  qu ie­
b ra.

Pregunto ahora. [Es «ata la  p au ta  y  n o r­
m a que marca la leyf [Se llena aaí la  m e n ­
te  del legislador eu u .ateiia de enstacoia 
«loB en las qo ebiaat [El Jués de p iim era  
inatancia D. Pedro Agüero ee ha atem pera­
do á  laa layas de piooedimientoY Como pro­
fano en m ateria  da derecho, qnisiara qna 
a ’gnoo d e  lo» n o u b le t  joritoonsBlioa da es­
ta  capital, m e faunraia eon ao a  eonteataaion 
qoa ma cacara d« la  d a d a  par» saber á  que

O o m ttn d a n c ta  G e a e r a l  d «  l a  P ro*  
v i u d a  d »  1 l l n b i i u a  y G o b ie r n o  

ü ltm a r  d e  l a  P l a z a .
Oréen de la Plata del dia 3l de Maya d» 1886 
L a rev is ta  de Comisario del en tran te  mes 

Jo  Jo n io  se pasa rá  en la  Secretaría de 
este Gobierno, por loa Sres. Jefes y  Oficiales 
residentes en la  P ia ra  en Ja form a sigUicn

DIA J?
A la  nna d e  'a  larde . S n» . J t f  s  y Oflúa 

les traoeeuntcB en o ja lq u ie r oono.-pto en la 
P la ss , y n e  n ta s  d i» ;o i;ib les del E jército  
d e  la  Peníusnla.

DIA 8.
A la  una d j  la  ta rd r: Síes. Je fe s  y Oíic’* 

les dol C uerpo do E M. P iaca i y P . nsioais- 
ta» de San i l t rm c n  gildo.

DIA 3.
A  la  nn a  d e  la  ta rde : Sros. Jefes y  Ofl 

d a le s  en Comisión A ctiva del serv ido .
DIA 5.

A  la  nn a  de la  ta rd« : Sres. J«fes y Oficia 
Jes en aitnaclou do Reem iitato.

L o qne se haoe saber en la  ó iden  d e  la 
P ia ra  de este  d ia  p a ra  conocim iento y  enm- 
p im ien to  en  laa horas que á  cada clase se 
señalan; en el coD c-ptfl de q n e t n  el acto 
de la levíB 'a debeió  en treg ar cadu nn a  sn 
voto  por escrito , y  en pliego cerrad  >, p a ia  
la  eleocio.i de HabUiiado y  enp en te  de Co 
misión A ctiva y R  em p 'sro  para l añ • eco 
Dómi.'o do IrbS a  tífi.—El G eneral G oberna­
dor, BMMtmonh—E se o p ia . De órden de 8. 
E .—E l Com andante C apitán  Secretario, Fe 
Hpe do Peña.

El se ldado  delioonoisdo Cristóbal Pavón 
F e tn a c d e r, ee serv irá  preveniarse en la 
S o c re ta iíj d e  e s te  Gobierno M ilitar, oou 
ob je 'ü  d e  en treg srle  on docnm onio deon  
p a  tico lar inteié<.

H abana 86 de Mayo d e  1885.~D e órdeu 
d» 8 E .—E ' 0 "m aodan te  C a p itm  Seciet» 
rio, Felips de Peñ t.

E l oabo prim ero licom iado Pedro  Ma í» 
A ltonsin se se rv irá  p resen tarse eu la  8ejre - 
^ í a  d e  este  G obieinu M i.itar, con objeto 
d e  e u trrg a ü e  vatios dom m entos de sn  p ar- 
tiooiar iu& rés.

H abana, 18 de M iyo 4« 1885 —De órden 
de S. E ., él Com andante Capiian B»cret»rio 
Palias de Peña.

Don A ntonio Ripo.l, se serv irá  prereo- 
ta rse en 1» S ecretaiía de este G  b iem o  MI 
lita r  con el fin de hacerle en trega de nn 
docom ento qno le ii.terera.

H abana, 4 Je  Mayo do 1í 85.—Do órdeu 
de 8. E., e l Co-iiaudaote, Capitán S ecreta­
rio , F elipedePeña.

A lc a ld ía  IH u iifc ip a l,
HABANA.

E l ^rc«[lp d». A á ^ ñ d o e  ds,la Habana  ha 
acordado hacer-tinvin^q 'llam aiQ ientu  á  to 
dos los que d e s e ^  cm cu rrlr  con sns traba* 
jo s  a l oiiDcarso pflbHoo que ab re  con las 
condidm esalg ip ieátei:

1*—P odrán  .tó toar fiarto en el Certámen 
todas la s  personas q u é  q'aieran, sean ó ao 
Letrados y pertenescan ó n o  a l Circulo 

2*—P a ra  conenrrir a l C ertám en ee habU  
de rem itir á  la Secretaiía del Clrcnlo, es tá - 
bleeida 60 la  casa i ñrncro d o i de la  calle de 
M ercaderes, nna Memoria escrita sobre 
coalqniera de los siguientes tem as:

I. E xpo tltíon  razonada do laa reform ss 
qne convendría in troducir en nnesira  Ley 
H ipotecaria.

I I . Com entario históiJco-erítlco á  Ja Loj 
del Registro Civil v igen te  en Coba y  l*ner- 
to Rico, y ai Reglam ento dictado p a ra sn  
qjecuuion.

I II . Expoeioioa razonada de laa reform as 
que debe i introdneiree nn el líta lo  respec­
tivo de la  Ley de Eojuioiaiuieato C irít para 
qne pueda apíioarie a l deeilndo y  am ojoni;- 
mit-nto de nnoetras haciendas comuneras.

IV . E stud io  sobro la  ■vida y  obras de 
D. Francisco de Qnevedo V'iilegAS.

3*—L^.s memoria» deberáa dirigiré» en 
pliego oeiTMlo y  la jia d o  que tenga en en 
cnbierta  nn loma y  expresión de oontenor 
nn a  Memoria, y  rem itiendo pnr separado 
otro pliego, titiubiea cerrado y  lacrado, qne 
contenga ol nom bre del au tor, y e n  cuya 
onbiona esté  escrito e l mismo lerna de la 
memoria á  qne correspondo.

4“—La» memorias se recibirán en la  Se­
cre taría  del Cironlo hasta  el d ia  8ü de No 
vifluíbre próxim o á  las doce del d ia , pasado 
enyo térm ino se publicarán loa lem as d e  las 
qno t>e bayan'iocibido.

5‘ —ü u  Ju rado , com puesto del Presidente 
y seis vocales del Círculo, elegidos estos en 
J u n ta  G eneral y  cayos ncrabres ee pnbiioa 
ráu  tam bién despnea del Sil de Novieiiibro, 
ab rirá  los pliegos qne conteng in las memo 
n a j ,  tas cxsm iuaiá  y  deieim inará cualos 
sean las qne m erézcanlos prem ios de que 

, se  hará  m érito en la condición séptima.
6“—En la sesión pública qne se celebrará 

e l 19 de Enero de 1886, se hará  la  adjudica 
clon de lo» prem ios, é  inm ediatam eoto se 
ab rirán  los pliegos en cuyas cubiertas estén 
escritos los mismos lem as qne en  laa de las 
memorias prem iadas; se em rogarán loa p re­
mios á  sus ancores 6 quienes los represen­
ten , y  á  continuación se quem arán, sin 
abrirlos, los pliegos que contengan los nom ­
bres de los dem ás conennentos a) Certámen.

P ar e  cada ano do los tem as habré 
tres  premios, qne oonsiatlrán en an a  meda­
lla de oro, o tra  de p la ta  y no aocesit.

H abana 8.5 de Enero de 1885.—E ' Secre­
tario , L . Á ntonio  M eta y  Dominguet.

C a p it a n in  G e n e r a l  d e  l a  s ie m p r e  
f le l  I s l a  d e  C u tm .

EstAD ! Mayos.-

Con arreglo  á  lo oreceptaado e n ’ el a r tí-  
cnio 86 de U  Ley E lectoral v igen te , so b a  
fijado a l póblioo la  r.* a c ó n  de ios C .incejs- 
Í6 í elegidos eo t-ate Térm ino M unicipal los 
diaa 3, 3, 4 y 5 dul ao tn il, á  fl i da que los 
elaotorea puedan h io s r  p o r o s ^ i i t ' las re 
c a  naolones qoe tvogan por conveolento y 
con sajaeoioc a l a rtlju lo  87, el Exorno. 
A yantam iento  se reunirá •  i la Sala C epita 
lar el dia 1“ de Jun io  próxim o, á  las 10 de 
sn  m añana, en sesión púo .is»  ex trao rd ioa 
r ía  con los comisionaiios de lae eecoioDus 
para la  J a i t a  general de escra tin io , con 
objeto d e  cum plir loe extrem os expresados 
en este últim o artícn le , ea  cuya v ir tn d  se 
les c ita  por este  medro á  los expresados 
comisionados para  qne concurran á  dicho 
asto  con toda pnctuatidud.

L> qne s» pnbiioa p ara  general couccl 
miento.

H abana 87 d e  Mayo de 18-5 —El Alcalde 
P iea lJe n te , P . I , Pablo de Tapio.

Seeeién
El Exemo. Sr. Capitán G eneral dl.ie cun 

esta  fei ha á los D irectores de las Arm as de 
re te  E jército  é  In tenden te  M ilitar lo que si 
gue :

“ E l Exemo. Sr. M inistro do la  G uerra 
me com unica con f. cha 7 de A bril últim o la 
Real Oid«n sigolentc :

“  Exiimo. Se.—Con esta  fecha digo al 
B rig a lie r Inspector de la  Comandaocia 
Central, Dnaósiioa de Em barqoe y Caja 
G e'ieral de U ltram ar lo que íig a e :—Apru 
ba las las iostruociam is para  a b .ir e l  engan 
che y reenganche con destino  al Ejéreiti» de 
ia  Isla de C obs, onya redacción se enco­
mendó ai C. neeju d s  B sdeiicioies y E<>gan 
ches M ihtaies, eu R.^al Orden d e  veintiséis 
de Msr».) último; S. M. el Ea» (q . D. g.) ha 
d,.pue-,to se rem itan á  T . E . para ea más 
-X-,CU) cum plim iento.—De Real Orden lo 
tiBstAd'» á  V. E. para su concciajieaio. ’’

Lo qno con m clu .ióa do copia d» la» ios 
tinuoioues qne te  citan , tras  ad  . á V. E 
para BU cnm plim lenio, y al efroto se obaer 
vnréneaeisto  E jército  tas aolaiamoues ti  
gUioUUiS:

Prim eia . L a  1* y  2* bares se campli- 
m eotarán eu la parto qne á  lasm U m aSee 
refiere por Ii a Cuerpos, qmenns d^-eempe 
ña ián  la» fonoioues de Depósito, poestu 
que no i xiston en ertv  Isla, estando b tjo  la 
iuspeectó/i de los Comandante» Generales, 
sin perjuicio de qoe laa Sab inspecciones 
p a e ia n  pedir explieaciouee sobro cna'qoie- 
ra  admisión. L a repinta dará  principio ó 
p a rtir  de esta  f.-cha, oontinnando la  G u ar­
dia C ivd en la  m ism a form a que haeta 
aquí.

S rganda. L a 3% 4* y  5* base, no sufren 
alteración alguna y  por consiguiente debe 
láo ceñirse A coauto en ellas se dispone,

T ererrs . P o r lo qne hace á  la base 6* se 
entenderá qne los lesnganobados percibi­
rán »1 tiem po de firmar sus cumprouilsns 
lan 850 peseta» de! prim er plazo, 6 aean .50 
pesos, puesto qne no tienen qne em barcarse, 
y los eogaocbados 185 pesetas a l filiarse y  
Io so (ra i l3 5  restan te t, m ita J  del prim er 
plazo, á  loa seis meses de tervioio según en 
dtuhd büse se dispone.

C narta. L as o in tldades qne sean nece­
sarias para eo trégvr á  lo.i qna se filien, ao 
rúo distribuidas por laa Sab-iuspeccione» á 
los Cuerpos respectivos, y se facilitará  por 
medio du ebeks coctr»  el Banco BspKfiol de 
esta  Isla, que es donde, en oaeiita coirlen 
to, es ta rás  á  mi disposición las eniuas que 
para  este objeto deatioe el Oonseju d e  Re- 
denciones, y al efre to  las Sub-iospecdones 
me rem itirán  noticia sem anal de los adm i­
tido» con e l fin de poder expedir los expre 
sados chek».

Q lim o. L is  bases 8‘ , 9* y  10» se obser­
var Q en todas sus partes.

Sexta.—Los doonmentus de com proba­
ción qne dcterroiDa la  base 1I‘ quedarán 
archivados en los Centros encargades de la  
«cinta.

Séptim a. En casos de duda, se Bu»p»n- 
d e iá  :a admisión, p.egun en  la  base 12* se 
d ite rm lo a  y  !o consnltarán á  mi A utoridad 
cara resolver en cada cuso 6  dar oui-nta al 
C IDSrjo.

Ootavs. Se proonrará observar con la 
ninyor éxactitad  lo dispuesto en las bases 
13* y 14*, enteudiénd»BO en esta  últim a, 
que el tiempo eo ip tza iá  á contarse desde el 
dia en qno sitan flllndos tos interesados. "

Lo qne do órden de 8. E , tengo ei honor 
de trasladar á  V. S. con Inclnsios de copia 
do iaa instraectoDe» que se d eán  por sí se 
sirve publicarlo en el periódico á  sn cargo.

D ios guarde á  Vd. muc hos H aba
n a  16 ds Mayó de 1885.—El B rigadier Jefa 
do E. M.—/>uti Bofg de Lluie.

deseen, p rév las laa form alidades que deter- 
m ioa é l a rt. 108.

Sétim e. Los Jofes de los D epósitos re  
m itirán  sem anal, quincenal ó  moneoalmento 
á  este Consigo, aegun «1 m ayor núm ero áe 
vo lnn tarics'qüe se presenten , d n p llc a d a ie  
lacion nominal d e  los ndm ltidoBel ptem lo 
con *;xpr«-6iun do la c.uitídad qn? A cada 
nno hnbiesi n ei.tragad,), á fia do que ae Jes 
practique el corrcspondipnio abono y  no 
carezcan de los medios cecasatios para  sa ­
tisfacer las cnoias señaladas con tas cantí- 
dad i 8 que al efecto eo Us an.iolparfi.

Ooiava. P a ra e e r  flliados los individnoe 
d e  la  c ase de rofurencia, deben jnutiíiuar 
los extremo» sigaiente»:

1? Ser erpnfiol ó hallarse natnralizsdo 
en los dominios es;:aSule8, con p iév ia  re ­
nuncia del fuero de ex tran je iía , en Ih for­
ma qno determ inan tas disposiciones v igen­
tes.

Esto extrem o sa jnatificará  por la  copia 
■le la  licencia ah«olnta, cuyo doenm ento 
debo exigírsslos pora eor filiados. Tam bién 
80 acreditaré, con lo i t  fleanon d sl Alcaide, 
ol estado del caua..nie.

2“ Tener á !o m  m.s la  es ta tu ía  da 1’545 
m etros, cí d .ignámlose en la filiación la  que 
resu te  alcanzar.

3? P o s o r l a  a j.titod  física p i r a  el ser- 
vjo:u do U ltram ar. Esto  so com prebará por 
el roccnoeim lfnto fanultativo que ha de 
voriflearso en e l Dapósito, á  reserva del de 
flnitivo que tendrá In isa rm  el punto de 
em barque.

4.® Ser m enor de 8 i  añ:>D. E sta ciroans- 
tancia ae acred itará por la  copia de la  l i ­
cencia absolura.

.S® H allarse libro de responsabilidad de 
qniula*. _A los Indiv/doos procedentes de 
volnncarios coa premio ó á  los que sin  él 
hub e iea  eervido menos de cuatro  años en 
activo, se las exigirá certificado que acredi­
te  hallarse libre de d  eba resoouaabilidad, 
expedido por Ja D ipatacion provincial, y 
Con el V isto tíocno  d d  G obuniador civil 
respectivo, conforme está  dispuesto en e l 
a r t. 85 de la  ley de reem plazos de S da 
Enero de 1888.

Novena. No serán adm itidos:
1? Los licenciados por inútiles, aun 

coando en la  actnalldad jn s t  flqnen sn u t i ­
lidad, sognn dispone la  reg la 6* del artícu ­
lo  88,

2? Loa proceradoB, ín terin  no reoalga 
sentencia abscintoria.

3® Los que hayan sido Bcntencladus y 
safrido  condena por causa crim inal.

4? Los sentenciados gubem ativam eate, 
si DO dem ostrasen la  irieprcasib le conducta 
observada devpuee de su frir la  condena.

.5® Los quij tengan en en lleenola abóla- 
ra  nota desfavorable, no invalidada con 
arreg lo  á  las dLi-pjeiciones v igentes sobre 
ea e extrem o.

6? Los sonteueiadoj gubarnativam ente 
•:t F ijo  de C euta si no llenan el an terio r re  
qmeitíi.

7? Los ca«adoi y  viudos con hijos, con 
a>r..'glo á  la Rea! orden d e  4 de ¡Jalio de 
1884.

Décima. Loa alistados para  dicha A nti- 
lia renunciarán préviam ente todo dereobo 
de exención que por i-nsiquier m otivo pu 
d ie ra  rorrespunderíes.

Undécim a Loe docum entos de compro- 
vaclon se conservarán archivados en los 
Depósitoa para  re-ponder eu todo tiempo

A rt. 5?—No podrá in terrum pirse e l lib re  
trán sito  de los nm elles, á  cayo 'fia los efec­
to s  descargados serán co añ u sd d o í á  lé» al 
macones de la  A dcána, 6  se coiccaraii iu- 
m ed latsm en te bajo los lingladoss y  si no ' 
exisUeran esto», se  -atrcgiarfin  s o b re 'e l ' 
mismo muelle, quedando á  cargo del Goar- 
dam uelles cn .dar 06 qiw no ae en terpez a  
el pasii, y de qu.> aqa i m. éufra an a  . »rg» 
qne exceda do los líinltes do  sn seguridad 

Art,’ ^  geíB íinH íré que haya bajo
loa tíflglailos iré loaderasi tab lar
»oa, CMbon, )adrJio8,gQj>>it, tache»» paiUa 
6 cuftíqai^r otro objyio qoe pueda e i ía r  á 
la iDclemeDoie.

A rt. 7? — Tampoco se perm itirá, bajo 
ningún , la 'ig loaferse fo ti sobré
los moailaa A tsTraplenes^ds p ip a e ú  jotrqs 
enTSAétf dOBtíiiÉiOoa á  la aguada de bQOQea* 
y  sólo en caso de necesidad ae consentirá 
con el permiso y  formalidades competente» 
el tráncito  por elios, m om entáneam ente, y 
con objeto de condnclrlus ai punto  d e  ^n 
destino. Ignal prohibición re  aplica, y  sin 
restriociou a 'ga iia , á la  coloración en tus 
muelles de loe efectos propios d» los boques 
como anclas, cadena), osblee, piezas de 
m aquinaria &.

A rt. 8?—No se pondrán robre los mne 
lies onblertos ó descubiertos k s  cab.tas 
para pssar, perm itiéndoae solam ente ao lre  
los terraplenes. Laa oootravenciones á  este 
artícnlo y  loa tres anteriores se castigaiáo 
con nna m nlta de 5 á  1ü pesos, y e l re s a r  
oimiento del d&fío, el lo hnbtere.

Art. t.?—S a prohíbe dejar d e  uo d ía  pa 
ra  otro sobre los muelles y  sns torraplenes 
y  especialm ente bajo los tinglados, niogn 
n a  clase de efectos qne hnblesen sido des 
puchados por la A duana, y a  sean de Im 
portación ó  do expoitaoloo, sin considoia- 
clon á  cantidad, clase ó calidad. Loa lo 
fractores pagarán ocho peros de m ulta  por 
el prim er dia que ocupen indebidam ente 
aqaeilos y lG  p o r él segundo, doblándose 
en los siguientes la  contribución m léntras 
no extraigan eos efectos.

que

I n a t lto to  d e  s e c u n d a  e n t e n a n z a  
d e  l u  M u b a n a .

Secretu/íu.

£■ oam plim iento de lo que p n  vienen la» 
disposiciouee vigentes, el d ia  1? d e  Jun io  
d a  án principio os ex ím anos urdicacios do 
piQiiba d e  curco, comenzando por lo i aínm 
COI m atriculados en entefiansa oficial, ee- 
gao e s tá  prevenido.

L osloca ies, días y  bo tas en qne han de 
te n er logac estos actos, s ia n a a c i’ rán  opor 
tunam en te  en el sirio  du contombie.

T odo io cual se publica de ó. den del so- 
ñ o r D irector p a ta  geost»! o.wocimietito.

H abana 28 de Mayo d e  lr8 5 .— Segundo 
iSaneáM FiUarefo

A d m l n i a t r a e l o n  l * r i a c f | t a l  d «  J l a -  
c t e n d a  P A b l I r a  d « l a  t* i-o v in c ia  

d e  l i t  H a b a n a .

atenerm e, j  h acer aso  en so  oaso de loa re-
carsot que la  ley m e franqne».

Soy de Td. con la  ma 
Atonto 6. 8. Q. B. 8 . M

iSAyor consideración 
augsjMO OumHK).

“ A biertos por el Exemo. Sr. lo te n d e n ta  
g rn e ra l d e  H aci-nda los pagos d e  Ufases 
P asivas, o o rie -p jn d ie iites  a l mes de D i­
ciem bre d e l año próxim o pasado, se  vetifl. 
c a ran  d e  11 d e  lit m afiana á  2 de la  tarde 
en  la  T sso rs iía  «Te e s ta  A ilm inistración en 
la  f  ,rn ia  a ig o ieu t) ;

D el 3 a ' 6  d e l mes de Ju n io  p ióxim o.— 
CeiMCea y  ju b ilad o s d s  ti>doe los lamo*.

D el 8  a l 13.—R etirad o s d e  G uerta , M ari­
na, inntilisad '19 an  c-m pafia  y  nension is- 
toa d e  Cruz.

D el 15 a l 80.—M ontepío C ivil, M ilitar, 
pens ó  e» d e  g rac ia  y  «sclaastradcs.

H ab a * ) d e  M ayo d e  1*85.—E l A dm in is -1
trador, Q w itsrm o P sr in a t .”

T n s lr n c c lo u e s
SOBRB EL ENGANCHE Y REENGANCHE PARA 
E t EJÉRCITO DE CÜBA, EN LOS DEPÓSITOS DE 

BANDERA T BANDBBINEI DEULTttAMAE.
Prim era. Desde 1® de M.*yo se adm iti­

rán en les D <p6situs de Bandera y Bandeii- 
nes para  U ltram ar, engancho» y io e n g a n -  
ch 8, con ppomio á todos lo» iudividaos de 
la clase- dii liornciados du ios éjérclros de 
U ltram ar qne d. seen servir eu el de la  l i l a  
deO oba. con eutecioD á  lo preceptuado en 
la Ley y  Reglam ento de esta  Consejo de 26 
de Uiciem bie de 1877.

Sugnada. Asímiemo se oontinnaráu ad- 
mitiieodo al enganche .v reenganche con 
premio á  ios individuoa de igual piuoeden- 
d  i que residan m  la  actualidad en la  indi 
cada A ntilla, y el reenganche por conrinna 
clon de los que sirven en loe onerpíis arm a 
dos de la misma.

Teroeru. Serán considerados como en 
ganchadoB, para  los efecto» d e  dicho E e 
gUmoiito, los qne vesaiton sepatados d« las 
tilas m ás de nn año, y como reeuganchados 
los que lo  hob ’.'ren estado menos de dicho 
tieujp I. (A lt. 75 del mismo),

C oaita, E l tiem po p<,r que ee compro- 
m etbrán para servir en d icha A n til'a  será 
p redrom ente e l de c ia tro  afios, á  contar 
d- eda Ja fich a  d r l  em barque. {Art. 92).

Q uinta. £1 premio total asignado por 
dicuo períO' O de tiempo será eí de 1200 pe- 
se:a». m  aim unía con J» dicpnesto en el 
a rt. 77 de dicho Rcg am ento, con la  bonifl- 
oaoiou dei 8 )  por 100 para les que onenten 
más de 16 sños de servicio* volum aiio?, y 
del 20 p j r  IDO para  les qne Sean de-itinadoa 
á  QDirpOB que gocen estos beneficios, según 
lo pric.-ptiiado en ios páriafos 8® y 4? de 
dicho ariícnto, con exalneion, en cambio, 
(le todo abor.o de plus, como di-pone el 
prim éto de ios referidos párrafos. Serán 
tam b iin  adm itidos sin premio los qne vo- 
lüDtatiam eule reunneien á  esto benéfioio.

Sexta. Dicho premio será d istilbum o en 
dos pJazop. El prim ero ó de en trada, d s  850 
peaetos, y «1 ú  tim o ó de onm plldo, de 950; 
aum entados am bos en las bonificaciones 
que pnedán corresponder á  los Interesados. 
L a prim era m itad del prim er plazo. 6 sean 
125 pesetas, se en tregarán en el acto de fir­
m ar i-l empefio, y  las 125 restante» á  los 
seis meses de serv lilo , tratándose de en ­
ganchados.- los leingaiichados podrán per- 
cib ir ia  segunda m itad  al tiem po de verifi­
ca r el em burqae. E n  am bos casos oorres- 
pcinderá á  los Je fes de ios Depósitos de a d ­
misión y  em barqne la  en trega de tales can ­
tidades, con lae form alidades acostum bra­
das. E) ú ltim o  plazo se les en tregará  a l fi- 
i.alicar sos compromisos, ó podrá d io tri- 
b u ir ie  por snnaiidadM  vencidas, s i asi se 
acordase, en oam plim iento de l párrafo se ­
gundo  del a r t. 77, oontignáodoss á  favor de 
sns fazolllas cnando los interesados así lo

á  las ÍDoidoiiciaB qo» puedan snrgir, teuleu- 
do presente que los prim eros J .f íS  de ellos 
aeráu lesponaab es c tn  arreglo at a r t. 101 
de laa adm isiones no jnalifl iadas. Cnando 
proeediesén de ocnUacion ó f. ande del m is­
mo volQDta-ío, quedará éste  obligsdo á 
íe rv lr  »in premio los cuatro  a ñ is  del com 
promlio, ain perjuicio d# la  pena á  que se 
boblere hecho acreedor.

Dnodéolma. En caso de dada ae snepen- 
d srá  la adm.aloD y ee d ará  cm-nta al Con­
sejo de ella, expiinie'ido loa motivos que la 
prodozoan, ó exigirán  previam ente el ma­
yor núm ero de datos qne so leqa ie ra  por 
tfdcto de las clrcuostaDOias particnlares dei 
interesado p rocurándose le irroguen los 
menores gastos pi'Sihlee, sin  duratenJer la 
opoi t  'Da couipiobacion que se previsue.

Décim  tercia. La* snoianioiios que ee 
veiifiquen en as filiaciones de los interesa 
dos, serán ti.do lo e-p licltas que se consi­
dere conven'onte, sin o lv idar que ue con-
mgoe la o ro tida  l r.-oibida por pr»ml • en lO» 
Depósitos de hdmision y  em bsrqno, ts í  
como tatnb en la fecha de éste  y  los docu­
mentos presentados en el acto du fl larse, 
firiuando sqneljos en conformidad á  presen­
cia del Je fe  y lostlgos que han de citarse, 
segnn ee previene en el párrafo  2? del ar- 
tíonto 10.

E n  el acto de ser filiados ae les dará  lec­
to ra  de los párraf„8 10 y  J1 d e l a rt. 89, qne 
determ inan la prohibición d e  venta, ocsion 
ni rennuola del prem io queso  loa otorga; y 
la flfgaridad qu© ©n cambio e© les ofrece de 
que I legará ín tegro  á  so poder, todo lo cual 
ee hará co:,8Car igualm ente eu dicho docu­
m ento para qne en n iugan  caso alegnen 
Ignorancia.

Déoim aenaita. Los cuerpos d e  dicha 
Is la  á que sO’in destinados estos individnos, 
producirán sns a ltas en el prim er estado 
trim estral en qne la causen, reo'aaiándoles 
el prim er plazo 6 prim era m itad , según lea , 
corresponda la  catifio.3CioD de enganchado» 
ó reengaiichiidoi que autee ae ajenciona, 
aum entadas aquella» cantidades con la bo- 
n fijaciun que proceda en ios caeos sefiaia- 
•düs, y  acompufiptndo como com probante la 
copia de la  filiación cerrada por flo d d  tr i­
m estre á  que el estado ee r. fiera, la  cual 
com prenderá tam bién ol h isto ria l de su 
an terior crapefio; para onda Individuo se 
acom pañará nna m edia filiación con la  noia 
Acal d e  an enganche 6 reenganche, sognn lo 
dispuesto en la  leg la  5* de la circu lar de 14 
de noviem bre de I878. En el estado se fija­
rá  el em peño de cuatro años y  fecha d«l 
em barque, desde la cnal aa em pezará á 
contar aquel, segna lo (iispoearo. E n  la  c a ­
si la  do observaciones se oons'gnsrá la  
caotídad recib ida en vi Depóaiio por cada 
individuo, y  lespocto á  los dem ás düiallea 
para la frrm a’ ióa de aquellos se te n d iá  en 
cuenta lo dicho en el a rt. 105 j  fm m ulario 
de relerencia. Madrid 7 de A bril de 1885.— 
R-dna.— Aprobado.- -  Quesada. — H ay una 
rúbri. a  j  nn sello que dios: M inisterio de 
f  copia.—El B rigadier Jefe
da he M., L aU  Hoig de Líale.

,.A tofJO r"U ná vez term inada por loe em- 
pleadus-de R o a n a s  la  vieic» d iaria , ac ex ­
traerán’ p o r s'n» dueños inm ediatam ente, 
de les- íX p«»édo í mnsllea y  terraplenes, 
la» p ipas de agnáid ifiite , aguarrás ú  otros 
etottotf'po fácil combustión, sin  que por 
m étivoalgnnopnedM ) qnedar próximos 
aqnelliM, n i trasegarao. sobre los mismo». 
L js  que contravinieren iacurrirá ii d r s J r  
nn principio en el doble de la  um ita 
Báñala el artículo anterior.

A i t .T l .—Todos loa eftetos quo se en 
ouehtrea en los m nelles y terraplenes des 
padiaálo# p e r  la  Aduana, y  cuyos dueño* 
no pirezoan .éfr (wnsirlerarán abandottadoa; 
y como tal se hará cargo de olios el Res 
guardo, eondnoiéiidoloa por cuenta del qne 
resnltore d esp n isse rá n  dnefio a l ponw  q m  
80 disponga, sm  perjuicio de exigir además 
la  m ulta (íbrre.»piMid!ente. Sí ae presentass 
ftjgQiia duda 6 ouoatióa eobr© qnlea deb ó 
■•xtiaerioa d«l maolle ó  terrapien , recaerá 
sobre el prim itivo dueño la  responsabilidad 
de la falta

A r t  12.—Los efectos que ae hayan decla­
rado aveiiados se taca iáu  por los rem ata­
dores el mismo d ia  que so haya verificado 
el rem ate, y si por su mal e-uado no pud ie­
ran rem atarse, serán conducido» á su desti­
no por sus dueños y  coiisignatarios iome- 
diatftinonte que se deetsre a¡í por la  A dua­
na; tn  la  inteligencia de qne si no lo efec­
túan , lo hará  por sncucD ta c lE jag n a rd o , 
exigiéndolos adem ás la  m alta  qne m arca el 
articulo 9?

CAPITULO 8E G »N D ».

DEL AIHAQÜE BE EOS BHQt'lS,

A rt. 13.—A l atraca r los buquea á  los 
muelles fo  am arrsrán  á  ¡as argutias 6  p a r ­
tes deatináda» ul efecto, y  do n ingnn modo 
á los pilote», culntm as o-piés de eehos de 
loa tinglados, dtfensaa ó cualquiera o tra 
partrt del m uelle, baj.i p-jna de 5 á  10 peros 
ae m nlU  y  reparación d r l  daño.

A rt. 14— No s e l t s  i firm itirá araiirraree 
coji cadocas. á  inénos qno ¡o hagan con e< 
trobo qno sobresalga nu m etro-del muelle 
y que la  cadena se aseguro al estrobn.

E l que falte á  lo provenida pagará la 
misma m ulta do 5 á  10 pesos y  e l perjuicio 
cansado.

A rt. (5, Cada em barcación a tracada al 
mnvll» deberá tener e l núm ero de defensa» 
UHceeariiiá para no lastim ar el mooMe.

A rt. H).—T i d i  averia caiuada al muelle 
por malas m aniobras de nn b  iqne seré pa 
gada por an esp itan ; y  si aquoila provir.ie 
80 de DO tener la s  defensas de que habla el 
a ttíco lo  ancerlc-r, p sg a rá  adém is una m ul­
ta (le 10 pesos. S b exceptúan las averias 
p rodaddas «n caso» de fueiza m ayor, tales 
eomo tem porales, huracanes &-, siempre 
qno ae pruebe qne el capitán  6 patrón tomó 
tas precauciones posibles para  evitarlas.

A rt 17. L is  buqaes que a tra q u tn  al 
mnelle coq osrgaioeuto d© liono ú  o tra  poja 
tq u iv a ’ente, así Oumo con adoquines, ca 
rriion 6 atiavesafios, lo verificarán, siempre 
qne haya Ingar desocupado, precisam ente 
fren te  á los panto* d i.nJe hubiese algnna 
plszuela, á f ln  do ooloL-ar en e lla  dichos 
efectos,

CAPITULO TERCERO.

DE I.A CARGA Y DESCAHaA.

d «  d e  f f l^ ta , pues diehas operacionaa de- 
iM iip y ltíflcarsáprecU am ente en los to rra- 
p l e o ^  ■ g ln  emtkáigo, s i la  • extensión del 

fne«« reducida, podrán  descargar- 
■ ® w ^ é f e c t o s  sobre e l m ismo mnelle, 
-pofil^TO en e! piso nao  ó  m íe  tacos de 
p a ja  ú  o tra  m ateria  análoga p a ra  am ortl— 
g S 'r e í  golpe.

A rt. 84.--PaTa la  carga y  descarga sobre 
® deOTectiafio pomprenfiidos en el 

artícn lo  anjeiÍpr,.á&obsmmapáá JaiP p rea 
crlpcionea marcadiis p a ta  los buques. Las 
InfraMtODés á  este artículo y  los (finco an^ 
J^ M tg '.s e  castigarán  con una m a lta  de 5 á 
Ifi P é ^ i  f'sl.pB jfP  dél daño cansado; y la 
reiacídencla e n , i«s ipism as faltas con el 
doble d é l a  tó if ta  Im puesta por p rim era
Ttfc ■

CAPITULO CUARTO.
Dg LAS MULTAS,

A lt. 24.—E í Im porte d é la s  m ultas se s a ­
tisfará siem pre en papel de olase corres­
pondiente á e u  aroendencia, no adm itién­
dose jm in jn g n n  concepto ea metálico. Las 
averías causadas 86 satisfarán  á ju icio  del 
Ingeniero, 6 del qno haga ana vece», bien 
en papel de m altas  con arreg 'o  á  la  ta sa ­
ción hecha por ol ram o de O bras Públicas, 
bien con la reparación d irec ta  del daño.

A rt, 26.—L as infracciones á  lo dlsonesto 
en los artíouioa 9 ,10 , 11 y  12 serán dennn- 
.  em pleados d . l  Resguardo al
A dm inistfsdor de la A duana, qoe cn idaiá 
de U  Imposición y exacción de lae m altas  
oorreapundientes/- y  todas la» dem ás por 
los G uarda-m uelles del ram o de Obras P ú ­
blica», aunque cnalqniera tiene  dtreoho 
p a r»  hacer las denunoiae.

Aprobado p o r el Eaemo. Sr. Gobernador 
S v p ^^o r  Ortuí.—H abaua 31 de O atnbto de 
1 8 e 2 .-E l Inspector General d e  Obras P ú ­
blicas, Eduardo F . Trvjillo.

y .

B aatam ante, Sol

J u n t a  d e  O b rn a  d e l  P u e r t o  d e  l a  
H a b a n a ,

PBS8IDBN(3A—OIRCtLAB.

Rnoooodda por e s ta  Ju n ta  en sesión or­
d inaria  do la misma, con v ía la  de los Infor­
mes em iiidcs por el lim o. Sr. lo g tn le ro  
D irector de la» Obras del Puerto, a r i como 
Ue una Comisión especial nom brada al 
efecto, qne íb causa p riu d p a l que ocasio- 
(■a las difionltadcs que espeiiinen ta ei Co- 
líieroiü en la» disearg.as dts los bnqnes de 
uaveíÍB , asi como e l crewent» deterioro de 
los mueliés públicos, consisto en el mal 
Uío quo de ellos viene haciéndose, por una 
ociluoibre que ha ido atraigáudose con 
peijuieio dei comercio, en prim-.-r térm ino, 
á  la vez qne con dilionitades para la  debida 
flHcalizBOíon por paito  de la  H acienda, y 
por último, con rleego de nn com pleto de 
w rio ro d e e sa e  Obras del E stado, pnestaa 
al cuidado de esta  Corporación, h a  juzgado 
la  m ism a neoe.arlo  atenerfe, á  parte  de 
o tras m edidas tendentes á  defender loe in- 
toreiea generales, a l R -glam ento  vigente 
do 31 de O ctubre de 1872 para  la  “ eonier- 
vBoion y  leparacion d e  ios mnelles del Es 
la Jo , con cuyo cum plim iento cesaián  en 
BU m ayor parta lo» perjuicios y  dlfionlta 
des oiiginadae por e i ceausu en qne aquel 
ha venido cayendo. *

A este  fin te  han tomadi» las medidas 
oonvenieotee, y siendo nna de ellas el pre­
ven ir al Comercio Import-idor, como qne 
ha de ser el que m ás favorecido resalte , 
que al efecto sea d e  todos conocido el re- 
fsrido  R e g la m .n io , tongo el honor de 
acom psBar á  V. S, nu ejem plar del mismo, 
esperaoiio qne como asnnto de general in ­
terés so serv irá  darlo publicidad en e lp e -
riódioi) drt su d igna d ire tc  ou — Dios g u ar­
de á V .  8. moehoB año-i— H abana 16 de 
Mayo de 1885.—A . Q'aoia.

A rt. 18.—Cuando la  carga ó descargase 
verifique por medio de pescantro 6 grúas 
pertenecientes a l E -taJo , ci G uarda-m ue 
lies en tregará las m aoivelas del torno, me­
diante lecibo, al cap itán , com ereiantoó 
capataz de rargadorea que lo solicite; el 
cual responderá, hasta  rn  devolución, d« 
lo» desperfecto» que procadau de mal neo.

Lo miomo ee en tenderá d e l uso de carri 
leras, wAgonaa y  demás medios auxiliares 
qne pertencscao a! Bslado,

A l t . }!)'—L asp lau o h is  para la doscarg*, 
cuando se em plea este medio de hacerla , no 
se ixtenderáD  más de dos m etros d e n t ó  
del rauellB y  los extrem os de sus guardeias 
descansarán sobre este por ol in tcrm ed'o 
de tnjlncs 6 ca sos d s  m adera m ía  blanda 
que lu dul piso.

A rt. 2(1.—L as pipas, barriles, huacales ú 
o tros bnltoB análogo» solo podrán descar­
garse con reten  de cabiu, poniendo además 
al pié do ia p lancha algunos lam pazos ó 
esteras para precaver el deterioro del m ae 
lie; y si fuesen cañetes de clavos, manteca, 
etc., se em pleará un cabo con pq loto roste- 
nido por dos hem bres, p a ta  oontenor la  
viideiicia de su deeconso.

A rt. 81.—P ara  descargar e l hierro cu 
b irras, y  en cnalqnier o tra  forma, deben 
colocarse tobiones a l pié d é la  plancha naia 
resguardo del mueUo.

A rt. 82.—Los adoquines y efecto» de e ita 
olaee ss descargarán en cajonos sótidos, que 
fe  dejarán correr por la p 'ancha, contenien­
do sn descenso ocn retenes y  oolocaodo al 
pié de aquella lampazos ó esteras ssgnn se 
previene en el a itíc o lo 20.

A rt. 8.'l —9e prohíbe la descarga y  carga 
sobre el mnelle de carre tas y carreíoriei, 
qna conduzcan bocoyes de mascabado, 
miules ú  otros eft cios que pueden se t roda-

C o le g io  d e  A b o g a d o s .
L ista de los 8res. Abogados nom brados pa­

ra  deeem peñar e l tu rno  do oficio y defen­
sas de pobres en e l año d e  1885.
1 Ldo. D. Manuel Abenza é Ib a rrs , San

Ignacio 7.
2 . .  . .  A rturo  A rias y  C irártognl, San

Ignacio 12.
a  Ldo. D. Nnrolso A gaabella y  Toca. 

Galiano 64.
4 --  Luis T . Botanoonrt, M anrlqne

08* ¡
5 . .  . .  Rafael A lberto C abrera, Nep-

tono 156.
6 . .  . .  Antonio S.

79,
7 . .  . .  Marcial C alvet V Camargo. Vi-

, llegas 116. '
8 . .  . .  P ab le  Campos y  Corvo, Cha

coa .
9 . .  . .  Antonio P ío  Oarrioji, San Ig- 

nao le  esquina á  Em pedrado.
D . J o sé .U ^  Céspedes y  Orellan, 

L am parilla  34.
). D , H ilario  Cisneros y  Correa, 

A m argara 81,
. .  A ntonio B, Comegllo y Valdés

San I ^ a c io  44.
. .  N icolás de la  Cova y  d e  los 

Santos, Cuba 39.
. .  Miguel M» Chom at, Luz 24.
. .  A ntonio Fernandez de Castro, 

Son Ignacio 5U.
. .  Emilio P e rre r  y Pfoabia, San 

I^uaoio 50.
. .  M annel Maifa G arcía Corona­

do y  A lvaro, H abana 114.
. .  Jo sé  Miguel G a rd a  y  Eopez, 

San Ignacio 8
. .  M iguel A. G a rd a  y  Pares, 

A gu lare» . •
. .  P ab lan  G a rd a  Santiago, San 

^ n a d o  2
. .  u n e s to  G avaldá é ln á a ,  Aeos- 

ta z .
• • B stéban González del 

Em pedrado 30.
. .  EiniTio Ig lesias y  Cantos, Cam

p sn a rio l3 1 .
. .  J u a n  Zoilo Kermos, San Ig n a ­

cio 24.
. .  Marcos A ntonio Longa, Cnba

120.
. .  N icolás L osada y  Hernández, 

Perseverancia 65.
. .  José G, de la  Luz y González 

L ariinago . R eina 141.
. .  M annel M artínez A guisr, Em ­

pedrado 16.
. .  A ndrés .M? Mefreles, P erseve­

rancia 16.
. .  Joaquín  M aría Múzqniz, Con­

sulado 62.
- • Oceyea y  Cortés, Obrapía

. .  A rturo  Padró  y  A lm eyda, Mer­
caderes esquina á  O brapía.

. .  M anuel P e ra lta  y  Melgaros.
Oficios «6. * .  '

. .  M anuel P rie to  d e  Castro, T e­
nien te Bey 88.

D . Francisco Rmnos y  Almeyda, 
M eioaderes esquina á Obrapía.

I). Ricardo Beyes y  G alian o , 
L am parilla 74.

. .  Cárlos del Riesgo, Jesú s Ma 
r ía  8 1.

. .  Áutonlo Rojo y Snjo, Egido 4.

. .  Ramón Honra y  O w en.O om - 
postela 25.

. .  Jo sé  Mftfía Socarré», Cnba 56. 
Félix  T. SoioBÍ

M Dí(. BLOOÍf.
P o d e r o s o  V i g - o r l z a d o r  d e  l o t í  ó r -  

g a n o e  s e x u a l e s  e n  a m b o s  s e x o s ,  
r o r t a l e c e  e l  s i s t e m a  n o r v i o s o  (■ ->-1 
c e r e b r a l .  E s  e l  ú n i c o  i - 
d i c a l  p a r a  l o s  q u e  s e  h a n  d o b i l i l ; : - :  . 
p o r  e l  e x c e s i v o  a b u s o  d e  v - m :  
p I a c e r e s . ^ o l i t a r i o s .  S u s o í c e  ;■ 
i n m e d i a t o s ,  
t e s ;  s o n  
t o m a r .

j s e g u r o s  y  p e n e ; ,  
f á c i l e s  y  a g r a d a b ! ;  

. P r e c i o  $ 2  l a  b o t e l ' r  • 
p í l d o r a s .  ( .D e  v e n t a  e n  t r - I r i  
B o t i c a s ) .

('.'Vi ;:.,fnlaEAasK.\,
B o t ic a  LA REUNI ON,

w. Joaí< a\PR«,

t»r. For'Ia-círcnlíU ' t:i¡K.v..cd
LoBttenov8Ík*on eoosoj'o.-, é iiv ,(r' 
imda p o r los jíu-enca delfilltoáoa p o r v 

los hom bres qne van a  casa. 
anciano» que sientau qu e  su  poder .-oxukI 
decadenda.

nci, 
casarti)

THEBLOOMREMEDYCO, 48 Broad Sh, NUEV.í

• L i.i.i...,
(j^r L.
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11

12

13

16 . .

1 7  . .

18 . .  

19 . .  

80 . .  

81 . .  

22 . .  

96 . .  

24

85 . .

86 . .

27 . .

28 . .  

89 . .  

SO . .  

31 . .  

»2 . .  

m  . .

31 . .  

85 Dr.

36 Ldo,

37 . .

I I n s t i t u t o  <t« S e c u n d a  E n s e ñ a n z a  d e  
I l a  H a b a i ia .- S s f r e í t i r í a .
I E n cnm piifflisuto de tas diapoaidonas vi 
gentes, lo» alum nos mar.ri- niad<>s en el pre- 
seute curso q u í  hayan de exam lnorae tonto  
en los o rdinatios como en loa extraord-ns- 
tloa , abonaráii en esto S ro retaris , sute* del 
prim ero de Ju n io  próxim o , ios derechr.s 
académico.» corrsspoodtentes, 6  seso, dos v 
m td io  pesos en niétá.íoo por cada asigna

Loa que s'cndo alum nos de los "E stad ios 
d e  Aplicación”  no hayan satL froho  el se­
gando plazo de en m atrlenla, doberán lle ­
nar ea ts  requisito untes de haour efectivos 
los derechos anteriorm ente aonneiados pues 
d e o tfo  modo eo pudrían efectuarlo.

L o qne ee hace sabar por este medio para 
general conocimiento.

1:4;

Valle,

O o b l e r a o  G e n e r n l  d e  l a  I s l a  d e
C n b a . — HACIENDA.

E 'f ra c c io c a r  billetes de L o tería  por m e­
dio d e  pApehrtas qne re  expénden al públi- 
co, sio qoe on ollas io te rv en g a  la  A dinm is 
iración  v iene á  co n stito ir sobre ios billetes 
a e  noQ MpeonréelÓrt qu  ̂«bí puede 
erigen  de abusos para  e l  pübiicu, como da 
peijaicLOB para  la RéUta.

P ara  ev ita r  nnos y o tro s y  conservar el 
créd ito  d e  la  R enta de conform idad 00: 
^  ptopd©8ti> p o r Ja lat6Qd©nuía gaatirftl iJ 
H acienda, y  lo in fo ’-m ato  por la  A dm inis­
tración general de l Ramo, h e  ten ido  á  bien 
decretar:

1® Se prohíbe la e ip e n d ic ió n  de papeto 
ta», qne sobro b illetes do la  lo te ría  del E  i 
todo viene hacíóndose, á  con tar desde e! 
sorteo núm ero 1186;

8? Loe agentes de policía perseguirán 
co m o jae g o n o  an tonzádo , la  expaudiolón 
de dichas papeletas.

H abana, 30 de A bril de 1885.—Ramd» Fa- 
tardo.”

INTERES PERSONál.
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43
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lO T E tU IIE I lI i lIR n i.
S u c n r s a l  d e  S a lu d  i» y  d e  P e l l ó n ,

BILLETES áL COSTO TODO EL AÑO,
PAGA LOÜ PREM IOS EN  E L  ACTO.

y  E s c a r t i , I I W a n u c l  O r r o .
©brapíá 16. í ^

uandei, Oflotos 66 ^  Obispo 21. Tí)léftíno320.
T om ás Sotolongo y  Lynch, |  D epósito d e  tabscos y  u ig a .ro i d é la  gran

fábrica P a n a d a s  y  A i ig e l lm .
8 i78—B P —72.586

LOTERB DE ffláORID
yPDERIO-RlCO.

H ay bi6e-e» todo i l  afio á  p re .lo  dd fac - 
ta ra  y  pagáodoro los prem ioe el miemo d ia  
de ia  jn g a d a  por t i l  grama», por 

A. SOTO Y COMP.
S a n  I g n a c i o  T « P i ^ a  

Al lado de l aucJguo B>noo d e  B arbón.
2 4 7 5 -P _ 8 i5 ? d

í f t
t t t i L 2 » í ú * r T - ^

M iis in tá .
LIOTA de lo» nímeroa uremlodo» en e l »<irtM> oe- 

l i r a d o  en afodrid, h o , 26 de M ajo  d s I«8i, qn» ••- 
‘  •“  preBent-oon »n la  o»Ue de 1» 8A- 

-D  n? liy o a e a d fLL’ oaea de P iÜ L O X .

310 
7 tl 

1001 
J I 8 I 
Ite8  
1.Í73 
8001 
20 ¿7 
SO >3 
2035 
803) 
3016

3 .0
300
300
300
300
300
600
300
:0()
300
300
310

305-1 
■ujOd 
GOll 
5)60 
W C  
«611 
7016 
7li24 
708^ 
fii 20 
8043 
M U

300 
2^00 

300 
30n 
300 
31III 
3í>i 
SOO 
300 
30 '1 

300 
SOO

11014
m n j
IIIBO
13-142
IS O »
IhOW
17030
81020
82-407
830i8
24001

300
300
300
300
SOO
300
3(;0
360
300
300
300

1»; orezlc-isi'rt-)-' .  j c ,  cí. 
do Junio u L s ia a e  i w . j  
Boda a-3 , /.-..uiou e ■ •,>»{,

Be reciben 7  seráv bien atendido» Crdene» d e  to- 
d»«_p»rw».— íb.7en  y  O ^ M a n u e i  Gvtíeeree, 8 A-

rrAi é< di» IS 
to r-rO» UIO

•■•■i -a ^shoB

LUb a.
4fi&— 0)6«8

San NIootás 38. 
Antonio María
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48

49

50

51

52

53

54

y  Lynch, 

T agle y  Q ra-
uados, L sguna 8.

. .  Dionisio de los Santos T elle - 
chea, Bslascoaln 127.

. .  Jo sé  Emilio T erry  y  Dorlicos, 
Ocios i9,

. .  P edoricoT rajU lo  y Monagas, 
CarapAoario .5.

. .  Eduardo Y aldés K odrignez, 
Damas 45.

. .  Ju lio  de V arona y  Fernandez 
de Velazoo, O’Relll.v 30.

. .  Francisco J .  Varona y  Gonzá­
lez fisi V alle, T enien te R ey 12. 

. .  R ím on V illag e iiú é  Iro la , San 
Ignacio 16.

. .  Alfi-edu YdUageliú é  Iro la , San 
Ignacio 24.

. .  Gonzalo V illa U rrrn tia  y  Hc- 
reera, R eina 71.

. .  E nrlqne P . de V ignier y  LU- 
nas, San Ignacio .50.

55 . .  . .  A lfredo Z ayasy  Alfonso, M er­
caderes 28.

56 . .  . .  E lisa  d s  Zdfiig* y Kamirez
AreÜano, A guila 105.

57 Dr. D. Simón do Z,:qaeira, R eina 114.
58 . .  . .  Joaqnln  Camacho y  Lodrignez,

Rol 4.
60 . .  . .  F elipe O iiiz y  M onserrat, L a­

gunas 60.
58 Ldo. D. Luis Zúfilga y B arrera , Galla- 

llano 38.
H abana y  Enero  1° de 1885.—E l Decano, 

Ldo. Jo íé  Brvson.

Sr. D irectoi de L a Voz dk  Ci’ra.

Presente.
Muy Sr. mlo: H abiendo leído ea el A léan­

os do hoy del apreoU ble periódico qne V i. 
tan  dignam ente d irige qno el n®6.48J dol 
sorteo do esta  m ifisna  prem iado on los 
$50.000, faé  sm orito  por e l A dm inistrador 
do 1* clase n" 1 i D. Jo sé  Iglesis», debo p a r­
tic ip a r que no hay  ta l cusa, toda  vez que 
quien lo h a  vendido en tere , ©» la  A  lminU- 
tracion de 2* clase D* -4 s im ad a  ou el de 
pósito de tabacos del café Universo anroi 
•Tacón, per lo que espero, ha .icn .io  honor á 
la  verdad, se s irva  rectificar d icha noticia 
pnes no es ju s to  qne e l bombo ae lo llevo 
qnlen no lo  merece.

Quedo Sr. D irector, de V. afectísim o S. S. 
Q S M. B .—Jo íé  Forlá.

Mayo 30 d e  1885.—Sie. O brapía 93.
2 4 9 2 -P —3586

•S .■«.fl : Ja.s ;5 ,s  a  . B a  • (" A „ o.
I ¿a •

! I I P ^
iS

V i :

s
1 “

M ayoau  do A l-iin ia-
fír to .

AVISO.
E n  G u a n ab a co a ,E E A L  n? 40, 

86 •olíoitan repartido res de pe rió ­
dicos.

F o 'i'fro ií'iT iiC 'rlT u Jc r (iM 
I lOB0r.;.in .bfvxiulúsfcii;iu- 
> bo»s-'í-u». í-unalx-wclH l-.- 

r.í-rrtc&oy el ecr.ljra, 
E-i r l  I IVDII-Jio re d i 
ral prus 1* ia n d -
i;iliU5o v-rr ».! e io M ir ..  
lílm . Jolav'*riuaCpl»r-:.ri *i
m Ki i. i t. c ;n éfeclPi rx:i
¡nr.ii-.i.-:.'a •• vtií-:-

1.. ;l '
, T n.r.'.MiN»-) vi- .i>
' 1 1 ir. T-,' - ; j  r r  j , 
I lioi*:;: (lo I ijítlora»

D«p/.»lto «u 
HABANA, 

b o tic a  Z<í P etndon , 
•iBjOSi; SápH». 

7^ ,  todos !m  boUcos 
_  R ita o w  C ircu larla .
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PABA LA CON8BBTACION T POLICÍA 
to s  MPKLLB8 DBL ESTADO.

CAPITULO PRIMERO.
D E L  S I O  B E  L O S  U G B L L E 3 .  

AriJcnlo 1?—Se prohíbe t i  paso d e c a  
r ru ta sy  carretones, tirados f o r  bneyesó  

POT los mnelles y »ns tinglados. 
A lt. 2?—No te  porm lH iá clavar ó co rta r 

e  -p a i  te  alguna de los m uelles p ara  hacer 
am arras 6 o< n  o tio  prelésto.

A rt. 3?—E q los terraplene» adyacente» á  
io» m nelles que constituyen la  zuna m a ríti­
ma de com auicaoion y servicio, no seré lí- 
cito levantar aduquines, ab rir  L oíos ó zan­
ja s  & , sin el cunipetonto permiso,

A lt. 4?—So prohíba tam bién a rro ja r b a­
sa ras ó escombros eu los mnelles y  t ln g l i-  
dos, y  en los pniitos de atraque de lo» bu ­
ques, así como el hacer sobre aquellos la ­
vados de ropas ó vasij»», oocioar, p in ta r; y 
en nna palabra, toda  faena qne no corres­
ponda á  sn objeto, qne es e l d e  faollitar los 
operaciones de carga y  descarga. Los con­
traventores á  lo d ispaesto  en esto arríenlo 
y  los tres  an terio res incurrirán  en la  m alta  
d e  2  á  S pesos, adem ás de subsanar e l por- 
oioio ososado, '
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baronesa en qna quizá tuv iera  razón el doctor L onbst, cnando 
dijo  que serla  in ú til l a ú  tim a medioina.

Foiijienu era  del parecer de sn roadre,é im puso sn voluntad, 
quedando convenido en que, lo mism > que la víspera, Genoveva 
tom an»  á  ias once nna cucharada del veneno que h ab ia d e

A pesar del corazón da acero qne ia tia  den tro  del pecho de 
aquellos dos m isorables. nna emoción invencible los tortoraba 
anuiiue prooorabsn ocultarla m utuam ente.

La eomid i faé por tan to  si eaolos» y  excesivam ente f rá g il
Despaes de ésta  F elipe  ce puso é  leer loa periódicos y  la

Dsr.-.ne-a, p s ra  en tretenerse en algo, se puso á  bordar.
D.fieil le hubiera sido al barón explicar lo qne lela, porqua 

eft^ab» preocQpado coa a a a  Idea. > f
“ iP'**' ‘Ittó no habrá vonMo? -so  preguntaba oonstantem ente, 

sin  «cortar á  responder.
L as nueve y m edia eran  cuando G ilbsrt y  ol vlzeeude lie 

garo i a la estacióa de N ogeat-snr M ame.
E l doctor b íjó  el prim e-o, diriglóndose s i  p rocarador de la 

República, al que hab^a v ista  eu com pañía del je fe  de seguridad 
y  de juez de instrucción.

Y a veis que no mo he olvidado dsl deseo qne m anifestabáls 
en Tu-ístra ca rta—d)j> e l m agiatiado, tendiéndole la  m ano—v 
queeo u jo itx ac to s . ^

—Os duy las gracias con toda m i alm a, y  espero qne no te n ­
dréis por qué arrepentiros a l haber ten ido  confianza ea mí. 

—Nos habéis p-om etido m nsho para  esta  noche.
~ Y  cainpllré quizás niái d e  lo que he o f re c id o . .. .  en 

m om eoto tengo que lisceros un a  súplica.
—[C uálí

.cootiunéis otorgáDdoma v u estra  oenflanza; que os 
dejóle gu-ar por mí. » i  "

—Aquí estam os para eso----- abdicamos en vnestras msnos.
— U tbo a a v e n iio sq u e  hay que « soalarnna tap ia , p ara  en tra r 

en nn parque. ^
—¡Un eaoalam ien to !-rep itió  el procurador de la  República 

lleno de sorpresa: ^
— £•1 indlepeuMible,
—P ues b-eo, se  hará.

E atóaces, caballero», pungám enoa en cam ino.

del c®fó d e í 'e B to d é í .“^"“  I " "
4^ndam e estab  i a  lí, y  salió  a t anonentro diciendo:

—[«4qé tieue el señor vlzcoada q ae  mandarme^
—Esperadnos aquí.

E l señor do Chalíina se vo lvió  á  su 
b a ja  a l ductor:

_  443 _
-*-Ahf f s tá  Jn lian . y  le  ha dloho qne espere.
—E stá  bien. E n m archa, si flore-'.

El cielo estaba cubierto  d e  unbos y  a p é a s i podían d istin- 
gnlrsenncatr..»  cinco per ousjes en tre  sí, según era  la o sc n iid id  
d s  in .enea. r ie g a n ^  a  U  ex tiem u lsd  del puen te  sin  haber pro- 
n n ae ltd o  una palabra. ‘

- [ E  tamo» todav ía  m uy lé jo s t-p re g a u tó  r 1 je fs  de seguridad. 
—D entro de unos m inutos ham os lIe g a d ..-d ljo  G ilbert 

gu L n  lo h a -t»  el pun to  en qne e .ta b a  la  em palizada. Al llegar 
aqo lfnó  t i  prim ero quo d ó e l ejem plo, penetrando  eo e l parqne 

•lfi<il<'ron lo» dem ás, r. a lliando  la  operación en  poM s
miDutOñ* *

sirviendo d e  gní»
hasta  i» puerta  del pabei óu, qne abrió sin hacer n ingún  m ido* 

—Pasad, s e f io ie s -d  jo  en vt.z baja. ® m iuo .
?*‘\  penetraron  en  e l saloncito 

piso bdjo, e i  e l cnal reinaba la osonridad má» com pleta
Qepovev», qno »»tob» desp ierta  espe.ando  a  gun  anceaa 

im previsto , no oyó n ingan  m ido . * aaceso
Cuando todos estuvieron den tro , e l doetor c e n ó  U  nnert*  

cnidadoRamentP, y  sacando un a  liu tsm a  sorda la  ^
paseando niia m irada por el coarto . ’

del

este

encendió,

----- -- yut ureuoveva—Gil i. i
•=“b i« t a c o n ¿ n ’a  co rtin a

- A h í  es necesario  e n t r a r - d i jo  abriendo 1» pnorte.

- A q u í  e s tá  el cuarto  .ndicado por G e n o v e v a -d ij >, se ñ tla o -

grnpo, y d y o e n  voz

penetraron on el gabinete, en el cual hab í»  a lgunas 
en v ^ z b .jm " ''* '* ® '* " ' continuó G llbort d iciendo

—Aquí es donde debem os esperar, señores, colocándose caña 
nno en sn sitio  sin  abandonarlo por niD gaoa c iu í» fltoe»* 
señores, en 1. v id rie ra , á  tra v é . de la  cual ae ve ÍÍÓ :,' c S i t o
rniHrf « " a f te ip e re  p e u « d  bien que e l m enor
m ido  qne se h»ga es dar la  señal d e  a la rm a á  lo» cu lp ab les  to 
cua ' h,wia ab o rta r unestro» proyeotoa. ó  a l  m énn . 
m etería su inm ediato  ro sn lta io . ** com pro-

proonrador d e  la  R e p ú b lic a -pero perm itidm e a n a p rrg n n ta .
—[CaálT
—[E n  qué casa «stam osí 
— En casa d e  l a  barones» d e  G areonea.
—[L a  m adre dél abng&áo FeF ,/e d e  Garannee®
—81 Mfior, y  t 'a  del sefiur vizconde d e  Chalilns 

Cada nao se  sen tó  ea  su  sirio , re inando  á  ñoco nn

; x  ‘■ >"2 - 1-

Ayuntamiento de Madrid



LIVERPOOL & LONDON & GLOSE.
Capital CefectiTO é  inversiones) 7 reserva, oro.$ 43.789.265
P rem ios é in tereses 1883.................................................$  8 ,8 9 2 .0 9 5
S in iestros pagados desde su  fundac ión ...................... $  9 8 .0 8 0 .8 9 0
AGEl^TE OEIVERAE EIV E A I8E A  DE CEBA,

KICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

E N T R B  S A N  IG N A C IO  T  C U BA .
Seguros sobro bateyes de ingenios, fru tos en los m ism os, en 

tránsito  7 en alm acenes, propiedades u rbanas, toda  clase de esta­
blecim ientos, m obiliarios, baques 7 m ercancías en  puerto .

1 8 3 5 -B P —5587

LIBROSB IMPRESOS.

POESIAS ESCOGIDAS
DB

Juan Martínez Villergas
KOICIOa COSTEADA POR U.

C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .
Atkbk de imprimiTM y  se bella j a  i  dUpotielÓD 

del p&Wioo le oolacaión de »- 9 ettee poeelae, qoe ooni 
ta de doi tomoi en 8? de mia de trescienta* piginae 
cade nno, y  de cajo contenido ee pnede fonner ime 
Idea por toe ladioee reepoetíTLe, i  aeber:

'ro-vio I.

¡ r  g U H IR o n M llllI .

L E E R  M UCHO
geetando mnj poco. Sí eimiten eneoritorei £ de 
olJio; h . j  4 500 tomoa de norelee iluetredae de eo-

i domi-
toiee oéUbree, neclonelee j  extranjeroe, y  obrei de 
viales initmctlTos y  díTercidos: ae paga aolo 04 bi­
lletes al mes y  onatro Idem en fondo, que se devuel- 
ven al borrarse, Salad 2J, Libios baratoe-

2459 - P —2586

ELNUETO AGENTE DB CAMBIOS
1 tablas de i  diferentes oambioe oon 

lea nacionee extraageraa siguieatea: Vrenoia, Bdl-
Inglaterra, Poitogal, Únria. Olanda y  Aiema-

ñia, nn tomo de COOpiginas. Llbreila LA HIBTO- 
BIA, O b i^ 4 6

P A N T O J A —Repertorio de jailspradenola
Cnisliial L^aCoJa, epesdlce cnerto 1881-1882. tA- 
bm la  LA HISTORIA, Obispo 46.

2484—P —3586

I. —Moeldn elsTsda á la Jante Birestira
Caalno Esp.Col de la Habana, porta 
oidn de InstrueoiOn del mismo Isstitnte.

II. —CertitioaeidQ del aonerdo tomado por la
DirertiTa. y  de la aprosaoldn otorgada
pac la Junta Qeneral...............................

Coatro palabras.............................................
POESIAS JOCOSAS V SATIEICAa

Tn
XI

C O M E D I A  E N  U N  A C T O .
POR

Pe Fe IJsatorre.

I bebe
Mi oasa.
Mi pro.esida de fe.
Laolodad de Janja. (Donde as oome, i 

j  no ss trabS|]a).
Otosa eztraTagante.
Bi>maaos.
Letrilla.
A  Jas patatas. (Oda)..............................................
UompimiaRte................
£1 puliré L tsa ro  Lkcare......................... .............
Examen de oonaienoia.........................................
I.etrilla.
Historieta.
Itna patraña.
Letrilla.
K l mundo al revAs, (Carta d en n a  dama ren­

dida i  un galán deadelLoao)................. ..
£1 mando al revéi. (Respnesta del galán des-

ilefioeo á  la  dama rendida)............
E l tambur......... .....................
A  la  vida.................................................................
£1 pleito interminable..........................................
L e  t r i l la . . . ................. .............................................
A  la  a n a ................................... ......................... ..
Kl espíritu de eontradiooida..............................
Romanee .................................................. ............ ..
Perogrniladaa.........................................................
B t  oéiera, e t edtera...............................................
D e e e o s ............................................................. ..
Letrilla .......................................................
Letrilla.....................................................................
U istra o o lo n ss ...................................... ..............
E 1 amante rendido.............. .................................
Mo L a j ooia como loa versos..............................
L e tn ile ......................................................................
L a  oonfewéB............................................................
A l pensam ien to................... ......................... .
Las m a m a s ..., . .....................................................
A  los oenaoree..................... ...................................
U58 epigram as...desde U p ái^ n a 235 hasta la

3
13

Se ren d e  A SO c e n t a v o s  en e s ta  iz ^ re n -  
ta, en el despacho d e  anuncios del Viario

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUK08 DE VIDA.

ESTABLECIDA MN 1839*
BAJO BASES FUBAUBETB MUTUAS.

IN G R E 803  EN  1S84. BOBEANTE £ N  1884.
$ 1 5 . 0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 - 7 3 .

C apital en D iciem bre 31 d e  1884.
$ 5 8 ,1 6 1 ,9 2 5 - 5 4 .

Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 6 T - 0 0 .
Suma pagada en 1884 á  los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 ,

P agado á  los tenedores de pólizas desde sn fundación $ 8 1 .0 7 2 ,4 8 6 .
L A  E Q U ITA TIV A  es la  única oompañia americana operando en ünba 

que emite jiólizas indisputables.
Bepresentante G ^ era l para Cuba, Santo Domingo 7 H aity

V ,  BI. JU L B E , O -R eilly  3 8 .—Habana.
1891—P — 135821

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

$39 .383 .733-37 .
A .  G .  D I O K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
C a l le  a e  J H E H C ^ n E n E S  n *  1 9 . H a b a n a ,

1743—P —31586

Mercaderes 23.

d« la M arina y  en  Is  p e le te ría  L a  Jotejima, 
MURALLA eBqaina á  V illegas.

G A M B A  Y O ?
2 3 7 3 -P —258«

LA HORMIGA DE ORO.
HISCELANEl

101

U N IC A  ILUSTRACION católica intransigente y  la más económica de cuan­
tas se publican en España.

D irec to r: D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

IVIA«I\E8IA
A E R E A D A  A N T I B I L I O S A ,

L A  A N G B L I T A .
Ihvektada gl año de 1830. P ebfgcciova el nn ISi 

POR EL
L d o .  D . J u a n  J o s é  M a r q n e z .

TOMO II.
POESIAS VAEIA&

A  D. Uomíngo Ssnniento..............................
Sátirft ooBtrn un sefior qae fa é  prototipo do 5

loo ooUfodoroo...........................................  lá
K l aboniuo......................      m
L etn lí» .....................................................................  31
L» primor» nciioi»................................................. 3.’
£ o e r o . . . . . . ................      47
b’obnsro.....................................................................  53
M a r io . . . . . .................................... .. 6 1
A b ril...........................................  67
M » jo .........................................................................  71
Junio.................................... . , 79
Julio.............................................  g/
A gü ito ....................................................................... í>6
betlombro.................................................................  10 1
O ctubre....................................................................  U7
Moviembio..........................    113
Diciem bre................................................................  117
Un «caito a l Caotillo de Santovenia.................  US
Kl retrato comido por loo ratoooo................   U l
lAM ouadrnmanoe y  el leda, ( fá b u la )...............  137
LetnU a................... ............... .............. ................ l#J
Kl oiUmo mono, ( fá b u la ) ..............    J45
K ftilo ooeturoro.— U«n» do nna modista en

ciei no. á Qn marinero atrevido................... 147
Competencia y  iliforonoia.— Letrilla  ttadnol-

da del t'ranoés libdmmamonto.................... 153
Plegarla del enitáu de Marrueooo.....................  157
Un» pendencia.......................................................  165
L a  primera hoja dol álbum ................................  173
Hrludis...................................................................... I tj
L a  quiaiooaa, canoien do oirounetaueiae..........  1 8 1
K l águila y  la  bala (fá b u la )..............................  185
Paranomaslae.........................    irt
Problomaa........................................    I9 I
A l gran (Quintana, a i tener noticia da au Va-

ileoinuento......................................................  193
f-W lJ a ......................................................................  1U7
L.» suerte......................     >jo3
Descubrimientos..............................    2 0 1
Mlis deeoubrimientOB................. ........................ 1 217
Oíos» para ensenar conjugaciones dignas del

Olvido................................................................. ¡ ¡ ¡7
Varios souBloB..................................  .1 ” '  2 2 1
Amor ninsioal.................................. .1 .  225
Voluntarlos asturianos.....................................  2 * 9
H onunsses y  andaluces......................................  237
brindis á  los gadltan ol........................................  243
A  los catalanes...................  247
Vasco» y  catalanes............................  2 5 1
Juicio del «no de 1870....................... S55
A  un partidario de J.s l'eae....................................... S61
U nam igo lutimo.— (Cnonio)......................... ’. . .
Risa y  llanto..............................................
A  mia bueno» amigos Manuel A.’ f  ñántesV j'a- 

ho Jmmes, Eloy 1'. B axó, KloardoPalm», 
Benito Meto, Miguel A . de la  Luna y  
Aouulo V illarán .......................... .............. _

C iciende e l hombre del monoT........... "......... ' 3 1 5
blioliciooiftia# de la  pena do muerte. (84  ̂ ^

.  , t i n ) .......................................................    323
Adyertoncla final..............................................   3 . 7

L a  Administración del semanario V7. Oirennfían- 
**** (boy Buspuiuo,| ss abstendrá, naturalmente, de 
«aoOT do la  ooleoción aquí anunciada elogio» qne 
podrían no parecer Impatoialo»; pero lic ito  ha de 
oena, cuando méno», llam ar la  atenoióa de las per- 
aonas ilnstradas hácla el interés bibiiográdoo que 
**'^*st's*d6 nte h a d e  tener en todo tiempo un» obra 
dada á  lu» bajo los anapicioa dol primero de nnes- 
tros p.tnótiooa inatíLutos.

En ta l ooneopto, orée dloha Adntlnistraceidn lle ­
nar un deber cuando poue en oonoolmiento de los 
oonstantM favorooedoreo de la s prodnceione»

Cura laindigestioD, l a  irritación, dolores de  oa- 
beza, Tsliiáoa, jaquecas, superabundanola de bilis, 
Hatos, ácidos del estóm -go, mareos en las navega- 
oiones, retención de  orina, a ie n a i 6 p iedra  en la  
vqjlga, Actrefiimionto ¿í . ic,

Acompaña á cada pomo el método para su neo. 
Habiendo obtenido lioincia, por 1» Real Tlaeie 

d«, é Hastie Al unuralento de esta Ciudad ps 
sbrir un esublecimiocto de mi magnesia, qusda 
abierta al público la venta al por mayor y man 
Nmn I g n a c i o  SO, altos.

UonicUFeña: la drma antCMtrafa oon tinta roja, de 
mi hi)o MIOUEL J. MAhiyUEZ.

2 4 4 6 -P —135821

2 4 í)0 -P —32 a  6

MUEBLES MUY BARATOS
PRIMERA AGENCIA

DX
POMPAS FUNEBRES 

de D. Ramón GuiUot,
San Lázaro 251.

2 4 0 0 -P -6 5 3 6

Bstabieoida en 1 6 4 4  eon «1 g ltm l*  qne ss su 
•abela segas lioenola espedida en esa lecha, sien 
do loe anteriores á esta sstableotiaiento denomina, 
dos Mmikerásse» está citnsde hoy en la Calkads 
d* 8AN LAZARU a? S&l pasuda la Benefleenoia \ 
10 esoriturio en la easa desde bjtnvo, AUDIAR7Í 
ssqniuaá lian Jaan de Dios en la cual exirte tus 
U x p o s ic io a  p e r n u i a e a t e  de «areélagos .ir 
tudas clases, lo más selseto de Ruropa y America

ÍO DE PEPTOM FERRO-FOSFATABA
Kij aparatos, soches y  cuanto cuoiuerne al runo 

•stá i  ía altara de su reconooldo erédito.
D E  B A R M E T

Para mayor laeilldad en el ajuste existe au el ss D». US FARMACIA, CATEDRATICO DE 1.a UNlVEFlSIDAD UK LA a A B » r
¡aUeeiniiestoy escritorio listas deitas ae praoioe en qn< 
>« detallan los eervleio» y sn Impci te b fac léM ao .

m s ta a i i ta  e as« e a t l e c r M  y
oro .

Jhomrs
1 . a  K x ^ s t c l o a  e a  a M b l l c a .  Se reo iban 

an otro local á todas h»

C a d a  ta rp u s  d e  iOO g r a m o s  b e  e s te  v i n o  e o u l le n c  is  
g r a m o e  d e  r a m o  p u r a .

á 'ep io n A

•rdenoi) tanto en nno como 
ras

Esta preparaeion, qee poi su exnnlslt» snbor merece el nombre ce Vine os Postres, pii> 
doce excelentes resnltsdus en la Dispepsia, tisitrsigis, D U ri.i. Catarros latastlnalss. Dis- 
saU rls, etc., etc.

A .P A N A T O S P A B A  f M B A L S A U A B  
APARATOS BEFUIGEUADOREt 

^ m r m  c a t te e r a m r  e m a d n r r e t .
238U U

/ Es Inapreciable en la Tisis polssesar, inemia, Biaiuitjuio, Broiqnltls. nemofrtgu, 
Perdidas de todsi clases, aUmeuUrlen lasnflclcnt., y  en ua, conviene á loduii lu
que neoesUau nutrirse y  lortalecerse en poco tiempo

Para las Crianderas a . uno de ana mejires ali-ncmost 
aboaútnte y  nutritiva Icctio

I ios snfcrincs

n‘aasaiK.1- >- so* :i>»

HIT
297

» 7

ranas dol 8k. Villusoab que la edioién de la» poe-
porELtAoi-is< sillas de este señor 

PAÑOL OG LA Ha BAXA i
alas
KO Ebpuul un LA nABAXA está á  la dispoa 
iM queqoiarauattqQinrl»». para lo onaf habrán de 
í n S ' i r ‘r“ . P ^ ^ ¡  •“  « " * -  oaUodeCOM-x*ü¿91£LA Qúm. lODf «pwcftdo 592.

L ip i^ o d a  oftda eJempLw ($«onAdenuoii$n aa 
nMtíóa) ei ce tre«« p e s o »  o r o  ea U Uab»o». y 
t r e »  clBCuenRaii l< te in  p«r» el interior, Uev»* 
üo á  OM» de lo» oompr^dore» en el omo prinieFo 
Irftnoo (le pone en ei aegnado.

ÜILOSBISOSS
OKPCJS'TO GENERAL,-—Droguería y i-'ardiscia la FieuniC‘i tüSh 

Teniente Rey n, 41, HABANA, 
ll*)D VbH 'T K  K K  "CODAS L A S  é> 'A K 9lA < ksd

FERRO-CARRIL
DB

M A R IA N A O .
TEMPORADA DE BAÑOS DE 1885.

F A B R IC A D E P A P E L D E  U H A B A N A
DE

AVISO.
CA8TRO, FFR]irAI%DFZ V Ca.

Depósito: Mercaderes 35.
A fln de qne los residentes de  la  H abana y  de i' 

pueblos oiruonveoinoa, puedan utilixu- l<>eita.lA 
d a b l e s  I s a b o s  de la  PLAYA ü £  UAKIANAU, 
deede el 1'.' del en trante Jon io  se expeuderán en la 
Administraoion de  cata Bmpieea. ABu NOm DB 30 
VIAJES REDONDO INCLUYENDO BAÑO K  
SERVADO, A LOS PRECIOS SlUUlBNTES:

Fabricación perm anente de papel p a ra  Im prenta, blanco y  de coloree, como tam bién para  
I y  folletoa; de forro para  em paquetar y cartón aplomado de varios grueeos.

Aaimlamo hay  oonctantemente gran  existenoia de papel eetracilla blanco, medio blanco, oaooro y 
otros coloree, á propésito para  anyolrer dnloee, café, azúcar, dea.

Papel MANILA de vartoe tamaños, al cual ofrece grandes ventajas eobre el de loa Estadoa Uni­
dos, t a ^  l^vena c a l id ^ ,  enante por l a  diferencia del precio.

Concha á  la  P laya  y  vice-veraa........... t  10 . .  oro.
Tnlipan y  Cerro á  laP iu y a  y  vlee-veraa 15 . .
Pueutes y  Ceiba á  la  P laya y  vioe-versa 18 75 . .  
Q neB »doay8am áál»PU ya,vioe'V erB a 7 50 . .

Desde la  feelia a rrib a  indicada correrán loa tre ­
nes baeM la  P laya  á  todas las horas saliendo cl 
primero:

onalquier érden de los oitades papeles, e a  tamafiua y  gruesos i 
r a o  d e p ó s i to  d e  s a c o s  d e  t o a o s  t u m a a o s  d  p r e c i o s  m ó d ic o s .

2424—P —01586

De M arianao á  lae S y  S3 de la  uafianu. 
De Concha á  las 6 idem.

y  eiúlUmo:
D e Concha á  lae 9 de la  noche.
De Marianao á  las 9 y  33 idem.

£ l ADMunsTftanoB.
2452—P —9586

CLAUDIO G .  SAENZ &  C“
L . A M P A K I I . 1 . A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y PUERTO RICO.
1669—P —51586

—  444 —
L a  e s p e ra  p a re c ía  l a r g a  á  I»  g e n te  d e  ju s t io ia ,  c o y a  c a r io -  

s id á d  l le g a b a  a l  l ím ite ,  a n o q n e  n o  le s  f a l ta b a  l a  p a c ie n c ia .
P e to  p o r  m u y  ia rg e s  q n e  p a re c ie s e n  lo s  m in u to s ,  e l  t ie m p o  

p m b s .

441 —
Cuando llegó abujo, le p iee tu tó  á  Ju lián  el subre ro to  con 

Y audans, • • - -

n e n to  s a ld r é  á  b u s c a r te .
I e l  d ia  a n te r io r ,  á  l a  p u e r ta  
e  s a b ia  a l  p iso  p r im e rn ,
L so b re  I s  a r e n a ,  lle g ó  h a s ta

L as once de la  noche f  o d o io o  i  lo  léjos.
F eüpe  se estremeció a l eBcucharel m id o  del reloj, y  d e ja s - 

do caer el periódico sobre la  m esase  levantó  diciendo:
—Madre y a  es tiempo.
—jMe acom pañarás, no es verdadY -p te g u n tó  la  sefiora de 

Q aren n es.-T en d ría  miedo si estuviese eoia.
—Iró camo ayer, i  esperaros á  Ja p u erta  del pabellón.
—lY  verterás la  ú ltim a dósiiY
—8Í.
—Vamos, puoi; dentro de un

Felipe salió, dirigiéndose, c  
de l pabellón, m iéntras que eu m

El ruido que bus pisadas 
los oidos de los qne esperaban en el gabinete.

—El mom ento se acerca-m urm uró  G ilbe rt.y  los m agistrados 
redoblaron su  atención.

P o r la  p a rte  de arriba  se sintió el m ido  de nna puerta  qne 
se abría .

L a señora do G arennes acababa de en tra r en e l cuarto  de 
Genoveva.

E s ta  abrió  loa ojos al ver qne se acercaba, preguntándola-
—gDormis, h ija  m iaf
—No sefiora—respondió la  jóven  oon vos extrem adam ente 

débil.
—Son las once, y  voy á  daros la  m edicina, querida m ia . . . .
—Bneno, señora.
—iSufríeí
—No m u c h o .. . .  estoy como aletargada.
—M añana no sufriréis y a . . . .  os lo prometo.

D espués de pronunciar aquella pa lab ra  infam e, la  sefiora 
de G iren n e i. con nna palm atoria  en  la mano, abrió  la  puerta  
que daba á  la  escalera del piso b%jo. y  penetró  en e l salonoito, 
siendo v u ta  perfectam ente por todos loe que estaban  en e l 
gabinete.

X LIV .
L a baronesa pnso  la  palm atoria sobre la  mesa y  abrió  sna-novhóa 1* va** AMÓ* *

las arm as de loa Y audaos, conteniendo las copias, y  le dijo:
— ¡Vai9 á  colocar este  sobre en el m ueble de donde le habéis 

tomado!
—Sí, sffior___ jY  después, qué he de haceií
- V e n d ré is  á  buscarnos á  N ogent-eur Mame,
—tA  qué hora?
—A la s  nueve.
— ¿Y  dónde he de esperar!
—E n el reatau ran t d e  la  es tac ió n -resp o n d ió  Raúl.

G ilb e it a tad ió :
—No faltéis á  la  c ita  n i in ten té is hu ir, po ique esto os perde- 

lía .... Os lo h e  dicho ya, y  os lo repito: vuestra  salvación está 
en obedecer.

—Sefior doctor, eeré exacto.
—Si por casualidad llegáis an tes qne nosotros, esperáis allí, 
—Bien, eefior,
—Marcháos.

V andam e se alejó, y G ílb e r t ,  acompañado del vizconde, 
subieron a l coche dando órden de llevarlos á N ogent sur-M arne.

E l criado de F elipe  cam inaba en direcció á  la  callo do Aseas, 
oon la  cabeza baja, porque estaba aterrado.

Lae tin ieb las en que h as ta  en tóncei habian  estado envue l' 
toa am bos cóm plices, habían  desaparecido, descubriéndose todo,
Í iorqae bien pron to  se descubrirla e l infam e asesinato de Mort- 
ontaine.

V andam e no poseía y a  un  átom o de aquella  sangre fría  one 
le  e ra  habitual.

Sentía m iedo y  se p regun taba si no seria  mucho m is  con­
veniente em prender la  fuga, á  peear do lee am enazas del doc­
to r .....  pero  esto e ra  m uy fácil de decir: ¿á dónde hab la de iiT
Sus recursos eran  iusigciificantes, y  la  policía no ta rd a ría  en 
cogerlo. £1 doctor, por o tra  partó , le h ab ía  prom etido que no 
le  delataría , y  en  e s ta  prom esa cifraba sn ún ica esperanza, 
agarrándose á  ella como el naufrago á  la  tab la , y  se decidió á 
cum plir las órdenes recibidss.

Obrando en ooDsecnencia, entró  eu ca ía  de su amo, metió 
el sobre que le  hab ía entregado G ilbert en el m ueble que ya 
TOuocemoe, y tom ando un  coche se hizo conducir á  la  estación 
del E ste , en donde tom ó e l tren  para  i r  á  N ogent-snr.M am e.

MiQÜINARU.

S E O U B O S  S O B R E V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1815.

LATmiOAOOMPAfilAQÜENO TIENE A 00I0N I8TA SY H A 0E NEGOCIOS EN ESTA ISLA
Ingresos en  1834; Sobia .te  en  1884;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 6 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P I T A L . ,  D Ñ K K O  IV  1 » K  1885.

LA LIGERA Y SILENCIOSA
m á q a l n B  d e  c o s e r  N E W  H O S I B

6  J V u e v a  d e l  H o g a r ,
coa ana 
m ejoras, es U  m as 
aom plat» y  durable 
de Roantas m áqui­
nas d s  coser h a y  eu 
e i m ondo.

Sin igual porsn ll-
Serszi^ lo bien aoa- 

ado de sus traba- 
joe y  la  bermoaor» 
<le BU form a la  ha- 
sea  acreedora á la
iustapro teco ion  que 
le  d ispensa e l públi­
co en  general y  en 

■marpsrtiomar las bu­
llas Habaaoras.

WlLLOOI A QlBBS 
(HsiMiMas, esta es la Incomparable co­
ser c ad e n e ta ; es la  predUeota 
OAMI8KBOS.

de loe HSTABy

Unicos agentes en  esta  Is la  de  las máqnlnasÑBW- 
Bous, WiLLoox a  GrBBS, A uroaaticás y ds los 
p lM m e ro *  £ g :ip c io « .

J o  S O P F l ^ A  Y  C !
O - B f l l L L l  l i a ,

2063—P —125r5

Toques do Incendio.
San Ignacio, O’Reilly y  Bahía. 
O’Reiiiy, San Ignacio, L am parilla  y 
Bahía.
Lam parilla , San Ignacio, M uralla y 
Babia.
M uralla, San Ignacio, Acosta y  Bahía 
Acoata, San Ignacio y  Bahía.

C o m p l e t o  s u r t i d o  
d e  a r m a s  d e  f u e g o  
y  a c c e s o r i o s  d e  e a >  
* a ,  C A R T U C H O S  
y  c á p s u l a s  d e  t o d o s  
l o s  s i s t e m a s  y  c a l i ­
b r e s .

H abana, Tejadillo , S. Ignacio y  Babia 
Tejadillo , U.-ibana, O’Ecilly  y  San

1-1
1-2
1-3

REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .
Sale todos loe sábados con 16 páginas d e  tex to , seis de e llas con in teresan tes g ra­

bados. L a lec tu ra  ee variada, am ena é  instructiva .
L a  necesidad de lach a r con la  m u ltitud  de pabllcaciones iln slradas que corrompen 

ó  enervan los esp íritus, es lo que h a  iuepirado la  creación d e  e s ta  R evista que sale á  luz 
desde 1° del afio actual y  lo que requiere el apoyo de los buenos.

Se publica en B a r c e l o n a .  Su precio es el do 11  p e s e t a s  a l afio y  5-50 semes­
tre  enviando el im porte á  le  A dm iaistracion. P o r m edio de corresponsal cuesta  (i reales 
Tna» a l afio. E n  la s  A utillas y  FilipÍDas e l precio qne indiquen nuestros corresponsales.

P á ra lo s  snscritores a l C o r r e o  C a t a t a n  el precio es solo do 9 pesetas al afio y 
10 valiéndose de corresponsal.

1-4

1-5

1-6

1- 7

1-8

2 -  1 

2-2 

2-3 

2-4 

2-5

2-6
2- 7
3 - 1

3-2

3-3

3-4

3-5

GRAN FABRICA DE CIGARROS.
IN D U S T R IA  160.

3- 6
4 -  1

N o ad m iten  com petidor los excelentes c igarros de esta m arca. 
L a  inm ejo rab le  calidad  de su  papel j  p icaduras, los hacen  ser 

preferidos entro  los buenos fumadores.

Depósito principal OBISPO 21.

de to d as  clases y  OAJÜAS de h ie rro  con bastidor, cam eras, á  $ 3 0  
b ille tes y  de u n a  persona á  $ 3 0 .  Se rea lizan  todas las existencias, 
ta m b ié n  se a lqu ila  el local.
HABANA 138, entre Teniente-Eey y Riela.

1-3 -4
1 -3 -5
1 -4 -1

Ignacio.
OTtcitly, H abana, L am patilla  y  San 
Ignacio.
Lainparílla , ilab an a , M uralla j  San 
Iguíicio.
M uralla, líabuiia , Acoeta y  B. Iguaclu 
AcoHta, H abana, P au ta  y 8 . Ignacio. 
Paula, H abana, D esaniparadoa y  San 
Ignacio.
Zuinete, T rocsiluro, T ejad illo  y  Ha- 
baua.
Tejadillo , Villegas, O’Ü ellly y  H a­
bana.
ü ’Roilly, V illegas, L am parilla  y  H a­
bana.
Lam purllia, V illegas, M uralla y  H a­
bana.
M uralla, Vi!i«gas, Curazao, Acoeta y 
H abana.
Acoeta, Curazao, Bgído, P aula y H a­
bana.
Paula, Egido, D esam parados y  Ua 
baña.
Zuluota, T tocadoro, O’Roilly y V i­
llegas.
Zulucta, Lainparila, V illegas y  O’Rei­
lly .
Lam parilla , Zuluota, M uralla y  Vi­
llegas.
M uralla, Zulucta, Curazao y  ViliegM 
Zuluoti), T rocadero, In d u stria  y  Mar 
Trocudoro, Industria , N eptuno y Zu- 
lueta.
N eptuno, lu d u stria , San Jo sé  y Zu 
Ineta.
San José , lad u stria , D ragoues y Zu- 
lueta.
Dragonee, Cuntro dol Campo de Mar­
t i  y Zulucta,
Moiitt-, F acto ría , Znlueta, E glod j  
Mar.
G aüanu, Tvocadoru, Ind u stria  y  Mal 
T tocadoro, G aliano, N eptuno y In 
dnatria.
N eptuno, Galiuuo, San Jo sé  y  Indus­
tria .
San José, Q a'iano, D ragones y In- 
dustris .
Draguuus, G aliano, Angeles, Montf 
y  Centro del Campo d e  M arte. 
Monte, Angeles, F lorida, E sp era n u  
y  Facúiííi».
Eepeianz», F lorida, Factoría  y  Mar. 
Galiano, Anim as, L ea ltad  y  M ar. 
Galiano, Animas, L ealtad y Neptuno 
Galiano, N eptuno, L ealtad  y  Zanja. 
Galiano, Zanja, L ealtad  y Reina. 
Reina, Óampunario, Sitios y Angelus 
Monto, PiguTiíMS, Esperanza, Fiorid» 
y  Angeles.
E spéren la , F iguras, F lo rida  y Mar 
L ealtad , Animas, Belaacoain y  Mar 
Animas, Uolascoain., N eptuno y  Lea! 
tad .
N eptuno, Relascoain, Zanja, Lealtad 
Zanja, Bulascoain, Reina y  Lealtad 
Reina, Beiascoain, Sitios, Cauipanaiio 
Sitios, Angele», M onte, Belascoain y 
Campanario.
Sitios, Belascoain y Campanario. 
F iguras, Monte, Castillo y  Mar.
San Lázaro, Carnero, P rincipe } Mar 
BelsM oain, San Lázaro, Oqnendo j  
Neptuno.
N eptuno, Bulasooain, Zanja, Oquendo 
Zanja, Buloscoain, Cárlos l í l ,  Oquen- 
do.
Cárlos I II , Belascoain, Pefialver, 
Franco (ptoyocto)
Puñulver, Belascoain, Sto. Tomás, 
(proyecto) In fan ta  
M a u la r  (proyecto) Belascoain, Mon­
te , Castillo y  San Gregorio.
Castillo, Monte, Calzada de Jesú s del 
Monto, Concha y  Mar.
Calzada do San Lázaro, Oquendu, 
Hoptaini y  H ospital.
N optano, H ospital, Zanja, Oquendo. 
Zanja, In iau ta , Cárlos I I I ,  Oquendo 
Carlos I II , In fan ta, Pefialver, (pro­
yecto. )
In fan ta , Santo Tom ás, (proyecte)
Belascoain, M anglar, (p ro y eo t^

'  o, San Íírego-

I-J5-2
1-5-3

In fan ta , M onte, Castillo, 
rio . M anglar, (proyecto)
Infan ta, San Lázai’O, C am ero, P rín ­
cipe y  Mar.
San Lázaro, In fan ta, Neptuno yH os 
pita!.
In fan ta, Zanja, Soledad y  Neptuno. 
In fan ta, Cam pam ento del Príncipe, 
Cantoras, B atería  Sta. C lara y  Mar. 

obra 2-1-1 Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo dol P rin ­
cipo, Campamento del mismo.
Cárlos I I I ,  Infanta, Campo d e  Pintó. 
In fan ta, Campo de P in tó , P uente de 
V illarin.
Infan ta, P uente do V illarin , Sorabla 
Calzada del Cerro.
Calzada de Jesús del M onte, Calzada 
del Cerro, Consejero Arango, Buenos 
Aires.
Vedado.
Calzada del Cerro á  la  derecha, T u­
lipán.

2- 1-2
2 - 1 ^

2- 1-6
2 -2 -1

ENSEÑANZAS.

Colegio de Señoritas
FranADO POR LA

8¡fi^ o r i t a  D ' ' J u l i a  M . V i l l e r g a s .  

( lo n ip o s t e l a  10 0  bsql-iiía  á  Mukklla .
D olante Ja nnseDOla de la  Scita. Ja lla  ftl. Villet- 

aas,_qnedá encargada de la  diieooion de este cole­
gio la

Sra. D- Viotoill M. Villergas,
A l l  DA UB CRKSPO,

PQ 0FE 8O R  A SUPER IO R.
L a importauci» de  este estableoimiente, su nume­

roso y  uompetODte profesorado y  los brillontra re­
disnltados oliteuidos desde au fuedaoion, han heoho 

qae sea considerado, por el gremio de profesores, 
como el p r i m e r o  en tre  los particulares de seño­
ritas. E sta  honccR» elaslfleacion hace innecesario 
todo elogio.

8e adm iten aluionas la te ruas, medio pensionista» 
y  externas.

Se facilita e! reglam ento del Colejdo i  enalquie
ra c u o io  solicita y  se n m lte  á  to d a  leíala. 

COMPOSTSLA 109 ESQUINA Á  MüRAI.LA.

Alcaides de Barrio.

vem ente la  puerta  da l pabellón.
F elipe entró.
E l procurador de la  R epública, el Jefe d e  zeguridad y  el 

ju ez  d e  instrucción ee d irig ie ron  un a  m irada d e  estupor 
h ac e r  el más pequefio m ovim iento.

con

•in

Felipe d e  G arennes y  eu m adre esperaban la  noche 
im paciencia p a ra  d a r  el golpe decisivo.

Genoveva hab ía pasado e l d ia  absorta en sus meditaciones, 
pensando en los sucesos que se hab iau  realizado, y  parecía 
sum ergida en u n a  postración com pleta, que hizo suponer á  la 

lA  DONOBLLA DB OONEUNZA.—109

Templete—D. Ju an  Ua&ane y  Cabad», Ueroads 
rea 1 1 .

Casa Blanca—D. M annelLaparteB odrignex, Ua 
riña 11.

Bou Felipe—D. Froaclaos Sánchez Ui
p0 53,

.O b le

Santo Cristo—D. FUomeno Gorofá ViUogas, Vi­
u d o s  54.

mmto Angel— D. Antonio Fernandez, Bou Juan 
de Dios ü.

San Jo an  da Dios—D. JoBéFononherta, A guiar 51 
Son Francisco—D. José  Saare*, Bol.
Sonta Clara—D. José Massonés, Cuba lia . 
Dragones—D. Inocunoio García, Zanja 63, 
PeñolTer—D, José Alvarez M ari, CampanariolSO 
Pilar—D. Cláudio Fernandez, Santa Rosa 
Ataré»—D. Segundo Cubilla», Clzda. de Cristina 
ChaTea—D, Ramón A irares, Monte 160.
Pueblo Nuevo—D. ü lp iano H ierro, Zanja 91. 
Vedado—D. Francisco Rosales, Vedada.
Jesús del Monte—D. Rafael P ra t,  Je sn s  del Uon 

te  146
-D. Antonio d é la  R egata, Cienfuegos S.d —D. Antonio d é la  R egata, Cienfucj 

-D . Nicolás Guevara, RevllUgigedo i 
María—D, Tomás Llano, Aguila 373.-s M a ria -D ____ _ _____ _

Vívee-;-D. Manuel de  Qordon, Vives 86.
San Nicolás—D. P edro Fernandez, Sitios 29.
San U z a ro —D. Jo a n  Guim ar Sala,
Tacón—D. Vioter loazo M nrrieta. Reina.
Marte—D, Narciso Caso, Monte y  Aguila. 
Guadalupe—D . Rosendo Espinosa Díaz, Rayo 34.filio■~o TV M - m < Vko *BantftTeTMa—D. Miguel Pefia, BloU
Luyanó—Ds Luis í'etnandeat Calcada de  Luyanó 
Arroyo Apolo—D . DeogTHoiaa Gntierrea. L uí, 
VíUanaaTa—D. O abriel B uii, M onte S9o.

SERVICIO DIARIO
D B  LAS

VIAS FEBREA3.
HKASAMA.

1? A la e s  y  ^  d e la m a fia n a  sa le  de Vl> 
l l a n n c v a  (Dragones, fren te  a l campo do 
M arte,) paraC iéuog», E ineon, Crucero, Oes­
te , Bejucal, Quivioan, San F elipe , D uián, 
G uara, Abolina, G üines, San Nicolás, Vegas 
Palos, Berm eja y U nion d e  Beyes.

A  las 6 d e  la  m añana sale de T i l l a u u e -  
v a  tren  expreso p a ta  Cm cero, Oeste y  Ma- 
tanzas,

A  las 7 y  45 de la  m añana sale de V i l l a -  
a u e v a  para  Ciénaga, A lm endares, Perro- 
Aguada, R incón, Ooves, San A ntonio, Se­
borucal, Sciya y G uanajay. (Este tre u  com- 
b iua en el Rincón con e l tren  que trae  p a­
sajeros do M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B o b i a . —A las 6 y 
20 de la  raafiana sale de la  H abana (Muelle 
de Luz) para  Regla, M inas, Campo Florido, 
San Miguel Ja rn co  Bainoa, A guacate, Cei­
ba Mocha, Bonavides. M atanzas, Ibarra , 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y  Bem ba. Com bina con e l ascenden­
te  y  descendente d e  C árdenas á  S anto  Do­
mingo y  aquí con e l üerro-oarrii d e  Sagua y 
Cienfuegos.

F c r r o - c a r r i l  d e l  Oceáe.- -A  las 6 de la 
m afiaiis sale de 4!i-i8 fjiia  (Calzada d e  Cris- 
siaa, P uente C ristina) para  P inos, Arroyo 
N aranjo, Caiabiujar, Rancho iSoyeioe, San­
tiago, R incón, Salud, G abriel, G üira, Alqm- 
zar. Cañas, A item isa , l 'u n ta  Brava, Cando- 
loria, San C ristóbal, Tsoo taco, Palacios, 
P m o  Real y  H orradiita. (P a .a  trasladarse i. 
P in ar del Kio desde la  H eiradnra , exiettm 
em presas de carruages que enlazan con la 
hora de llagada de los Uen<« y  se llega a 
dicho pun to  á  las 4 de la  tarde.)

F e r r o 'c u r r i l  Ue J l a i J i m a o .  - d a le  ca­
da hora un treu  del paradero de C o n c U u , 
desde las 6 de la  m añana h as ta  lae 11 de ia 
noche, tocando oa T ulipán , C en o , P nen te i 
Grandes, Ceiba, B uecavista y  Quemados.

V 4 ie& M .
A las 2 y  40 de la  ta rd e  sale de V ll ln -  

u ia e v a  para  Ciónaga, R incón, Crucero Oes­
te, B ejucal, Q uiv itan , San Felipe, Duran, 
Guara, M edina, GüíjjOî  C atalina, Babona 
de Robles, A guacate, C e 'ba Mocha y  Ma­
tanzas.

A las 3 y  45 do la  ta rd e  cale do V ll la -  
u u e v a  tren  expreso, pura Ciónaga, Cruce­
ro  Oeste y Matanzas.

A  las 4 de la ta rde  sale de V illa n u e -v u  
para Ciénaga, A lm endares, Forro, Aguada, 
Rincón, Govea, San A ntonio, aoborncal, 
Seiba y  G uanajay.

A  las 3 y  4v sale de la  H abana (muelle 
de Luz) para  Regla, Minas, Campo Florido, 
San Mignol, Ja iuco , Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, Benavídos y  Klaiuiizue.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A las seis de 
ia  ta rde  sale de C r i s t lu u  para  Los Pinos, 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye 
ro, Santiago, Rincón, Salud, G abriel y 
G üira.

F e r r o - c a r r i l  d e i  O e s te .—A las 3 y  50 
sale de C r i s t i n a  p a ra  Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, C alabazai, itancho Boyero Santia­
go y  Rincón.

A  las Bois y  50 «ale del misuiu paradero 
otro tren  con e! mismo itinerario  ha^Ca ei 
Rincón, y loe domingos y  d ias festivo de 
dos ci-uces do Mayo á  Setiem bre hay otro 
tren que sale á  las 7 y  30 de la  tarde .

F e r r o - c a i T i l  d e l  o e s t e .— A las 8 d« 
la  m añana sale de C r i s t i n a  p ara  Loa P i­
nos, Arroyo N araujo, Calabazar, Rancho 
Boyeros. Santiago y  Rincón.

aHUfiCIOi I^EOFESÍOFIUS.

Dr. Rojas.
C I R i ;  J  A iV O  -  I h E i V T I S T A .

ESrliCIALlSTA EN LAS ÜNPEBMEDADES DB LA BOCA,
PíofeMir de Clínica Médica y  Qoícírgic» Dental 

del Ucspital Civil
Fraotica estcancimies s'n  .en tir  el menor dolor, 

p o rm en o  del CLOROFORMO é del OLOKAL; 
ountsndo con todos loe instnim entos y aparatos ue- 
cesario» y  la  valioEa cooperación dol ilu .lrado  Dr. 
D, Adolio Rej es.

Estas eatcaociones se vciiñoan de 8 á 10 de la  ma­
ñana.

Coasnitas y opersoiones deS á  4 de !a  tarde.
P ara  los pubics de i  á  5 

LAMPARILLA 7 4  altos ds U  botica EL CRISTO.
• Í1 5 C -P -2 2 5 8 I)

PRENDES.
í r i £ I > l C O - € I R U J A N í O .
Especialista en enferm edades sifilíticas y 

venéreas.—Curación de hidrocolca sin  el 
empleo de la  tin tu ra  de iodo.

C o n s u l t a s  d e  1 2  A  2 .

Teniente-Rey 16.
j g i l _ p _ l j 5 g 2 l

IjAZCAJVO.
Cirujano y Dentista.

Pon 25 años de práotioa en sus profesiones 
extracuíonos sin une e l pacienta lieuta e l menor do­
lor por el Oas nilarante. Precios mny médicos.

Oridea. pono dientes a l ooBto de materiales, ven 
de instrumentos y  materiales dentales de S. S. 
V7hite, al precio del catálogo.

G rátíaá los pobres á  todas horas.
O b is p o  8 0  esquina á V llS eg as.

23r7 m

DR, YILLARRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA 

de Cámara ds S. M, el Bey D. Alfonso X II 
y de esta Capitanía General.

So ofrece a l públleo eu la  calle de
Z u l u e i a  e s q u i n a  A P a s a g e s .

C O N S ilL T A S yO P K B A C JO N E S d elaa  8 do la 
mañana hasta las 3 de la  tarde. 1¿382 -m

Dr, »T. A. Trémols.
i m ñ d i c O 'C i r i i J a n o .

O O n X F O i S 'X 'S X j . A . a s .
ConsQitaa de 10 á  13.
Loa JuéresdeU á4  eepecial para eH/trm(da(iei 

de uiííos.
<2436—P-C 1586

DR. PIMLLA.
EX-CIRÜJANO del Hospital de San Jnan de 

Dios de Madrid. T r e i n t a  y  d 0 8  a ñ o »  d e  
p r d c t i c a -  Espeoiaudad, enfermedades venéreas, 
sitillcioas. y  de Jas vías urinarias.

O b i a p u  n ?  5 6 ,  e n t r « « m e lo ;  d c l l á l y d e  
6 á  7. 1!40J-F— 0588

O r .  K K A S T U S  W IJL S O N í
J f t é d i c o - C e r n / a n o - V e n t i s t a ,

ESLA.$ii> l i s  entre D B A G D N E SyT B N IK N
íiEY. -----TK-K 2378-ra

J. F. YJKITIA.
Oiiajanc-UaUista-Civil y Uilitai.

Espetialista en uñas encarnadas, (valgo Gav'la 
ojos do pescado y  do galios. O rnee sus m ctI

M de 7  á S ,  todos los dias vjx su gabinete 
A g u a c a t e  S le sq n in a  á  T e n i e n t e - R e y .

DR. GARGANTA.
N uevoapaiato para reconocimientos oon luz eléc­

trica.
l . a m p a r l l l a  1 7 .  llo ras de oonsnlta, de 

II á  1;
Eipeoialldad: U atiir, vias UTinaiiaB, Larlo;;» y  

Blñilticaa- V38I—m— B P

AfiELU HERNANDEZ DE T0EI3I0
FRUFEkURA DK iDlUUAli

'K *«X JC « P  E R e d J V C E Íi,
n  o fr^ e lV lo , p ^ r e ,  de ‘
de colegio para la  enseñanza de los r... -  -
mas, Dirsooios: calle de loa U o l o r e e  nV 1 4  eu
los Quemados de M ariauto,

u n t i b i l i o i o s
POLVOS DIGESTIVOS

SUren para «mar loe
vahído. Jaquecas y  coran las 
mores del hígado é  Infeotos dei

c o n t r a  c l  e s t r e i k i i u i e n t o  c r ó n i c o
■ más rebeldes, haeen desaparecer loe Hatos, acedías, saUres.
Com b.ten loa estados biliosos del estémago corrigen los b» 

aso, a M en d o el apetito á  loe más desganados. Para las msrreas eré-
moas hulosas son utlÚtlmoa. Los que los usen cuando vtaiso por m ar ee evitarán reslments Jos 
tos del iMreo.-— Las penonas iracundas, nerviosas, hilloea», melancólicas, que se loeomodan els 
motivo, las que no pueden eeoonder un carácter irascible enoonirarin
minutos d s tom ar una désit '  ----------------
tomados inmediatamente 
Soda y  «1 Bicarbonato, 
aclimatarse en esta Isla; 
para  evitarse loa efectos

Son el p m gm to suave, agradable y  delloado qne se ha inventado; las damas lo tomas oon u  
de moda! m  m a d iw  y»  no necesitan m oitifieane oon sus niños a l purgarlos, puso esto» F O X .. 

*  V »  loa teman sin esos esfuerzos, sin repugnancia y  operan pronto sin oolioo ni irriteoione» v  ain dista, 
l ^  qnepadeoOT alm orm »» »» evitarán la» Tavativasy todo» su» sufrimieotoe si emplean retes P O I .*  
v í s 2  Opinión piSbboa confirma que verdaderamente dichos P O L *
V O S  son m c i E S T I V O S  por exoelenola.' I C I E S T I V O S  po r exoelenola.

D e  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  F a r i u n c t a s  y  D r o g u e r í a s ,
D e p f í s i t o :  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i» i ) o  3 7  e n t r e  S a n  I g n a c i o

y  M e r c a d e r e s , — H a b a n a .
2418 -P -02586

Anniicios Extranjeros.

L A  I ^ O f K B n i Z
s o x iiT a itx a

CWWM «■ a »0f loo
x j x t o s

4» ftCCRETTAlV 
rintttiUtt Uin»̂ « j

fj.\ dfl/M eaoDtoálo 'unf’tuon ásiW ma k«
kos^iUlM Pgria. 

t'ApfiAibiUdtid de mal OlóbulMAipiilsáo Unkitn todti !ai kcD>iriC4*t. ini«er«Un »ipn ......................
X'é1>iior) A)f?una Aftáeid**.
líA • a  IiaIIjs itnco es «i hombre cobo «b loi eaimak'

a . "

I o o lr il: Cm i t  MCtETtV, F** n  Pirii.
— íiau prodneto» Hmilarea, que joa

f def-.................................-  -I y deben eeUarie ecn el mavor cui-

; r o a ^
DSFÓBiTAkioa u  la fíabana :

r  BN 70LA8 l.fO rAUU«VlA'« lUJ iri TAN: Kfio»

Umlnlitnclou : fASiS. $, teiihránl
GRANDE O RILLE.—AreecionM . .  .

medsdes <i lii tíu  d i^ iirsi, inrirtoi M 
baio.ohsiraceioiie, TiKenlfS.cálciilM' 

HOFITAL.—Afsccissn d . las vias 
dSi dal estinaiQ, diiesllon dlfieü,
Iraltla, dispepsia, slc.

CÉLESTINS, — AfsedoESS ds los 
vsBgi fravela, cilcnisi ariasriM,
.InumiEaríA.

HAUTERIVE.—AheeioBss ds lMri5osss,dsIavs- 
Ufs, la travsls, los cálenlos oriasriotiU |ots, to 
disbotis,!» alhuminnria.

EÜJiSE el nOlBBE déla FÜEliTE m  U CiPSUli
Kn la línbana y Matanzas, las Ajnas ds Isi 

FnSEtss da Víchv arriba nccrionadas a. soenfEtrao 
an casa ds KA TH IA S Hermanos: — JOSR 
BARRA.

¡PA STA  D E N T ÍF R IC A  G LIC ER IN A l
. Método de E u g . D E V E R S , Qulm‘“ *

Preparada por GEEiLÉ FRÉRES,
S ,  A , - v e x i tx e  d . e  l 'O j p é r a . ,  

ste  D e n tí f r ic o  s u m a m e n te  h ig ié n ic o  dA á  
) «i® n á c a r  y  n u n c a  a l t e r a  s u  e s m a l te  .

*^^*”^* UH> VEZ p a r í adoptarla

Oro en ¡a Exposición Universal, París 1878
)  ' 5 ^ ^ '  C A SA  FUNDADA FH is o «  f

JARABE DE OIGITAL d e  LABÉLONYE
7* <!• tfolnU efioz por loz FacuiUUvosde toda» lAs Nacjoljcs contra las D lv e n a a  afeeotones d«l M r u o a ,  la H id ra-

M r i a ,  luz B r o a g iU U s  n e r v io s a s ,  e l O o r r o t l l lo ,  el
leDéi-denoi <le le cift-ulaclon. y coDtrz todos los

EBGOTiijA r  GRAGEAS de ERGOTINA
ca«

rfram/ídii oon uní Mo-Jalts do Oro por li too/sdid Firmioiutloi at h r i t i
I « m 6i0res bemostáUco.

Oúpóelto generaliFarmscii LABÉLONYE, oiHe de Aboukir, n* 69. en Paria
n e p O a l to  « n  lo  H o b aa»  : J O S H  S A R R A i -  L .O B C  y  O*.

--____ ---------------- - I  ^  PsisciPALM  rsnuaaskM.

ADH IN ISTR ACIO N  :
! PARIS, 8| Boulevard H ontm artre, PARIS I

PA STILLA S D IG ESTIVAS fabrlcaasu! eo 
v ic h y  con las Salei estraidas de las Fuentes 1 
Son de lili aadxir agradable y  do un efecto 
guro contra i»sÁcnllasydH oeslUinesiii/M iu

..  ------------ ------— ------ para un Baño, paralas person.ts que no pueden Ir vioiiy  i
para evitar las raUiOcaciones, exíjase sobre todos los Productos la

3VX A . K C  A .  I D E  E  A  O O Z t X P s  D E  ’V X O Z X T T.«_i u_r xvA X A V *  f, y
En la Habana y  MaíanzasAnx productos arriba menrioiiai’o i  se encuentran en  casa de 

UATH IAS Hermanos; -  JOSÉ 8AKRA.

fe & í  » ¿i- ? I í ‘"-' 4 - •i f l  & . S -if i'-' I  I ■■ fñ  -

f e t o .■ 9 1 A T V .7 .  t a s  dn hiarcbd-St-iI«ttsr4.- RK CaHau i ;«lif UUUt

(Zjiem ia.

\m

2L

ÍA S IA -;  üavositos: SAÉu VA y  U-*, — LOSE, y  eu  xuitaa laa Farmaoism.

J

OUINllM LABARRAOUE
A P R O B A D O  P O R  L A  A C A D E M IA  D E  M E D IC IN A  D E  P A R IS

E L  QUINIUM LABARRAQUE es un  vino eminentemente tónico y febrifugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina.

E L  QUINIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vino.s mas generosos.

E L  QUINIUM LABARRAQUE se o rdena, con felices resultados, á los con­
valecientes de enfermedades graves, á las m ujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas.

Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color.

Por razón de su eficacia el Q uinium  Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y  las pildoras de Vallet antes de com er.

Fabricación jToata por mayor :1a c m  b . FREREy Cb. TORCHON, a° i 9 , ruó (callo) Jacob Ofi Parió.

Se vende en la majar parte de las Farmacias 
auiorit{adas, con la firma de

\
I m p r e n t a  d e  X a  V o g  d e  C ubm . T e a t e a t e - R e y  8 9 .—H a b a n a .

'..r.f
IT,,
r«M.

••ri'
JÍI..1

C V A U I A

PRl
HÜS4

PiíHJÜDl'
LA VOZ

Li
K<i b-llriC«<t
Por un h 'u  »•! 
Por fifi eeinost 
Por an O.-iiuMt 
Por un ra?'i i( 
Un nÚDiein ua 

rF Jn stid c  57. al 
Im  precioB .i-'.An 1 
uibqLs á nliur; an 
•uéiios tletñpo á rs 

.¿N EL  IN T E  
Mu >(

(aun i-uK 
Pur no »úi>, a i 
Por au aonmst 
Por ao ti'iin-:»' 

las j.irisd 
ia»iiioz, Sagua lab

,Mi
............  1 au
•en i razou de $1'
| i  niisl triaii'Sti't

S fs  la iá is n tU  
V  ' '  

UJ«I M>> 
Pur U'u afio, ■
Por tiu B-mví

M i
e s  p u s

« « i r id - l i .  VP:¡ 
trOBao!--.'-, 

París-M . M. d.Pl 
ystteiJ'l.

Noar-York-I>..« 
P. 0.

UaitAN :1 
C éli.l J  il

líonzali *, (Sé 
Buglay U.i’.iuba 

ButUitiniite, 
0«»u-Ulasrii ' r̂u

KN BL INTE

A guacate ...............
A guada (luí Cura. 
Aifu&éo 2 1 1 . . . . . .
AIouM K u j j . . . . . .
A lqu íaar........... ..
A m aiü las...............
A rroyo N & rtujo..

A r t e m l i a . . . . . . . .
B ahía U tw d a . . . .
B a in o a . . . .............
B aracoa.................
B a tab an ó ...............
B avam o.................
B ejucal......... ..
B o lo u d ro n .... . . . .
Oalofiaa.................
O ollarleu .............

O o im i t c . . . . . .  ..>
C o lah azo i.. . . . . . .
C oiaboaai de 8ag' 
C o I ia e M .. . .........

O a n u y aan l.. . . . . .
O am ariooa........... .
C o sae l.—..............
C a n d e la r ia ..
O á rd e n o t . . ...........
O aiSogoua............

Ceja d sL iin a .  .

C id ra .

Ciego d s A v l '» . .
O ienf liegos......... .
C i íu e n t e e . . . . . . . .
O unarrones...........
Colon......... .....
C oniolaoiou <i«l N 
0on ao laciü iid :il8
Oontroros.............
0 .  F a lso  do Moca
O o iro lillo .............
Onb»..

B1 C o n o . . . . . - . - -

B n o rac ijad a .. .. 
E sp e ra n z a . . .  . .
O lb u a ...................
Q aam ntae .............
U uáutenau '.’' . .  ,
Quauajay.......... .
O n o n e .. . ...............
G üines...................
G fiiia  d e  M uriiiu t 
G ü ira  de M eluns.
H ato  N uevo.........
G u ara .................
H o lg u in . . . .........

H oyo C o lo rad o .. 
lo a W a  di’ ia g u o  
Is la  do  P iu u rt...,  
Ja g ü e y  G rande.. 
Ideo i I d e m ... . . . .
J a ru c o  . . . a . . . . . .

Jo v e llan o s..........
J á c a r o . . . ............
L a  C a ta lin a  de  Ü 
L os M a n g a o .... .
Los Posos...........
L as  V u e l ta s . . . .  
L im onar...............

L a Salud...............
Los F a lo e io a .. ..

H aesgna ................
M adruga..............
M a n tu a . . ...........
M an zan illo .........

M u i in s o . . . . . . . .
M arle l................. -
M ata.......................
Mattazu........
M elena de l 8 u r . .
M u ru u ........... ..
N ueva P az ...........
Ñ oevltaa ...............
P a lenque ..,..........
F a lm ira .................
Paradero  Pedrusi 
Paradero  de loe \

Poso Keal do San 
Perico y  M oitsci
P ljuan...................
P inar del R io . . . .  
P l a c e t a s . . . . . . . . .

F o »  Bsdoiulo.. 
r,-fur;p8 Alíense 
Poeniés Q iaudi 
Puerto P tln c i^  

id ü tti-  
'U ich.-.

I Velo»..

K e m e d io e .....  
g ú  F e l ip e . . .

1 José de 
I José do lo

ISS.f'yM a

Bon N icolie... 
Santa C lora... 
Bta. Isabel do I

BsbtiSKo ic  
Bsnto Ooming 
Bsib* del Age

S ie rra  Moisn:

Sitio Grondi
S ábalo ........
Sagua la  Cb

fiarap  Is  Gr 
B. A ntonio < 
San üristóli 
Saacti-SjDÜ

Ayuntamiento de Madrid




